
,l\'l'eta: Participação no Lucro
RI!>, 5 (UPI) - Durante reunião com f,écnicos da.com.issao pe-:rnanen te de di:l;leito social, o Ministro do

Traba�ho afIrmou categõricalllcnte que sua. Ulaior preo­
c�paçao no Inomento e cuidar do problema da. particip�_
çao c:�os empregados nos lucros das emprêsa.s. Declarou
que fICOU bnp_ressionado com o que lhe foi dado a ver naAlemanha O�ldental,. onde esta participação é real e efe­tiva e tem. t�do e�celentes Ji�sulta(los' práticos, servindoinclusive d� lncentlv9 à produção.

'
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COM VIS�AS' À ONU:
.
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Organismo Lnt.er-nacion.a.l Rejeita
Propostas e Não. Deeide � Situação

Nações Unidas, New York, 5 (DPI) -_ Fontes

diplomáticas' acreditam que Israel não tomará co­

-nhecimento.da'decisão das Nações Unidas, tornan-
,
do .rruIa a

á

ne.xaç ão 'do território de .Iertasa.lérrr Ve­
-lha. Um informante israelense disse mesmo 'que
não se t.rata de uma decisão, mas de uma simples
recomendação. E acrescentou: _

"Ts r-ael não tomou

parte na votação das medidas s
õbre Jerusalém,

uma vez .que no seu eniénder a resolução não se

encontra na competência das Nações Unidas". Cfr+

ct.j.los diplomáticos af'i.rrrrarn que esta foi a única
medida positiva adotada pel-o organismo interna­
cional corri relação à crise' no Oriente-Médio. Isto

porque � Asserriblé ia GeF�1 limitou-se a rejeitar
todos os outros projetos, apresentados no decor-
rer dós últimos dias.'

,

NENHUMA DE,CIS�\.O a.Iía.dos. ' União Soviética e

latino-americanos exrgar-arri
a retirada de Israel dos t.ez­
rítórios qUe ocupam parale­
lamente ao reconhecimento

.cíos árabes do estado atual.
Já na madrugada de hoje, a

Assembléia Geral da ONU
adotou, por 99 votos a favor,
1'. contra e

.

_20 a.ost.errçôes, VATICANO OBSERVA
propostà do Paquistão consi-
,derandó não válidas -as me- JERUSIALÉM, 5 (UPl)
didas adotàdas' por Israel O enviado do Papa Paulo

_para �odifica( o estat�to. de 'I' VI, Don: Angelo Fel�cio� che­

'I�rael. A 'Unlao SOVl tlCa, gou hOJe a Jerusalem. p-ra
França e Grã-Eretanha "\ 0- i iJlvestigar como se encan,­

taran'l. a favor. Os Estados tram os lugares sagra.dos
Unidos se abstiveram:. I cristãos da cid,ade.

A GRAN1?E INTERROQAÇÃO FI-

NAL, representa o luais alto man-

datário municipal, o nosso ilustre
Prefeito Nilson 'Wilson Bender. Des-.

sa maneira-.acima7 pretendemos ofe­
recer aos nossos leitores, uma idéià

aproximada do grande número de
funcionários que a PMJ possui e

31ém disso, enquanto ela negar e di­
ficultar qua�quer informação' objeti-

va nêsse sentido, peI� �me.llO�, �foi__ o

aue ocorreu durànte os contatos' ver-

'bais 7 'nos quais pretendíamos'· �ol�er
dados inforrriath;�_O$ "" para,: O"S joi.nvi-- "

lenses. OU' a Pte��i{ura 9rgánii�.':_se',
para atender devidàinente:a impren­
sa que informa o'públ,iéx_�'-"de '.Joinvil­
le, ou essa .m�srna ,imprensa "'-passa a

ptiblicar os :empei-i-?1:-rientQs buro­
cráticos e a ,desorg;:tnização flagrau:'­
te7 que já é� lu�a� cq,rn\ún na Pt\u. \,

Um Balanço de lnterrosações
AO CONSIDERÀRMOS QUE CADA

funcionário da Prefeitura Munici­
pal de Joinville representa,' efetiva­
mente, todo, o, mês, uma certa quan­
tidade de.dinheiro que sai dos cófres /

da municipalidade para o devido pa­
gamento dos serviç,os prestados, jul­
gamos necessária urna demonstra­
ção gráfica, para os nossos leitores,
no intuito de dar uma idéia aproxi-

'mada do volume humano e da or­

dem das despesas que são efetuadas
com o numeroso pessoal. Fizemos
diversas tentativas para apurar com

precisão o número exato dos funcio­
nários, infelizmente, encontramos
dificuldades intransponíveis e impe-

dimentos em .todas as repartições da
.

PMJ, para obtermos aquiló que nas,
prefeituras, mun_icipais 'organizadas.
ex.iste , rror-rria'lrnerrte , fixado em um,

quadro elucidativo ex.p'ôsto ao pú'bli-'
co, no hall de entrada: e, até clef'irrirr-
_çl0 a função de cada 'funcionário. En-
tr-etarrto , optamos por uma conhed-,­
da forma de expressão; grafada, que
poderá esclarecer em parte, o' fato
mantido às ocultas pela Pr-efeitarra­

Municipal de .J'ó.irrvi.l le.; Vamos con­

vencionar, que cada f'uriciorrár-ío . re- ,

presente para nÓ7i .urrra interrogaçã�,
"

haveremos ele obter uma figura berrr •

aproximada' do seguinte quadi-o:'
NAÇÕESÁ'UNID��, 5 '(UE!)

A Assembléia 'Geral da 'ONU
pÓderá €hcerrar seus traba­
lhos, 'hoje,. .sern quaJquer
decisão a r-esperto dos. pro­
blemas .

do Oriente-Mo. cí ío,
f�azen_do cc-m que os -del:).ates
retornem', ao Conselho -de

,

:, ,8egtir.ança\, n,l}ID gesto-'. fOl:­
� rual sem'- qua.lque'r ,

resurtàdo
pací:fico.-- A <esta-' conclúsáo
'chegam.·

.

hoj e
�,

-

obser,vadores,
depois da rejei-çao, por náo
tere:tn conseguido os' dois

'l terço�; de V0�OS � necessár,03,
, �s· propostas' çios

;
países não
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O· -GIY:ernador'
.

·ãlf IlÍlBenlar
,D�L:FIM �N�'TO'. �ETI��ICA AUMENTO
DO 'CUSTO-DE-VIDA- EM 'JUNHO:

�,:MENOS ·tj�E·' 'MEIO FOR C�lti�TO
Fr.bíU;ÁNq:POLIS: 5 (Especia.l} � -o Governador Ivo

Silveira: a,cahá de decidir que o Estado de Santa Cata­

ri�a não- áurperitará a alíquotà çlo Impôsto de Circulação
de M�rca40rias. A' delibera.ção do chefe do executivo
catàrinense está em conformidade com seus pronuncia­
In�ntos anteriores, quando se manifestou contrário à
pretendida elevpção. ",�Ao determinar o adiamento da
majoração dá, .alíquota do IeM, o Sr. Ivo Silveira disse
levar na devida conta o gravame tributário qUe recaiu

- sôl;>re, o contribll'inte, a atual conjuntura econônuca, o

dever do Es:taqo de amparar aos que lhe conferem os

'·,:me:'os ne:cess'ários ?is, sua.s átividades e que se deve antes
. da adoção de- _medidas qUe representem o aumento da

: ,�arga ,tributáda,� tentar a �liminaç�o de deficits da re-:­

,ceit�.-,,�el�J., l?len�.lização q.as ,fontes já e�istentes. A pro­
vidêhclá suspensiva do Governador Ivo Silveira deve-se'

. ao qqe se .apro_vara em �c6nv,ênio celebrado no Rio de Ja­
neiro, -nos dias 19 e' 20 de junho últi�os. quando se reu­

niram, os secretários da 'Fâzendá da r�gião Centro-Sul do
, P�ís, , �través 'do qual se convencionou elevar a alíquota

'" do.. IC�. pa�a 18'%'.
'

- ,AUMENTO FOI MENOR fim Netto, corrigindo uma in ...

:

. :, .'" ,

" formação, que transmitira se-
,

. RIO! 5 (UPI) _

� O :rvIinis..::' -gunda-feira ao Presidente da
'_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--iliiiii_tiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiii�iiiiiiii;!.,. tru da Fazenda, Prof�ssor De1- República, afirmou que ',0 índi-

ce do custo-de-vida. em junho
subiu 0,4 pur cento e não 1 %
cento. Nus preços dos gêneros
alimentícios verif1cou-se uma

queda de 0,7 por cento. ° Mi­
nistro Delfim Netto explicou
que o primeiro trimestre fe­
chou com um acréscimo de' 16
por cento no custu de vida, -

contra uma alta de 24 porcon­
to em' igual período, de 1966
Acresceutau que' o ' país

.

chega.­
rá 'ao final do ano com s.l.1o<=;­
tancíal aumento do pruduto
nacional bruto, enquanto a in­
flação estará pràticamente
contida.

?
•

ais 'Yai_ Soher
de Ree:rguimento

Agricultura do
Sér,a (ampanh
,Grupo de T'rabalho Relata Atividades

Dos, Ministérios: do Exército,.
Educação e Indústria e Comércio

MINISTÉRIO
UESMENTE

RIO, 5 (UPD Militares
ligados ao General Aurélio
Lira Tavares desn1entir�m,
claRsiflcR.ndo-as ele deSIll'o'"

BRASÍLIA� 5 (UPD - Logo após a assinatura da' Car-
.

ta de Brasília' no dia 28 do correnté, pelo Presidente Cos­

ta _e Silva, � se�á, des,encàcíeada vigorosa ação de re'ergui­
menta da'- agri�ultú.ra nacional. A declaré\çáo foi fei�a

, pelo Ministro Ivó- Arzua, referindo-se aos resultados dos

encontros preparatórios ao 1° Congresso Nacional de

Agro-Pecuária., - a realizar-se em Brasília, no fim do cor·

rente mês. Acentuou o Ministro da Agricultura que a'

sua pasta, auxiliada por outros, _ministérios, pelQs gover­

nos estaduais, pelas.' emprêsas privadas, agrupará o en­

contro dos objetivos e meta's fixados naquela Carta, que

são o' desenvolvimento agro-pecuário, comercialização,

industrialização e exportação de produtos agrícolas.
RIO; 5 (UP!) Cármen

Sílvia Ramasco, Miss Bra:'3il-
67, em companhia de sua k-
-mã, elnbareará :hoje à uc'te
para Mi�mi, onde será reali­
zado na próximo dia 15 o con­

curso de Miss Univer�o , Aos
jornalista.s declarou

.

Cármen
Sílvia' que vai dar_ o máximo de,
si, para representar ,3,

-

conten­
to a beleza da mulher brac::::i-
leira naquele famoso con- ,

curso.

aillIIU!IIIIIIIIIUtllllllll�lIlItlIIIIIlIIlJIIUIIIIIIIIIIII[lIIlIIIlIlIIICl1lllllIlIllltllllllll!;
§ A CATEDRAL DE .JOINVILLE, ALÉM DE 5,
i SER A MAIS' B�LA'DO SUL DO PAíS, É TANF>ª
ê BEM UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ E' :bb �
� TEU E�PÍRI�Q DE SACRIF1CIO E DE COL_À- �
ª BORAÇAO. NAO NEGUES O TEU AUXíLIO.. ,ê
�.JtlllUllf"lllclllmlUllllnIltIllIllUltlIlIUllllllttlIIUllllllllnllllll'll'IIclulmlt.lf

�ELATA ATIVIDADES

IUO, 5 (UPI) - O grupo de
trabalho de relações públicas
que iniciou divulgação dos á­
tos praticados pelo - Govêrno
nos últimos dois meses, dis­
tl';ibuiu um re1atu das ativi­
dades de m-ais três ministérios:
do �xército, Educação e In­
dústria e Comércio. Inclui �tarn
bém uma síntese da atuação
do Banco do-� Brasil naquele
período. Na pasta do Exérci­
to o relatório destaca entre
outras atividades, a política
sucial com a utilizacão de re­

cursos para a consfrução de

reSidências, reaparelhamento
.da rêde hospitalar e· promo­
ção do bem estar. Na pasta da
'Indústria e Comércio. o im­

pulso às iniciativas, visando a

l�etomada do desenvolvimento
ecunõmico, S8m prejuízo do

contato à inflacão. E no Mi-
111c::.tpTio da F.ducac8o, o apro­

veitamento de 7,340 estudan­
tes excedentes nas escolas de
nível superior e criação de no­

vos e,s-tft belec'in'len tOR •

I NOVA REUNIÃO

BRASíLIA, 5 (UP!) °
Presidente Costa e Silva con­

,firmou que cunvoc9ú p�tra o

próximo dia.14, às 9 horas, no

Palácio do Planalto, nova

reunião ministerial. destinada

aos debates finais em tô:rno

das diretrizes básicas da ação
do Govêrno Federal.

COROINE'L RAPO·SO.
SER.Á MESM-O PUNIDO

BRASÍLIA, 5 (UPI) - O
Presidente Costa e Silva não
recuará de sua decisão de
exonerar' de pÔ,sto 'ill)por­
tante- no Servico . Nzcional
de Informaçõ�)s, o Coronel
Almerindo Raposo, em cuia
residência o Ministro da
Fazenda fêz, uma esplanacü:::>
sôbre problemas econômicos,
para oficiais da "linha du­
ra". Alta personalidade do
Govêrno disse que o ato es­
tá consumado.

v�das de propósito" as notí:..
Clas de que o Ministro do
Exército interferiria -junto
ao Presidente da .República,
para sustar punicões irn­
postas a qualquer

�

oficial.
Existe um reO'ulamento

diSCiplinar do 'E,xé�cito dis­
se

_
abalisado porta-vo� do

Ministério, e que tem que
ser cumprido por todos do
praça ao, Ministro. nêle' es­
tando previstas tôdas as
formas de punição e recur­
sos. Fora dê�te princípio,'
acrescentou, nao existe ou­
tras fórmulas e foi' j.usta�
mente para mantê-lo intac­
to que o Exército participou
da R.evolução de março de
19G�.

-

MUITO SIMPATICA

S, PAULO, 5 (UPU _!_ De­
monstrando muita simpatia e

desembaraço, a nov� Miss do
Brasil, a campiheira Cármen
Sílvia Ramasco recebeu a

imprensa com a qual dia1ogo'1
por algum tempo. Apesar de
abatida e da gripe. em face
das suas últimas atividades na

Gu'anabara. Cármen Sílvia de­
clarou sorridente que nã,o con­

tava com a vitória, pois se sen-,
t;u deslocad� no concur.c;o. A­
firmou apreciar todo.s os tipo'3
de - músicas, que' não tem ne-

.nhum, ��hobby" mas que goc,ta
de guardar lembrancas, Seu
emba.rque para Miami ocorre­
rá hoje à noite.

VOLUME ÚNICO

RIO. 5 (uP!) - ° Minis­

tério da Justiça reuniu num

único volume todos os atos

const.itucionais complementa­
res à nova Constituição . A

medida vi.sa facilitar o aces·<::;o

à legislaçã.o vigente, a partir
de abril de 1964.

.JA SE FAM1LIARIZOU

M�i��o 5Ja���n��'3��s�inho �
nunciou a conclusão dos es­

tudos sôbre us seguros de a­

cidente do trabalho, afirmando

que o ft,nte-projcto-lei e.st(l.

N'úMERO 10.143

-
i SEVERAS CRíTICAS

DAMASCO, 5 (UP!)
Emissoras sírias r-ea.grra.rn

v
í

oberrt.a.rn.en t,e, hoje, contra
o que chamam de ineficácia
da Assembléia Geral das
Nacões Unidas. Afirmam

que esta Assembléia da ONU
demonstrou ser incapaz de
cumprir com seus deveres
como organismo Irrt.erna>

cional, a serviço da paz e -ria

defesa dos direitos. do ho,­
mem. Urria emissora de Da­
masco sublinha que a ONU
àc r-escen tou uma nova má­
cula em sua reputação, seu

prestígiO e sua dignidade.

RESOLUÇÃO
REJEITADA

NAÇÕES UNIDAS, 5 (UPI>
A Assembléia Geral das Na_

çeõs Unidas rej eitou as re­

soluções do bloco Lat.í no­

-americano para resolver a

criSe' no Oriente-Médio, Ao
rn esrn.o tempo declarou nula.
a anexação' da cidade ve lr- a

de Jerusalém por parte de
Israel. '

Ivo-
a

RIO, 5 (UP!) - o Minis­
tro do Planej amen to declarou
que o govêrno vai estudar os

cust.os: para controlar oS pre­
ços. Esclareceu que o Govêrno
quer saber quanto custa um

automóvel, um trator, uma ge­
ladeira, para, depois avaliar' se

tal artigo......
é caro ou barato e

promover em consequência u

'contrôle de prleços, Explicou
ainda o Ministro Hélio Bel­
trão que no caso dos automó­
veis poderá haver majoração,
desde que os representantes in-

���I�ai�ue ��m������ou ����J:
ção no seu custo de produ'""'
ção.

RIQUEZA CIRCULARA

RIO, 5 (UP!) - ° Minis­
tro, do Planejamento voltou a

afirmar que várias - medidas
adotadas pelo Govêrno possi­
bi1itarão, no segundu s'emes­

tre do corrente ano, maior cir­
culação da riqueza.' Segundo o

Senh.or Hélio Beltrão a eleva­
�ã.o._ do teto da isencão do Im­

pôsto de Renda, a' -cumerciali­
zacão das s�fr�s do.s produto<=;
agrícólas e o investimento de
cêrêa de 100 milhões de cru­

zeiros novos. proveniente do
Tmpôsto df" Renda, são os prin­
cipais fatôres desta sensível
melhoria.

DEVOLVERÁ EnIFíCI_O

TEL AVIV, 5 (UP!)
Fontes bem informadas afir-'
mam que o Govêrno Israe­
lense aceitou devolver às
Nações Unidas o edifício, em

Jerusalém, onde estavarn

instalados os representantes
da organização in ternacio­
nal, antes do corrr

ü

to..

A GUERRA CONTINUA

CAIRO, 5 (UF!) Um
editorial publicado hoj e pelo
jornal semi-oficial do Cairo,
.< AI Haran", afirma que a

guerra da HAU - contra Ls -,

rael ainda ria.o terminou,
Acusa os Estados Unidos

usa.rerri Tel Aviv para, 'atacar
os governos' progressis.tas da

H.epública Ara.be Unida e da
Síria. O editorial frisa ain­
da qUe a luta no Oriente­
-Médio provocou pela pri­
meira vez um acôrdo entre
aov

í

ét.tcoa 'e corn u.rrí st.a,s chi­
neses desde o conflito ideo­
lógico en tr-e OS dois pafEe3.

DERRUBADO
U-M H'MIG"

JEHUSALÉM, 5 (UP!)
Comunicado oficial de Is­
rael informa que suas bate­
rias derrubaram um "Mig"
de fabricação soviética que
sobrevoava áreas -ocupradas
por Isr'a,el, no Sinai, Outro
"Mig" conseguiu fugir ep:l

il·veira ecidia
I'qu-ota do I.C-•.-.,.

......
�.--

gaúcha. no mês de junho

pas-I
redação do Plano Trienal_, que

I
Conselho Monetário Nacional a

sado, eievou-se em 2,26 por- estará pronto antes de- ja-, primeira a ser
_

realizada elTI

cento. Segundo a mesma pes- neiro do próximo ano. Porta- Brasília, serão tomada:s me­

quisa o índice que mais con- I voz- do Guvêrno d,esmentiu a .... didas anunciadas pe10 Govê�no
tribuiu para esta percentagem : notícia da im�diata, reforma cumo "capazes de - provocar
foi a do aumento da energia do ministério. Na próxima 480- '. grande repercu�ã'o no setor �-
elétrica e combustíveis, calcu- feira, durante a reunião do c�nômico'. .

ladu em 11,3'2 por cento.
-

Se-

guem-se. com
-

percentagem
A

·

menores, a aUmentação, o ves- renistas. Crit.lcaralll
tuário, a recreação e a educa-

_ �

::O�UDARA CUSTOS de Redemocratização

'"

olici_taçã,·
erusalé

meio ao fogo israelense.

VATICANO CONDENA

CIDADE. DO VATICANO,
5 (UPI) - O Vaticano con­

denou hoje a anexàção do
setor da cidade velha de Je­
rusalém por Israel e re-afdr >

mou seu ponto-de-vista de
que a' c ida.d e inteira deve
ser _' internacionalizada, O
ó

rgâ.o: oficial do Va ctc a.rro

"Oserva tore Della. Dom errí.,
c a" disse "a I�:rej a exige <?
regime internacional, rurr­
damentado nos princíp,1,Ú3
das Nações Unidas e direitos
do homem". Sublinha o se­

manário que, a anexação da

parte velha de .Jeru'saL rn ao

território de Lsra.e l confun·­
diu os am igos de Jsrael:.
Atlrm a que êste não e cer t.a.,
mente ato que a política in-­
ternac lorra.l , b'aae ací a ria de­
rn ocj-ac sai, possa, aceitar e

validar. Segundo o órgão de
Irn.prerisa oficial do Vatica­

no, a Igrej a quer a liberdade

para todos: c�t,ólicp.s, Or 0,­

cíoxos , Protes,tan t.es, Judeus,
Muculmanos. E "acentua:
HA Igre.ia reclama que "a ci­
dade deixe de" ser pomo de
discórdia e s e t.r.arrsror-m e

em local de reunião ac·essí­
vel a todos, na qual os fiéi's
das tr-ês grandes religo ões

possam reunir-se livrem en_

te, reconhecendc;>-se mutu8-
'mente como irmãos que são,
filhos do mesmo' Pai" .

, BRASíLIA, 5 (UPI) - Lí-

I
deres par!amentares da ARE­
NA comentam, p-Q Rio, que a

campanha da redemocratiza­
ção ,da país, �nçada p�10 M.
D . B . em a to público realizado
na A.B.L, não passa de uma

manobra' política que v�i aca­

bar com, a.s esperanças da
"frente ampla" ou a constitui­
ção de um terceiru partido.

QUEREM DEFINICAO
,

S. PAULO, 5 CTranspress),
Jânio Quadros admitiu a fiua

participaç'ão na
�� fren te alupla

ao lado de Carlos Lacerda e

João Goualrt,· mas não aceita

'da ,lid����f�u d�toc��osen�����I�
mantidu com JK, na cidade de
Guarujá. Também os seguido­
res de Jango fazem restrições
a Carlos Lacerda e pretendem
que êle se defina em relação ao

movimento. no próximo dia 8,
Os janguistas acreditam que
o ex-governador carioca apl'o-

Campa�. a�

E'med'ebi -t�

I·
veita-se da "f��p�e .a??pl..;a." pa­
ra manobras J un'to â' Custa e

Silva.
'

,/

ENCONTRA �

DJFICULDADE-S
RIO. 5 (UF!) Informa-

se que o ex-presiden,te _ Jo'ão
Goulart está encontrando" di­
ficuldade . .;; nará, via.jàr 'de Mon
tevidéu à Fra.1Jça,· oIJde, pre­
tepde submeter..:�e a tratamen­
to médico. ° pássaport� bra­
sileiro do ex-maridatário C':t­

ducuu. Jango 'que fôí recebi­
do no Uruguai 'como hóspede,
se recusa a aceJtàr' u,ma iden­
tidade de asilàdo ou refugiaria
que 8S autoridades do vizinho
país lhe poderfam conceder. O
Embaixador do Br?.<=;i1 no u­

ruguai, Senhor 'Wa.shington
Frasãu, consultado pela chan­
celaria uruguaia, verifjcará no

Rio ,se o nosso govêrno esta­
ria disposto a conceder

.

nôvo
passaporte ao sr. João Gou­
lart.

'

BUENOS AIRES, 5 (UP!) -

° Govêrno Argentino desmen­
tiu categoricamente as _notícias
de que vendera armas à Bo­
lívia. As espedulações em tôr­
no de um grande comboio fer­
roviário que atravessou a fron­
teira argentino-bolivüano, re­

centemente, sob fotre proteção
militar, não tem funnamento:
O trem conduzia apena,s, gê­
neros alimentícios e a prute­
ção espc�Jial foi orga,nizada
pa ra evitar a ação dos' terro­
ri;stas-guerriTheiros que agem
naquele pa.ís.

ARGENTINA NÃO VENDEU
ARMAS ·,À BO,LíVIA

RUSGAS DA CÂMARA CO'M O

PEDIDO RECUS,ADO

BUENOS AIRES, 5' CUPI) -

A Argentina recusoú o pedi.çlo
de envio de tropas para do­
minar movimento de guerrJ­
lhas na região sudef5te de seu

territóriu, segundo fontes bem
informadas. As mesmas fon­
tes disseram ainda qu� a· Ar­
gentina se negou. a fechar sua
fronteira com a Bolívia, como
havia solicitado o Góvêrno dB
La Paz, prometendo; pq-rét'l:1.
aumentar a vigilância naq-uela
região.

pronto _e que o' Presidente Cos.., TENTARA
ta e ,Silva·',. a.gua;rd'a à reaber-" ·'NEUTRAL�ZA.Ç�Otura' dos trabalhos .,do. Cbngres';
so Na/cional, em agõsta, -a fim' ., RIO,"5: (UP'I) __:_ O l\1:inis- SITU.�Ç!'lO· GAÚCHA
de enviar mensagem integran'-- tro d�' Justiça determinou. 'que
du -o no sistema', da Previdên- no, cqrrente mês -os 'seus ,auxi-' P. ALEGRE, 5 (UPI) Ó l\IEDIDAS ESPECIAIS
cia SociaL,,,-, PaB�arinbo,:. '. dissp,� l,ia,r.es- imediat�sJ',elabórem, com ,��t�;u�a �ni;;�;ij���� .��o�t; ,. RIO. 5 (Transpress) NR

�1,���4r��li1���íi��i�. ��i��'i,!fi::'I.:;������:�E. ��::���g�.:��� inf�mO�apr;�� . �,;un�;>re��!,i"st;:lalag�ov��o 1�
,tr:�:b�!hado,r:e.s �"q�e" ��1'l..tm,�'a"',:,' -?? 1':l�pl�I?-al_',-�rp, .agõstQ., Com . i,pJano do Governo ,para a re-·

,r� ,��n��D:qo, ,,��q'l.pr<::':,91�le ?-�-?� ';e'$ta "m��llda::õ,�;�ru��s:soi ':Ga- r---�------lIIaI!....-�--�·,-, forma que servirá de base pa-

Slv�l,�,'�du�,lq�o c/q� a5� ,?ll��I_a.;rr:- • ,m-a, e, &;llva t�n:tará neutrali'z:-:tr <' _' ; ,.

,,', ,._
�

,

,., ra a. elaboracão do oreamento
cas ���ndlCa'LS. '�obr�tud� :as .:�d�, -o�-qne_ chámoU,:de' crises incJ� l.MnIS"S B'RASIL

para o programa du' próximo
. l?ase. '

> >,' p��ntes. ",,'
,

i.
.

,

ano e c�mo plataforma para a

------------------------------------------------�-------------------------

SEGUE
A MIAMI

REGIMENTO

mas q�em me deixou nêsse estado foi você mes ...

capaz de mndar-m
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EL�G
E!d

DESTAQUE'

-----IEX�MIS.s
CASOU

rUO, 5 (UPI) l\1iss Bra­
sil 1�(jo, Ana Cl"isi.ll.na. l:lJi.u..

zi, cas.o u-ise ori cern à tard�e
rra Lgre j a oa Canctelaua,
com U j overri SéJ..·6·l:o Kavtal:
UHl aos organizadores -cto
concurso que. elege Mis�
Brasil, a.riua.Irrieri r.e . Mais
de 'duas rn

í

I pes.soas super­
Ior.a r-a.rn a Cande..i:ária e ar­

redyres para assistir a ce-,
rimõnia religiosa. A noiva
vestia u.rn nlOdêló do (;0::5-_
tureiro Nazareth, corrr 15.
rn e cr-os de cauda.

CHEGADA
ANUNCIADA
P. ALEGRE, 5 (UPI) - Fi­
nalmente dia 2 de agôsto­
próximo' chegará à capital
g·,a.úcha, o HBatalhão SuezH
integr�dos por soldad,os do
Rio Grande do Sul. O nà­
vio-tr:.: nsporte '�Soares, Du­
tra" já parti:u do porto de
Famagusra, no Chipre. corn

destino ao Brasil, devendo
chegar a Recife a 23 de
julho, para apor-ta.ri no Rio
a 27 do rrresrrro mês e fi­
nalmente chegar a Pórto
Aleg're no, dia 2 .de agõsto.

DE"MENCIA
.,.

DUPLICOU IBRASíLIA, 5 (Transpress)
O número de brasileiros que
procuram assistência médi­
ca' para tratamento de do.:.
enças. mentais em todo país
dup.licou no ano de 1966, -

segundo infonne que o Mi­
nistro' da Saúde, encami­
nhou à Câlnara, em res­

posta à interpelação du de­
putado Levi Tavares. Ci.ta 1
o Ministro ·como fatôres LO ,
incremenLo da loucura "se-

i
.

xualizacão' excessiva e in­
citada -através do. cinema"
televisão e publicações em
revistas de variadas natu-,
reza ','. O nún'lero, de doen­
tes menkds passou de 104
mil em 1965 para 230 nül
em 1966.

COMPROMISSO
PREJUDICIAL

RIO, 5 (UPI) - Foi con­

siderado lcslvo aos interês­
ses ;nacióna.Ís o com.promisso
firmado pelo então Minis­
tro das Relações Exterio.-es,
.senho�;' .Juraci M;:l,galbães.

_ durcante viagem. que aquêle
auxiliar' do --ex':'presidente
CastelJo Branco '. e,mpreen­
deu à Din<)"marca. com vis,..
tas à compra, pelo no,sso
pais, dp. navios dina;ru,ar­

,queses. O ·fato foi reve'lado
extra-oficb Imente, por fon­
tes_ do ltarnaraty.' .'

E)\A���ARA�
MEDICAMENT'OS

: ·RiO, 5 (UPI) - Quinhên- '.

tos' médicos participam ,de"'­
um ,congresso eni Belo Ho-:
ri�Qú te, 'oiide examinam, os'
efeitos de algun� novos me­

dicam,entos sôbre 'o ,orgà�
nismo . humanu"". 'Por' unarii-'
midade, aquêlés facultatt­
vos concluíram que

- o ipê
ro:x;o e a águá oxigenada
não têm qua�quer ação be-­
néfica na' cura do câi:lCer�

·ENTABOLAM
NEGOC�AÇÕES

,

RIO, 5, (UPI) - O pré�
sidente do: :t..óide Brasileiro
Senhol;' Ney:, Garcia Sotel­
lo" inforDlOU' à imprensa que
pross-egueH1. as convers�çõé�
entre, aquela, emprêsa, na ...

cioú3-1 . e .diversas outras
cõmpanhi'as '.de . navega;ção.,
DO.·sentido de acordar\ o sis-

. tema de ·:tarifas comuns.

IMPORTANTE
VISITA' -

'

RIO, 5- (Transpress) O
Pr!.)f. c F . Mason Sones Jr",
um- dos majs famosos car­

diOlogistás do mundo,' che-
. fe . do Departamento de Car
diologia de Cleveland, da '

Clínica de Clevelanda, Ohio
chegará ao. Rio êste' mês' -'
onde dará curso prático te�
órico .de cienanocardiografia
onde

"

funciona o Centro
Dignóstico' CardioTógico do
INPS e a Cadeira de Car­
di�logia -da PÜC.

REVIVENDO
BYRON

R.IO. 5 /(UPI) - Os ma­

tutinos" publicam telegrama
de Londres inforntando que
a Câmara,. dos Comuns re­
s'olveu que o homosexualis:­
'IDO seja tratado de maneira

. mais humana e aprovou o
. ·pro-jeto, relaxando as pe­
nas que QS punem. Aleg� Dl

os deputa,dos ingleses que
os> homeSSeX:11�is já vivem
castigados pelos complexos
de culpa.

Sobreviventes
do C-47
Passam B�m

RIO, 5 (UPl) o Hosp:-
t21 Central da Aeronáutica
inform uo jque pode ser con-�

siderado' excelente o estado
de saúde' dos sobreviventes
do desastr� aéreo ocorrido
no Amazonas com o 0'-47 da
F'AB.

CAPIT.tiO OPERADO

RIO, 5 (UPD - O' Cap�­
tão-·Médico Paulo Fernandps
'foi operado hoi e por Ul!"' a

equipe de' :!1.'1édicos do HospL
tal Central da Aeronáuti.c '1"

que processou a intervençãe>
para reduzir a luxaçãó do
quadril direito e a fratura
nO tornozelo esquerdo.. A
.operacão foi conduzida pelOS
médicos Pelix e ·Maurício.

I
•

81
,

ara n I
•

Estão sendo ultimados Os preparativos, no R:o, para

a realização, em ae ternbro p_óximo, da 13a. Reunião

das Juntas de Governadores do Fundo Monetário In­

ternacion.al - FMI -, e do Banco Internacional de Re­

construção e Desenvolvimento e seus fi l.í.ad.o s , a Asso-
.

o. a çã.o Internacional' de D2.senvolvimento e a Corpora­
ção Financeira Internacional, cujos par.ttc

í

parit.ee aqui
deix.arão cêrca de 500 mil dólares.

Normalmente, a Junta de Governadores do BIRD­

-FMI 'reúne-se uma vez por ano; duas vêzes consecuti­

vas em Washing:ton, onde têm sua sede, e no terceiro

ano num' paÍs-melnbro, sendo esta a primeira vez que o

Br.as:l é escolhido para sede da Conferência anual, que

congregará as mais significativas personalidades das fi­

nanças inter-na�:onais.

"

'. 'i

Como o Banco M'u ud l a L, o

Fundo Monetário Int'_"rna­
c

í

onaj foi fundado na Con­
feréncia de Bretton Woods.
6 FlVI1 é uma a.asoc ía.cã.o de
nações qU3 Sé compÜ>·mete­
ram a .prorn over a coopera­
cão monetária internacional
é a expandir equLibrada­
mente o comércio mundial. ,

Éi'ltre os propósitos do FMI
destacam-se os seguintes, :

promover a estabilidade
ca.mbial � proporcionar um
sistema para organizar os

diferentes tipos de c ã.rn bíc-:
assegurar que quaJquer 11..0,-­

dific ação nos sistemas de

I
ver-ria.dor'es , que se reúne c arn bto seja submetida à
urna v e z por ano. consulta dos países-menl-

-O Banco Mundial (Banco! A Diretoria do ErRD -é I bras, antes de entrar em vi-­

Internacional de Recons- COIIlpOSua U.e :40 d ...r et.or es gor; trabalhar em favor da

trução e Desenvolvimento': executivos, que.. se
_ reLl..n�rr{' e l

í

rn
í

ria.ç ào das restri�ões
foi fundado na ConferêncIa. uma vez por rries . Esse coie.. cambiais.
EconlJ..:�1Íca :Tealizada er::-J. g

í a.do é.
í

n t.eg , a u o por cinco Para .alc.a n ça.r êsses pro-
Bretton Woods, em 1�44, curetJres riom e a.d os, repre.- pósitos, o Fundo rnant

'

rn

tendo iniciado suas a.t.í v .cí _- sentantes rios C1.nC0 mu_lO- reuniões da 'Junta de Dire­

des em junho de 1946. ores aClon.istas e quinze dire- tores Exec�tivos, à qual po­
EIRD opera primordialmen., tor:es eleItos pelas

_

outros dem ser feitas consultas sô-·
te com a corrceas..o de en�- palses-men'lbro.:i, O peso ao bre que st.õ-as monetárias e

préstimos, nos casos em que ,:oto dos <:liretores e_..... ec uttvos cambiais.
se verifica deficbncia de I e propo rc.íorra.i ao valor, do A a u tor td á

de TI1 á.x ím a do

capital privado em c9ndi- c a.p
í t.a.I subscrito pelo p-a.rs Fundo é a Junta de GoVCl"-_

çõe,s razoavets , para finan- ou I?alses. que represen t.a.m . nadares, sendo cada pais re­

ciar -fnv es trrn errt.os produti_ A DIretOrIa Executlva e res- uresentado por um goverrsa­
vos .nos países-membros,. ponsável pela polítiça ope- dor e um suplente, res;lecU­
oferecendo t arnbérn amp a r0c�ona,1 e aprova todos os valnente, l'lftn,istr-') da Fa­

variedade de servicos de aS- empréstimo,S �fetuados pelo zenda ou EC0nomia e p!:"e· i­

sistência ticnica -aos seus Bancu, dente do B�l,nco C'ent:..... a1. de

I membr,os. Pode efetuar em- As operações de empr'sti- cada país.

I t',

préstimos a governos-me . .rl- mos do Banco Mundial se
,

gros� entidade governanlen- processam a base ·de três:3 000 PESSOAS '

:

ta is ou emprêsas particula-· princípios

funda,
..
n.i,

en

tais:. 1 ..

0 local e.::colhido

pa!.oa
a

.)res:, e ° mutuário não fôr Confe'rênci�., no Rio d2 .Ja- i,
entidade governament.al; primeiro que o rnutuário es_ neiro foi o Museu de 'Ar' e '.

exige-Se a g8.rantia do Go _ teja em condiçqes de r.een- Moderna, àev'do ,ag 'dtficul-' ",�.�� iiíiiii� "'ii;íii"iíiiiiiiiiiiííii_"iiiiiiiii_.íiiiiíi"_.-ii;;i;íi-.- ji;;-;;._;;;;jj;-;;:;.j;-'.';;;;'-_...

vé\rno-membro, interessado, ....
bOlSà,. ° empr-�stirno; segun-I, clades encontrad.ns para :::,"eu- _----�-_------------------------:-"�--:-

para a concessão do em-· do, que o projeto ou progra ,nir, num mesmo es?a,�o, to·_- �:� ',.
Ipr.(>·stirno. ma, a ser financiado, seja de dos os delegado,;, obscrv8.- ftU t<ll11-OV e- �-.aposta, e vence"Os paise3.-TIlembros do tal form� ben-2fico à econo-- dores ptc �, que somam .cerca

.

_

8Hnco são em núnlero de mia do país solicitante que: de 3 000.

I·'
'. "·d' m TransatlaAntl·CO106, sendo que cada um dê.... justifique 2. contratação 'do

I

A escolp?.. �_o R.io. CO,",l,; �E!- COrr.I. � �, �O .

. .' .

.

lés. subscreve ações do Ban- em'préstim� em d�visas nos de da R·eUllIao .!OI ree-e ... nclR LONDRES (BNS) _ Dois mo av volante de um Ford
co consoante sua capaeida-, mont.antes requer�dos; .

e com_ demonstraçao dn aL? '

volantes 'inglesses de "raillies" Corsair, pretendendo desn'len­
de econômica. Cada pa�s·� terceIro, que o p-roJeto seJa 0y.)reço pm o.ue o FMI esta

t El'íc Jacksoh e Ken ·Cha.mbers. til' a alegação da Con:panhia
-membro designa uni gover- bem elabo.i:"ado e d,e execu-

I
tendo o Bra$IL apostaram uma corrida com o Union Castle de que, a partE'

nadar ,para a Junta de 00-· ção viável. Ulna injeção de nada lne- i transatlântico "Windsor Cast:..· a via aérea, o navio e�-a o

le" de Cape' Town até Southarrt meio de' tra�sporte mais rá­

pton, na, Inglaterra. E' estavam pido.

�<:\ cais ,quando o 'na�io atr-a-"
Jackson e' Chambers infor-

Eles entraram na 'cidade de fpraln à imprensa Que
\

"derre­

Southampton urna hora. antes teram" 2,1: pneumáticos e tive­
L. uctV 10,

.

depois de percorre- ram 37 câmaras de ar estou­
rem' 15 mil 200 quilômetro.c;. radas. No Quênia, ,J8ckson
Simu1tânFiamente, encurtaram teve de andar vinte quilôme­
em dois dias o recorde anterior trus' para conseguir novos-'

f:;�f:�ac:ape Town e a tidf::l.de
I pnl?Súavessia do Saara le"-,Tou'

. 'Ambos partir:9,m de Cave 43 horas,' a maior parte à noi.-
'Fown 'no diá 10. de maio uJÜ- te.

BANCO lUUNDIAL

•

SANTANA.' BLA.KE.:_NIKY

,Reali�ou-se don�ingo Último, na localidade de Isabel,
no Município de. Corupá, u� festival de' Cõ-rais, -que re­
sultqu 'em magnífico sucesso.. CQngT€gou o festival os

·locais de São. Bento do Slil, J�raguá do Sul' ,e Corupá�
sob ·0 comando- do reverendo Padre Basí1io� Professor
de música do_' Seminário de Cor,upá.

-o
FU�"TDO lUONETARIO _ nos de rn ef o rn

í

ln
ã

o d > (Jó_ dacões res er-v adn s . O pI --

lares será d u d a na e ......ono- nejamento do -encóntr�, que
mia d a Guanabara, pois é ! é a.It.a.rn en t=. t.ó cri íc o e exfg e

ern , quan t.o se es t.í m a.rn a s rendimento absoluto,. está a,

d es'p es JS que aqui fa.r a.o os cargo .d e uI? grup.?, de . t1.:a.- ,

3,00.O delegados e obserVádo-1 balho amencano .. j a e.specra­
res e suas ta.rn íl -a.s � li::�ado em org a.nr z a.r concla-

,A dotação brasileira rJaTa ves internac anais, ern COIll­

as despesas é de ·NCr$ 3 rnj-- binaçáo com .uD:} g�:_lpO, c'o

lhões e meio. Nada rnenos trabalho bra.s íl e
í

ro. vrrrcu
í

a, �
.

de 16 hotéis já tem a.c om o-v: do ao Banco Central.

na SECÇÃO

Bento do Sul, recebendo '0 prê'­
mio- .de primeiro lugar Jara­
guá do Sul. Responderam pe-

.

la regência dos coraIs: de São
Bento, 'Ludgero' Weiherma:rin;
-de; Corupá, Padre Basílio e de

.

J_araguá do Sul" Renato Klein�,
Es'0e

_ primetro enc.ontro. idea-'
lizado pelo ,Padre, B:asílio; pro­
fessor -de Música,

- foi coroado
'do mais amplo sucesso, pre­
tendendo o mesmo realizar ou­
trós encontros, com' mais co­
rais de nosso E�tado, para' um

melhor intercâmbio- entre os
-cantores de Santa Catarina.
Tar.nbérn estava convidado­
JOlnville, que não 'se' f,êz pre-:,
sente.'

.

·TINT1 s
r
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c O M E N T Á R'I O

Al., MOCINHOI.
-----) charles weber

o joinvilense tem uma predileção t
ô da especial pelo

cinema. Daí, naturalmente, a lógica' de entender um

pOLICO do assunto. Não em seus bastidores' técnicos
mas, pelo menos, definir quando um :Eilme é bom ou

deixa de ser. De' tanto ir ao cinema a gente acaba mes­
mo sentindo quarrd.o o filme presta ou não. Há as pre­

ferê'np:as também, coisas que não se cí.í sou.tern , 'porém,
trrrra tendência é comum à maioria dos joinvUenses: Fil­
mos de: Mocinho.- Seja no cinema, seja na televisão, es­

tórias do Ç'Far-Wese' pr·endem a atenção geral. Pode
até ser dessas fitas de carregação, ond� as corridas de
diligências servem p.ar-a .rneda dúz:� de películas, apenas
fillnadas de ângulos diferentes. Pode ser até dessas fi­
tai nas quais _o chapéu do lTIocinho, apesar das rasteiras
e "muquetes" que rec-ebe, não lhe cai da cabeça. A gen­
te ace:.ta a coisa pela '�gamp.ção" que tem por essa classe
de filmes. Não rest� dúvida que entre êles aparecem,
de quando em quandQ, boas ·produções resumindo uma
'est_ória ·com algum senso, -bravatas ma:s ou menos dige,
ríve:s à nossa lógica, bom colorido, paisagens, diálogos
de substân'c�a e mesm<;> um som sofrível que prende real­
mente a afenção do -púb:ico.

Agora, Q_esculpem, mas a gente pagar seiscentas pra­
tas para ficar duas horas sen�ado na frente -de un�a tela
onde se de.senrola um� filme ,de ·mocinho na base dêsse

qUe assi�timos, no último fim de semana no Cine Colon,
é de torrar 'a pac:ênc{a. Não é culpa da direção do ci­
nema que por sinal tem caprichado ,na apresentação de
bons filmes por aqui. Vocês, entretanto, já imaginaraI"!l
o "peitD" de certos produtores do cinema, de fazer fil­
mes como êsse "Mine'sota Clay" .. :'.? O mocinho, por
paradoxo, é um "corôa". Pela lógica deveria ter ínuità
ma:::s bom senso do, que mostrou ter. Fazia o diabo
com -o' revolver na mão. Cégo, 'matou duas quadrilhas

.

inteiras de bandidos.: : O lugar�tenente de um dos ban­

d:das, leva um tiro duzentos metros longe do "salbon" e

ve.m
. andando até �o' balcão do bar tomar o último "drin­

que" para depois cair morto. p"ra encerrar a monto�ira
de bObagens, ado final,. ainda cego mas com óculos, o

moc"inho joga as lunetás para o ar e fura as duas .lentes
com o revólver. A mocinha do filme, espôsa do "bom"
é claro. havia morrido muito. antes de c0m.eçar a histó­
ria� ,É, 'depois cio ('DoIar Furado"�l g�ande filJTle por' si­

nal,' os' italianos· j6ga'rarn essa' "�6mb.�".·no mercadO". Do

tjeito"�que a-coisavai"qua,lquer hora 'aparece um filme
no Cólon .c.óro �Ína 'quàdrilha tão '·violenta, tão poderosa,

,

tão� eficaz, que va_i aqabar saindo" da tela, .pelos fundos"s
para -assaltar o Londunbank que fica em baixo do pré-
'dio do oin�ma."

'

Mas," pehs�ndo beth� até que será bom os italianos

,produzi·rem mais d�stes f�lmes. de. mdcinho,- 'onde' se ma­

ta 'à vonta.de, todo mundo, e nQS qUáis'o mocinho ta'm­
'bém ·lev:a 'a pior, 'ã sua manei·ni. - Pode ser que assim,.'
depois. ·de·,{i.ns 'três m�ses, não� sç)bre' mais �inguém, por

�- 'iá� para -inventar dessas besteiras desenfreadas 'que" de

quando--:-'ém quando se' vêm por �quL
Arr� .. '"assfm S.irJ?;,·tnas assim,tam_?ém pã? �.

Ofe!'ecemos para pronta entrega,
VAREJO, tintas especialmente testadas
guin tes aplicações:

para as se-

ATIRADORES

.,. , Zarcão Prpnar8do

) óxidf) Al\1:··3867

I
Croma to de Zinco
Nitrufer
Grafite

(Borracha)

F O··T.O�C Ó P I:A S?
,.�'Á NOTiGIA'" FAZ NA HOR.Á'-:

----�-�---'-� .....-.._.�- -- ....

FUNDO
ANTI-CORROSIVO

ACABA1\1:FNTO
ANTI-CORROSIVO

, Asfáltica pr�ta
) .Asf'á.tt.í ca rnarrorn

) Asf'á.It.íca a.Jurn íri ío
Borracha (Iga.ra)

TINEH RETARDADOR

Na, localidade de Matadourv
Rio do Sul, os a tiradores do
Clube-- Caça Tiro e pesca 23' de
Setembro, de São Bento dà Sul
fizeram-se represen'tar, con­

quistando o primeiro' lugar en­

tre' muitos participantes de
diversos municípios' 'de Santa
Catarina e Paraná'- A equipe'
qti� conquistou ó·prJmeiro tro�
féu estava compost:à. dos se­

nhores- Addlfo Pfutzenreuter,
Eugenio poerner; Egon. Zulauf'
Ivo Zchoerper, Vistor Keihl e

Lotario Fendrich � Note-se que
esta é 'a terceira vez, consecU­
tivamente

.

que São Bento do
Súl fica n!). vanguarda. Para-'
héns aos vitoriosos.'

DIA 22 DE .JULHO J
� Ficou oficialmente marcada'

para o ,aia 22 de' -julho a apre­
sentaç'ão do Grupo Teatral Car
los Gomes, de Blumenau, em '

.

nossa cidade, que encenará nu

,palco do Teatro Bandeirantes
a peça teatral "O Grande Ma­
rido".

BAILE CAIPIRA

� Merece nossos aplausos o di­
retor social da SD Bandeiran­
tes, que decorou o vasto saJão
da sociedade, dando-nus uma

divertíssima noitada entre uma

"venda" em que não f�ltava o

pinhão, quentão, amendoin
linguiça. banana e um salão

�

cheio de bandeirinhas, tendo
su�estiva decoraçãp' nas me­

sas. Um velho canecão, fôlhas
de bambu e muito baIão. Sob
\JS acordes da ,Bandinha Vi.- -

tória e muito auentão,. reuni­
ram-se os assoéiados para se

divertir até o sol raiar, Para­
béns "Seu Deda H

e Dona Zil-
da.

.

PETRI PESCA CLUBÉ

VERNIZE$

Tratarn,-se de produtos NITR.O e SIKA. principal­
mente rlestinado.s a pínturas de ESTRUTUR AS IvIF.­
TALICAS, MALICAS, MAQUINAS E ESQUADRIAS
DE FERRO.

Antes de pintar qualquer Superfície m�tá'�ü�.� é

irr+port'ante remover a ferrugem., FERLrCON e]:1.mlna

a-,ferrug'cm até os poros mais fundos.

BUSCHLE LEPPER S .. A�

Localiza do às margens do
rio Negro, na localidade de
Fundão, encontra--se o Petri
Pesca Clube, furmada - por

'grande número de elemento",
de nossa sociedade, que' sábado
último comemorou o seu quin­
to anive�sário de fundação,
Foi organizado uma grand.e
chnrrascada, comparecendo ao
local elevado número de con­
vidados e sócios cio referido
clube. que nos' fins de semana
procuram aquele local para

&
Rua Dona Franscjsca, 139 - F'one :31:31

JOINVILLE

o�1 i ç i cá r:i-o�
> l

de';São Bento do'Sul
,

.

. '" .
--

'Obras de ��kespeare Poderiam�;
Ser Impressas em um MinutoFESTIVAL DE CORAIS descansar' o espírito, pescar �� e

comer muito. Foi uma belís;�i­
ma recepção, compar.ecençlo
também o rev��end,o Pe.' F.�de-:- ""LONDRES (BNS) - As 815
1is, que deu a bên.ção -às, DP- ,mil p�lavras escritas. por :Sha­
.vas instalações,' partiCipànô.o kespeare nas suas obras:" com­
das festividatles.' É um "dos _p1etas poderão ser impressa.c:
mais intêressantes clubes de em pouco mais de um minuto­
nOF'sa ,cidade, onde impera,. a l?or uma:' má;qujna 'inve_nt!.'ldafrabca c:;tt:n.aradagem,

-

múi�a ,,,-por uma eqUIpe de pesquls::l,do,­
c01;dialidade e pouco ,p'eix:e.

.

,r'es britânicos. É. improvável,
. . ·no ent.anto, oué ela seia ' 'ar�

Não esqueça. Você, tem 'um : �.Jlm dia utilizada para
_ ta)

encon tro marcado para - o

<;lia,' ·fim. ,'.
"

29, no Ginásticu, que. oferecerá
.

A máouina foi especialmerl­
o :aai1e do Qalaxie. A1gu,é.m,. te proi0tada pelo.c:::: téenir-os 0'0-
após o baile; rodará 'sôbre 4Ú:IIFlpqrátóri\Js da Standarcl T.e­

milhões.,:
. .-

'.lecómmunications, de Har10w

-1:nglaterra; para 'lidar com' u �.

produção s-empr'e . crec;.cf'rlt�r (J'g
informaçõ-es dos computfl,dnr0.s

Trabalha mais ou me"!j_os co­

mo um gravador de fita, mas"

com uma diferença: não é: pre.:_ ,

eisv fita.
Dados elet"rônicamente . pro�

dllZidos pelo computado�
lptras, �lgarismo. figuras ' ..

s? o ràpidamen te regi.s"trad os

e:u um tambor giratór-:'o de .

� 1ta velo,cidade. d tambor é, .

t"'�'vestido de pó m� gne+:izu,d\-:).
Imagens em pó são. en1. S,e­

C;'lÍd�" transferida.c:::: por cont.a ...

t.u para um nappl 01Je se d�­
c:::: enrola ràpidamente de UJTI

c�rrletel. AquecidO o papel,
0p.rta resina misturada cem o

DÓ funde-se e fixa· as' letras e·

números sôbre o papel.
Ajnda. na fase experiroentHl,

q, máauina é capaz de im.pri::­
rilir entre 5 e_ 10 mil ��racte­

-r�s por segundo. Quando est.i­
ver inteiramente aperfeiçoada.
poderá imprimir 60 mil.

.

\.
Entre g-randes festividades, .

'naquela- localidade, houve
,

o

concurso entre. os corais,. sen­
do apresentado por Jaraguá Cio
Sul,-a,·"Ave Maria", dé Franz

. W:lth. ·(Coral Santa Cecília;) .

Por 'São 'Bento ,dó Sul, tam­
bém Cora� San,ta' Cecília, "Os
Céus'� .' de' Bethoven. Pelo CO-'
ra<f palestrina;. de Corupá,: o

'''Hino -Nupcial", de 'Wagner�
For, composta a comissão jul­
gadora:""pelos senhores Dr. Ro-'
land Unge!" de. Joinville; Du-

.

tia Elze Gabler,":. de� Jaraguá
I

do
'Sul '·e Arno Fendriçh, de f?ão,

Pl��'rRóLEO' .' BRASILEIROl.. S�, A.

'PETRORRA'S-.

. AOS DISTRIBUIO'ORES, TRANSPORTADORES
E' C9N,SUM�DO ES DE :óLEO ,C,OMBVSTíVEL',

A PETRÓLEO BRA.SILEIRO S. A. - PETROBRÁS, pede a'aten­
ção dos interessados, para o que prescreve o § 4<?_, do art. 15. da
Lei 4. 4'5,2:

�� A N O T Í C I A"
·

.

.'

IESTÁ À VENDA E.M TODAS AS BANCAS
(

ÓE�_·FLORIANÓPOLI�

CCOs refin.adores distr:ibu_idores. transportadores. e con,su:-,
m�dores ficam obrigados- a.· dentro do prazo de um ano. se

aparelharem para o processamento, d: stribuição, transp'or­
te e consumo de combustível de Alto Ponto de Fluidez'''.

:para aquê1es que e�tiven�iYl dev'damente aparell1,ados para a uti­
lizacão do óleo APF., o Conselho Nacional do Pet'rólêo, pe�a Resolução
n<? 7/66, item 12r prevê:

c,
... fica ass�gurado o preço f�x.ado para' éste produto,

quando ev�ntualmente utHizado óleo combustível com Bai­
xo Ponto de Fluidez. desde que não haja dispon�bi1idade do
pr:meiro no Merc8do ou se o s;st�ma de abastecimento lo­
cal (rodoviá '-j o. ferrov:ário m.arítimo ou por oleoduto)
a�nda nã.o estiver em co�dições de tral}.sportar integral­
mente o óleo combustível de Alto Poder de Flu:dez".

E comunica que, na qu.8lidade de Agente Executivo do Conselho
Nacional do Petróleo (Resolução n9 7/66). continua à disposição dos
interessados- para conceder fip.anciamento destinado às adaptações a

s,erem realizadas nas respectivas, instalaç6es objetivando o uso do
óleo APF.

.

Informações detàlhadas serão prestadas aos interessados, pelo
Grupo Execut1vo de F:nanciRmento, no Departamento Comercial da
PETROBR_��, à Avenida Presidente Vargas. 309, 99 andar� das 9 às 12
hO.las e, das 14 às 17 horas, no Estado da Guanabara.

Sin'ditalo dos ,(onlabi
Eslá·�em Pleno FundoDa

: . '$

Acontecimento ,devéFas t�ignificante para todos os
, compo�e'�tes' do Sii).dicato db� Contabilistas de Joinville

"
deu':'se na:nbite de têrça':'feira �ltima, quando o Revmo.

'. Padre Bertino Webber procedeu a bênção de uma ima­

'gem do crucifixo �xpost"à na séde dêsse sindicato. Na­

quela Ocas.ião, o conheciÇlo clérigo joinviJense teceu al­

gumas cons�derações sôbre .0 'que representa a fé para O'

,homem, em qualquer setor de ativid�de. Disse o sa-:-
cerdote' que a' ·fé sempre acoIllpanha o homem, sendo a

"sua maior arma, principalmente num meio associativo,
de sãos princípios, comq é u�a entidade classista .

e I
de Joinville, cumpre ressal­
tar também que a entidade
já dispõe de uma "substan··
ciosa" biblioteca, apta' para
atender a todos os compo­
nentes do Sindicato. É ne­

cessário um integral apoio a

essa laboriosa c�asse profis­
sional, pois, o Brasil, nesta
faSe de progresso, em muito
depende dos con tabilis�as.
As emprêsas são-' respon'sá­
veis pela circulação das ri­
quezas pela vida econômica
de uma nação. E não se po­
de falar _.em emprêsa sem �
presença de um represen-
tante 'da lasse' contabilis­
ta.

'0' a to religioso" contou corn 1" IMPORTANTE'
a' presença do presidente do ;. BIBLIOTECA

Sjndica�o .dos. Gontabili?tas I Já que estamos falando no
de JOInvllle.; Sr. AlcIdes I SindicatO! dos Contabilistas
N�scimento,. bem como -de

/

outros merri.bros dessa asso-

ciação que congrega os con­

tabilistas de nossa cidade.

AS, palavras do Padr� B,erti-no calaram fundo n* alma 'j'

METAL
-

RGIC Ã 'XTETZEL SI ,�
de todos os que tiveram a';' ..

-

U ..t� ''f, -

�

... L�
primazia de ouvi-la.

A�sembléia. Geral Extraordinária
B'ATALHADOR
ANÔNIlVIÓ

Tal f�i a impressão . d,ei­
xada pelo ato re:igioso ocor­
rido que os diretores do
Sindicato trocaram idéi::::.s c

sôbre a atividade do conta·­
f:lilis�a, chegando à conçlu­
são de que, sem dúvida, ê_e
é um batalhador anônim o

que, passo a passo, acompa­
nha a vida de uma nação ',e
colabora estreitamente rio
setor administrativo de um a

'

emprêsa. Por êle e pela clas-
,se q_ue congrega muito po-cle
fazer um Sind:cato como o

dos. Contabilistas de 'Join-1
ville, que se' volta

inteira'-lmente para tôdas as cau­

sas que interessem decidi-­
damente aos seus membro�.

CONVOCAÇÃO
Por êste edital de convocação ficam convidados

os 'senhores acionistas para reunirem-se, em Assem­
blea Geral Extraordinária, a se realizar em sua sede
social, _à rua Visconde de Taunay, 427, nesta cidade,
às 15 horas do dia 31- de julho do corrente ano, p'ara
de liberarem sôhre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Aumento de Capital
2) Cónsequente alteração dos Estatutos
3) Assuntos de interêsse 'social �

JOinvilleJ 4 de julho de 1967.

DIETHER LORENZ - Dir. Gerente

�h VEJA QUE OFERTA -DE HERME'S MACE.DO! Encerados Caravela, ,Lona 8 Por Sómente NCr$ 3,43 o m2 e Lona_lO Desde NCr$ 2,90 !

II Nã pode, Perder Esta Oportunidade. Visite o Quanto Antes Uma Das Lojas de HERMES MACEDO e Aproveite!
Voce

! •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-.o terceiro filme foi "A

I
Rivette não conse�uiu dar'

Religiosa" ou "Su-san Ei Xl 0-' «pcrsonalid2.de" a _ üal ao fil_
nin, A R,eligiosa de Diderot" lTIe, que se prende quase pa-,

títuló nôvo dado p la Co- la"\, ra. por palayra,. ��age�n
missão de Censura France-, pDr Imagem, a hIstorIa co

sa. O tão falado, tão POlê-1 D�de.rot - entreta-ll�') se:n: q
mico, t:ão interdítadJ e tão ..::entu10 d2' revolt:1 I-ITlpcI?_ to

�esperado filme de Jacques, na obra. Talve3 me,smo. lS��)
Rivette com Ana Karina no I r. ast3:s�e' _:_ ta.lvez sr) a Id la

1
'.

-'i aI f i ' OH--
d.a oora, urn gr to contra a

pape PrI�\_; P , o d� f e!- opressão da liberdad3 indi-
.
co deCepCI?nante. E at,-,

; I vidual, por qua�quer que se- Lâmpada de· inc'andescên- ceu em 1790 ." De,ve�se lhetranho, pOIS� de um� manei.-
ja.a ordem social ou'·reliÇ)'io_ cia, inventou 'a ·...i.'Olil.aS Alva talnbém a ih:\len_çao áa,-piÍ.nara, se nao fosse ata0 gran- � =.

, .

d I
�

·c criada e:l"l t;;r-' sa, ten]1.a bastante f:Jrça em .td1.son, um. dos l:nalOres ge- de dois' hquidos.
�

lVlorreu elD
e po eml a

. . :'
U

i si I1)esmo. Pois, seg-q.ndo O' ntos da l-!uJ..:n.anidad.'e·. ·.L.ra 1845, aos.' ;)tl .anos. }:<'a.rOIS
no, e a. publIcIdade �Im enS2, próprio. Rlvette, foi isto que

i
norte-an1.ericano. le.riticular-es,. ·de've.:.se ao físi -

.

,qu� aSSIm, recebeu, ele

pO-1
rle 0uis mostr- r - /a f'agra-;- .Pilha terlnúei�t.r·ica, foi in-- Cf_, f-rancd_j' Agost,inho J: �es

d�n�. qua�e pas�ar dc:sper�e-. d� .liberdade de escolh.a in-, �en�ad� e.in U��O, pelo. fiSICO ,nel, inve,..nçã-o 'dêsses fáróis
_

'.
_

bldo. O fIlme e bOllltJ. Enl dlvldual -, mas devIdo a .Italiano _LelÜpoldo .1... 00111.. I<_ que te' lar d 1 nt
---

� ••• &711-' r -. :t -.'

�����' ��?�ri�m���:;:�� 1 ���n�:1�S;,:f���;:�:di;���:�
!

�:�����d:���:���'::;/u�5: �d!.:e:_o,Jd-:�e�:�:9nl:�al�n-lo:s�.óJ.Lia:na�Ome!p!a�,�;:O�=:e·.. '111�"(1···"a·D·t·e'·.�_._
,

tl"""··;o'"" iio":""s··�c···�·.o""". """I�'clássico, é quase monóto!}.o muito pálido. ..
.. .J.orge, Leclanche" eng�- _'. u., .

nheiro frances- . (1839- j_d:.i-.... ) t.r � s eletrodo;i para o ' radIo; I
# ínventou a pilha, eletn.ca foi inveu"àda pelo engenhei- j .

- -',' , ,

� .... �

:��:_==...

=_b_i���

_�!�IJIJIIIU[lm,lJ,nrAlllltl:NUUUU(H)n::UTuuuI,_nHC[l,nIHmAuu[],',lmIUHntllmmu,=_=:�=��=�==_.:
�ue, leva seu no'me. Apare-, ro Lee l... ·ore&,t� nasceli. .nos ••••••• e· e··· e· e � " - M··· e.e •••••• e·· •• • ,

"ihos para o tratam,ento- de Estado,s Unidos em 1873.
.

,

.__

,

.

" _,

fraturas. Deve'·-se a, .JOc.O Giroscó,plo, -é um apare- Hoje, às 12',35, ligue seu receptór. na Rádio E)i-
ScuIt,te :a, invençã.o dos apa- lho destinado a provar o fusora de Joinville, ouça a, letra ela páginaEstá à vendo no XERIF'S BAR (ponto de relhos que levam. o seu. no- movi:m.enbo, de. rotação da:-

que darnos abaixo e .. '. cante conosco:

:ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- me. Era m�dico alemão, na- Terra. Empregam-no na

tural de B.erlun, onde nas- orientação d�� .navios. I�-;--: E M 'A"N n A Jorge BenVRARIA BEHR, en1 São Bento do Sul. ceu ,em 1595. l\'(orreu em ventou-o () hsl.C(»., Ft�ances" ,,' ;_ " .:-

f.illtlllllllllllll[lllllllmllltlllllllmlll[]llIImlml[lmll!lIIm[]lIl1l11mIlUlmlllll� ,!!4�e a�:is50e,1:���S����:;_: t:is� !�c:-uItida�ort::e é�: :'" .; �J��},!�h.��bor� �. _' '-�;,
tou-a o engoenh.eiro ,'inglês anos.

- .,�'
., !sé m.:;ipda ".,J)oão Ambrósio' Flemting� .. 1Uotor .d_c· explosão. a: qua- .' Vai se embora

nasceu eln 1849 e, expirou,' tro tempQs, deve. ·se. a EU;' não "quero, �àis vÇ>cêaos 96 anos em 19J.i5 .. Relógio invençãol ao - francês Fer- Eu n�o qqero qials' choràr
Marinho de Segundos, foi nando Forest, engerlheiro. ' Eu n..ão. quero

-

mais sofrer ..

invelntado em 18ü3 por Car- morto em consequência de Pois quem mandou você .vacilar
los Pedro Claret �"".teurieu,. uma explosao em 1914. Ex-/ E ·zombar _do meu -,amor
politico e lj t-vegador Hl.'a.n- pirou' com a idade, de 6:l Pois quem mapQ.pu você .v:acilar
c '�·s. Expirou en1. 'l�HO, com a anos.:' P�ocessos- de conser'-'

.

E zombar do, meu amor·
.

idade de 72 anos. Higrôme- vação' dos ,alimentos pejo Vai se embor� pois tudo 8:cáboutro, ê um aparelho com que frio. Fort..lm. inventados enl Flcdu ,só o. espinho
se avalia o grau de umida- 1901 pelo engenheliro francês Pois.a flor ·murchou
de da \atmosfera. Inventou- Carlos Tellier, faJe·cido enJ. Se manda
o· o físico e químico ingles ll��3" \ao� MS' �"U:;�I. Epinb3j, Va-i se' embOra
.João Frederico Daniell, na- molecular, inventou-a Fer"": Se' manda

.

turaI de Londres,:' onde nas- nando Hohyec4, físico fran..,
.

'Vai Se embora
Eu ·não quero m.a:is você'"-

. Eu não 'quero' mais' chorar
EU. :nã'Ü que.ro' mais sofrer'

� Pois ,eu sei qUe você
Vai quer�r .,vQltar
Sabendo -que eu' sou. fuu�to sentimental
Eu

..
sei que você'

'

Vai querer voltar
Eu lhe posso ·aceitar
Mas o I!1eu perdão nunca você terá: ,

Se manda) BIS
.

.

Vai s-e embora)
Eu não queró' mais você'
Eu não quero mais chorar
Eu 'não quero mais sofrer '.
Pois' que.m mandou. voc�: vacilar
E zombar do meu amor·

Pais' quem mandou' .você vacilar
E zombar do meu amor
Vai se embora tudo' acabou
Ficou só o espinllo
Pois a flor murchou
Se nlanda
Vai se embora
Se manda,
Vai se embora
Silêncio no Br'Ooklin
Som�, desapareCe
Eu não quero mais você não, viu
Eu vou deixar cair c'

�arô�as v�stid�s à tau-I te sem grande aceitaçãol. Ao
relro sao maIS encontradas�: longo de tôda a Sétima, Ave_:
<hoje em di;:; e::n Londres do' nida, ern

..Nova Iorque .. não
que em SeVIlha, durante a se vê outra coisa a não ser

I .--"leiraJ'. As co-eções prêlt-à- j' as calças"e jaquetas, que da,")
po�ter londrinas, 'para o ou- o inevitável' ar de �'hombre'
tono apresentam largas ca-: para o outono.

.

i pas para serem usadas com I O impacGo causado por es-
1 vestldos ou calças

compri--II
ta silhuêta·. masculina na

i das, '" à la torero" e são SU1.1. Alta. Costura demonstra
17,35 PatruJheiros do Oe_stc I

J dú�-ida as bossas sensacio- uma vez mais .. que, os joven�18,10 Po-peye �als do outono inglês. Lar- r faZelTI a moda hoJe ein dia.

J ,gas bOn1 bachas de gaÚCho e

I
E. par.a quem quiser estar

dançarino$ de' flamenco, de· "in7Y;, nada me hor do que,
,

11
cós alto, com camisas cheia.:5� tomar aulas com o primeiro

I de babados de rendas, sáo a 3 "tt..en-ager'� inglrês que apa�
profeCias de Mary Qua,nt

-

recer e começar a copiar seu

l para a prõxüna estaç§o. E t modo de vestir. Por i3S0, a�

I en:_, �'aris os desenhista3 c�o. capas do st. Laurent e Ve­
I pre--c.-a-porter, como A�ne t net com certeza pegarã-o,

�. I d"Alban, estão ihclinados a., pois foram desenhadas per I� lançar as capas militares, o um desconhecido fabrjcante

Liiíiiiiiiiiíiiii��������������������;;;;;;_;;'_�.3.���;.;_;;;-�_;q�=�=���;;_._;;;;__;;_;i;;;;;';;;:;;;_;';;;;_;;;_;;;_;;;;_" qu.e já foi feito ante�iormen.� I de capas de chuva inglês.

---------CINE

-

pAL�4êio--:-_·-==--=�-l; HW--,"'...............
I

.Uma·

.f"OF.mi-I,'1Ass.àssino de aluguel� uma vida humana va1!a para êle ?n�nas o a'tle ,lhe pagavam til6Paor_FeElaI·R·A·.•• a's

'�------------.-------.- CENSU_Bfi: 18 ANOS
------------- 1'1:1.'.. 8 hora.s - SA.BADO: às 4 - 7 e 9 nnras: - A espad::=t, a artp e ns ,amo- I

NA \ TELA no COI jON f,es
do homem

mais.:;;ci�n:;�;;���caÁV;�:;.tuH:�:;��laUdia Mori em

III
,O mais belo ... o mais lu das escolas de.samba... A 1 II, II'xuoso ... o mais româ.ntic� I')eleza ímpar do Bras·l. .. E 'III EJ:? Tec1_1nicolor - A história é!-e ?m home:n que dominou papas e imperadores e que li,

filme de SARA MONTI1t-:::L. Sara Mantiel vivendo uma II fOI desejado por mulheres behsslmas.

�'filmado em soberbo colori história dramática e ro··, I iii!
- .,1do, ao lado de Mark MitG- mântica, rnovimentada e. I, I

chel, Grande Otelo e outros emocionante Você a ap1ó="u-1 II'
DOMINGO: - Volta a maior gargalhada de todos os tempos. A mais famosa co-

'//1 I:
DOMINGO: _:_ O .. mais belo .... o mais luxu-osD ... o mais· romântico 'filme de �-S:ARA

intitulado HSAMBA" será (' diu em "La Violetera", ap�i _ I i m.édia de tôdas as épocas. MONTIEL ...

,
Você a ;aplaudiu -em "La Violetera'�, 'ap�i�onbú-se, P9'.t;' .ela �m' YMi

cartaz de domingo ria tela Yonou-sn por ela e'Y1 "J\n f
.

,
.

Ultimo Tango", divertiu-Se muito com lIA R,ainha do Chanteclern� e càmoveu-�e
gigante do Cine Golon. A último Tanqd", d'vertiu-se ,''

t;t; DEU Á L O U C A N O M U N DÓ" com HPecado de Amor"� irá gostar mu :to mais de Sara Montiel, ao lado de Mark

inco,mparável beleza da tf'r- muito com UA F.ainhg, do·.

1
Mitchel; Grande Ote10 e outros, em

ra brasileira serve de mol� Chant.f"cler" e co::noveu-se I' O super f�lme da United Artists consagraria no mundo inteiro, de nôvo em horá- " SAM B A
J.

dura para SARA MONTIEL com "Pec�do de.�m'or". irp-v , rios especiais: às.3 - 5,45 E! �3{)_:-- (At.en:--:ão nos horários!) . .
I II> \

I�exibir seus dot2s físico� c p'ostar mUlto malS de S'"'ra I: Duas horas e mela de vert:.glno�as garg:al �adas em Technlcolor e UltrapanaVJSlon. ii/, filmado no mais belo cenário natural do mundo, o RIO DE JANE. IR,,C"W. _:artísticos. A transbordante I
J\lontiel em "SAMBA�'. qu·� ;j Do grande elenco fazem parte: Spencer Tr::lcy - Dorothy Provine - Milton Berle. tt -".

alegria do carn_aval cario- I o C,;lon e .. dbirá a partir de � ,� __
. . _ �.I

'

ca .. I• O con��ante r�mo.dommgo.
.

' � -�----- �tl 4.�. � = �-'--. �.

:.)

--) FL.AG / ANTES

o ofuscante anel,de brilhante que A,bbe Lane vem

usando é prese-nte da administração do Riviera, de
Las Vegas, onde a ex-espôsa de X'av io r Cugat fêz
uma temporada de grande sucesso. • Mal Larry
H.arwey desembarcou em Nova York do av+ã.o qua o

trouxe de Londres, teve uma rro t íc í

a decepcionante:
"Dandy in Aspic" - o filme qUe motivou 'a sua via­
gem - só ia ter a rodagem começada vinte dias de­

pois.

_:} '�OBERT E FAMíLIA
Os leitores mostram também interêsse em saber

se é uverdade" que Elizabeth Taylór ganha um mi­

lhão de dólares por filme; se Bob Rope (ou Bing
Crosby) é mesmo o ator mais rico do mundo; por
que Judy Garland anda tão mal de f

í

n.a'n
ç as

, ao pon­
to de ter de vender a SUa .casa. Qualquer co ísa que
acorrteóa ca Judy tem grande repercussão entre os lei­
tores. Muitos dêles expressam o terrioj- de que ela
está sendo prejudicada pelas d�etas exagerãdas a que
se submete. 'Quanto a cuidados de beleza - os Cor­

reios que o dig'am! Há dias, quando noticiei que
Shirley MacLaine usa um certo sabonete para com­

bater a sequidão da pel e, t.íve rnot.í.vo para acreditar

que metade das mulheres americanas .so.tr-ern dêsse
mal. Queriam tôdas saber o nome do sabonete.

Reação idêntica observei quando publiquei' que Eli­
zabeth Taylor e Richard Burton usavam uma loção
"removedora de rugas". A ve::-dade é -

que o púb�ico
se interess.a menos do que se pensa pOr escândalos
e mexericos. Pelo menos assim é desde que entrou

para o esquecilnento o caso de Liz e Burt} durante a

filmagem de uCJeÓpatra". Todos tinham então al­

guma coisa a dizer a respeito - mas hoje não mais
se fala sôbre o assunto.

� ••••. _ ..•.. ······.···.··.··2n·n& .........•......... � •••

"A RELIGIOSA DE, DIDEROT'"

Revendedores Dos Famosos Televisores

"PHILIPS'� e "ADMIRAL"
Rua 9 de Março, 552 Fone 2525

,--- ANUNCIA

ROTEIRO' PARA suA TV

QUINTA-FEIRA
6-7'67

QUINTA-FEIRA
6-7-· 67 6

I 16,30
17,05
17,25
17,30

, 1.7,40
. 1'8,00

18,10'

Tevelândia
Seriado
Dick Tracy
Maciel e MitCie�ra
Charlie Chaplin
Popeye
Yoshico

15,00 Filme
15,3.0 Os. 3 - P-a teiüs
15,50 MágiCO de Oz

16,1.5
.

Zig Za:g
16AO Papai Sabe Tudo
17 �05 Rin 'rin Tin

18,50 O, anjo e o vagabu:nd;)
19,20· Telenotícias
19,4'5 Minas de Prata
20,15 Bonanza

21,20 Paixâ.o Proibida
f 21,50 Rio Hit Parade
,

,2-3,05 Panorama Italian.o.
, 23,30 Esportes (

23,45 Diário do Pr. na TV

18,15 O -Grande Segrêdo
19,15 Os l\'lise,ráveis

19,50 Redenção
20,20 l-Iebe
21,30 l\-lorro dos Ventos.

22105 Sh01V Sen'l Lhn.ite
23:;00 última Edição

NA TEI�A Df) P t\ I�i\ CfO
Volta à tela do Cine Pala- 1 E.---diante do sucesso alcan­

cio, a comédia, mais engra· 1 Garlo, "DEU A LOUCA NO

çada de todos os tempos, UITl '_ IVIUNDO" volta para encan­

filme admirável, que esta I tar a platéia de nossa cid�­
tendo reçorde3 de bi het.eria : de.

_

Será exibido doming'J
em �0C!0 o mundo, atr,ai?õn; pró�imo n0 Palácio, em 3 �
mul.tldoes como o maXlillO sessoes, a sabE1r: (15,QQ,

17,4511de aivertimento. e 20,30). -o filme é' ap're­
sentado pela United Artists

Nas suas mais que duas em Technicolor e ultra:pá...: 1II1horas e meia de projeçá. navision, e do seu numeroso: �
represe,nta a loucura d·') elenco fazem parte: Spencer' I

I

mundo de hoje, sintonizada Trac� Milton Berle, Doro­
numa fita como não terrl thy Proyine, Jimmy Duran-

igual. te e muitas outros.'

Prestigiar o SESI e sua»
:;, Ocorr� hoje o arnver-sarto

iniciativas é âeuer de todo o' da Sra. Generina T est.í

trabalhador da' .indústria.
.

Maia, . espõsa do Sr. \Vald.e··

II Tanto na moda como na. do das côres. Use o rosa to- pots. prestigiando o SESI es-' mar. lVlaifl.. ,

.

maquilagem a Irrf'Lu
ê

rrc
í

a, nalidade fúc�ia, para os lá- tará prestigiando urna insti-;'
.Srtas. Mar·l·a Corrcefçã.o- c'!

.

t I f
.

d
..

D
.

b
í 'b t b

é tusção criada para o seu ser- ,,-

Ilor.:.en a '01 ecrsrva . om:- lOS e a ase am.em corn· l\-laria de Lourdes
.
nam todos os tons p a.st..ds e reflexos rosa . O desenho dos nico

_. \1 triunfa a côr sexta moda de oÍhos é composto de duas :
Ocorre' hoje o a.rrtveraá.r í

o
outono. predomina o rOra- linhas paralelas j urtt o a03 manchas- use benzina. -Evi- 'das' srtas. Maria Con'�e!ção_indú qUe faz um estilo sÍln- c.lias, dependendo a côr da te usar ,'a 'camurça em tem- e' Mar-ia de Lourdes, filhas
pIes e oferece uma imensa tonalidade aos olhos. O ris- .po de chuva, mas se acon- do Sr. Oswaldo Braga.variedades de acessórios. co da, linha anterior rn a.ts tecer de molhá-los, guarde-
Por exemplo, bolsas sapatos. próxima aos' cílios desce ror., os somente quandó t.ot.a l-> Sra. Luíza Hetzel

I
cintos luvas, corrente de .re- m-ando ângulo com a linha mente .errxutos . Para evitar
lógio e echasoes . O rosa-' paralela superior que sobe que os acessórios .de verniz ,<?ompJé�a hoje mais urn
'-indú com sua côr discreu:- naturalmente. se quebr-ern , ,passe crern e a.ru ver-s.amo a, Sra. .L'u.iza
m en te .�suntuo_sa .faz u ü ge-· unívea�'· c�im. alg_odão. ou fla- 'Hetzel. .

4 nero novo, c_?I?l?lnando �Ta-'l " nela ..Asstrn terao bnlho co- .

_

ça co� ele6a:ncl�, surgInC!0' I mo. nov,os. Para sapatos de Sr. Lídio Fagundes
11m estIlo maIS sImple.s e çiI- PARA BE:M. CONSERVAR I pellca use graxa comum. a·

.'

ferente. A 'maquila�em ro-I SEUS SAPATOS E BOLSAS Não guard8 nunca os sapa-" 'DefluI nesta dat"l.. o nata­

sa-inqú é uma súti� d?sa- Quando êste .aoessórios são tos. logo depo;is de usàdos. IlíCiO do Sr,. Lídio Fagundesl.
gem do charme mIsterIOSo ,�m� camurça. lImpe-os esco- Delxe-os ao ar por alguI).l. "

.

.

que vem da Índia. Em sua vando com escova especial tem(po. Assim se. conservaUl" Sra. Diva Maria Abreu
maquFagem não tenh::t mê- de fios duros. :Para evit:..o.r rna.is tem,po em bom' estado., I ,.

-
.

: Aniversaria nesta data a

.'
_

. Sra.' Dlv'a Maria, Ab'r-eu,.éS-

I ·������-I��::� R,E'� C·.,'·�-,-:m·���s· .�.
�

I "

versário .do Dr. Hans. Vile�- � ...... , �_���, �t'
1 SLJiCLlIULmnn

'
.

1 ner Baschl,mg, médicq con-
RECEITA BAIANA

. de éI��'ciê, �óleó -d� :C'arri:�diÀ� e
r terrâneo . léite d:e CÔC9. Faz_:.se' ;�a re��Tc'�s, m.orto em 1941, cpO� a

S.r. "'Jli:JaIdemar Costa. VA'TAPA _ tante ,da água .. do' .. peüêe, c�-idade de· 51- anos. l.aI\'l·, n

Pa;ra dez pessoas zido o. acaç� çle f.u�,át "4;ç .ar:-:
diz-se que o piano sU,rgiu 1 Trànscorre nesta dáta O. ·,roz. S�1;v.e-.::ie.·· o vatàpã .CuDl.
elD 1711.

__ SeguI?-do . alguns nàtalício do Sr.. Walde�nar '::2 kg 'de garoupa'.; 1/2 kg de, a m?-qut.ca . ., em .. ;�:'q:L.��,
..

� .. 0

:::r�:re:ido es.��ve���![:m��::. Costa'.
.

camâ'rão rresco; 1/2 kg oe �c�ç.a, ·.do l.ado� �
oleo .-:de c��

ital}ano Bo�·toloJ1H�u" Cris�ó-.·.I Jovem Dino
cam�rao sêco; lOJ' gram ,. s :, m.a�ao: 1 lltr_o ;.<:Ie óle_o, ".�

forJ., de Florença.' Zepell.lrt, .

o
Stolf de 'ámendoim; 50 gramas Ç".el ��b:eç�s ';le ,:2, qUJlos d.� ca-;

a escrita original ó _z�pelin j' C?ornp�e�a ho�e ,mais �in. � c�stanl'l.a de caju;' 'l_ m'ô�h-,:) �araq -��ca_tlas; . �ev�-�e ., ��­
I)iz se de um tipo de balão' anl'verS�rlo o Joyem Pll�_O 'd.e �?eh1�,ro· � môlho :de sal- fogo ate, vapOrizar _'tPda. �

",�
�;nventado- en'1. "1900, ·na. Ate:- -,Stolf, ... j).lho." do, casal :1\nlba.e ...$a; '�, �Olh� de' ·,e�b?,�.ir;h�.�,;.·' *,gl!a p_r(>pr:ia -4,�· c�uift�":,_o:., -\

D1anha, por ,Ferdinand Ze-.I.e E;lyl�a stolf.·· -- �_o,O gra:ms .d�.,ceb,ol�� Y;.��,� Passa-se num·::.p,arH:)_ou" .. pe�·
pelin (1833-1917). Era conde

...

' d,e tC!mate� � -

� de .Plmet;lta?, &�6��··b"b�;�.. ��a.;!Zb�t�iie�·
(ge.neral 'e áeronauta,. Tra-' Sr. Erl_ch NICodemllS l!? gar.rafa_ de leIte de ç�-- ga-'se 1/2 qu11ó:·,Ct��,J·ii�".:"tre�ta-se de' -uma aeronave nia!.s I ". O'cor're nesta data'

.

o �ni- ·co; 1/2 �arrafa de ;-a _�.i.le'- . ( . _., ," .

leve que o ar de forma elip- ve�sário do' Sr. Edch Ni�o- :de-den,de; 100 grama.s_, ,úe'" �.D·'·'�a-�,o·?_·sd'e·'-�'�-�'d'�O�i�S;' ','..�g'�CO:�lJ.�p·m,_.�a,e·..'b�_.l'7-n.·a�,o>·:',·J..,i�m:�:C�.'.+t>"'�'sóide.
.

dernus � .�l�o. 9=�,' .c�m�ra.o,; .'1.<' pequ�n.�. �
-

- _.. .' \J-- .�'raIZ- d� gengIbre,;. 59.' -graP'\ô-s
de cré·me çle leiLe; � kg de (em cruz);" deix,üíaoi-bs' 'em
Iubá' de arroz. Extr'aem.r-se _�gua duraJ).t.e.,vin�e �,:quat�

. da' g�\roupa - çlei.,.
- peque.:i:1Os ,h�t;as.,', TrD<:��' a ,'����" dta�'�'..r;ilés�' de ·peixé; 'que' .v�o ao vezes pQr ,- d�f\ ou n��Is,. ':I.��

forn,o ,num, tabuleirp unt�do,� Çio-�e .u��
.

��rv1l_!a l�ve ..
>

,.l�,.
<:le 'óleo de cam3:rão� cober'-l·M�.da-_s� .es��. ã.g�ua>. ·e., d�-"��r,.
tos .c�om o mõlho de cebcla' �:als _ �a .1e;v�ra,. ,,' Ra�sal?--�'
pic'ad.a, tomate, pim'en,th.o�·; do:--'Os pa.ra ,.á:��a

-

n�turai :'.,,.­
coentro": ;:mlsa,'" ceboliripa, LE� ·"'Seguld�. ·pr�·parad:se ,

u�a
creme·. de leite," metade, do �cald� co,rn:·, 1. lltt'o"'de _agu�,
leite 'de cõco, '0/1 m'etadé

" do�'. 75º �ramás de :açüca·f,··· . -u!�i
óleo de dendê e cobre;_se, pouco de···· eravo--:-.da,-lndl;a ·.e

tudo ·'cóm .. pap�l .imper.meá.-: cán�la" em ?a�ca:.·. '�u��qp
vel.

.

Cozinhado, êste . peixe, ·,f�rver. p'assam,:",�e,·. os Jll�
está pronta -a mugu-eca. , .

-pára a calda, d.e,�xahc:t0 �e:r�'"!.
NoUtra' panela,' prepara:-,"s�,. -V.,.�t: .4�vag�:r,... d�t:a�te: .ylnt�e
Um refogadO de! álh.o� .ecebo·_' >?11nu��s ..

-

E �set:vldQ, frio co�
'la, tomate, um póuco d�, u�,--pouco-de ,-c�lclaJ. ',� - ;:;�
geng�bre, 'camarão:' sêco, e ;0.'

"

.

,'� .' ." <.', �:
lnoída;,�'amendoim, cast�nha J.\�ç�-HO_l º� 1F��A�lEqHE.:.".

<

do caju, e adici'ona-se

uma"j,t:,:,
.:'::-', ,,-�, ";.'- ,,! '/

• i parte dâ água, do peixe có'",_' "'� c�9g1� �g:r:a�1(,és :cQrtad��
'.zido,' e o peixe cozido, d�- .e� roç;lelas :..fl�as, 4,

,

dentes
pois d� retiradas as. espi·- ,de_al�?, 2,:fo�has.d.�.}O:uro;!��C?
nhas-. '., E:ngrossa-;se com .pf,o ,-,g�raos :� de pl�e�t'3<�d-Q-n:nn,q,
molhado em leite e ,e'p��,- J �-op<? �€ �a�e�te,_de_ t:?�iv�� Vç
mido, ou fubá 'de ,�-rroz;, ao, _ç'q�?:"de, _ v�nag�_e� p'��q�9; ��t.',
:p'onto' de 'pirão 'q.e ·farinha.'-'-.·· -1 'çen,;mra <:Qr�a4�.:..��.. t_H�::-;
'0' refogado é felto ·no azeito ph��. e co:z,;:l�a�' :t�a�,}ll9lt��

.

�rn . agu� e cs�l.. ,
� .;-' ",-,1

�>.' .MÁNEIhA DEI FAZER: -�.
·.Ponhà.- .e.Ll.l· urna; pane.La ao ce-

Nascimentos . ;t:;:!':;t�_:!/:iéi::ól;q_'}t:'?�'J'p�;à .

,com sal e -leve ao fogo. DeU

Na' Maternidade ,"Darcy '·�e ',fri�ar' até �. cebC!'i� é.oz�,;-,
;: V�lrgaS;" ,pcorrera�. Os . .s�:- .. pp.�;r

.

e
o

a!�u:t;ar'.. � le'Veme�·L�_
�guintes_ Nasc'tlnelÍ.;t� oe'lIl. -: ... n�() dey�· ebcu::ec�e�)<�:. �e·tlf;�i.
!

." dq .,fogo,· despeJ�- :Q.� .. l!l-p.�á�.
de1ra; .adicione _oi -·:0:' �_ .. vinªgre',�·
'rn�s�ure benl.

.

é arrUIne 'PQl;,
_ Um.a: menina, 'filha 'cima -as� thinhás .�.. de "celiou:'::
'E'rotides' 1M:. e .-do· -Sr .

' Leo·..:., rru.� S,i�v�'à com. pei�d:��; ....
. :'.�

poldo 'J. dá 'Silva;
, .L.Á��NJADA. CÁSÊ:I1tA' ":,<',

-Uma menina, filha da.

srn.·I'
'- . . :; , �.

':R?sa,'� _do Sr. Dor�val. �a- , "Ideal 'par� �e�;vit: ,,;, r:m
'

ani;-:
mIm; . ,_. versárlos infantis.' ",

'-=Urna' menIna filha da Sra. ,2, xícitras 'de sucó 'liç , la-:;­
Lourdete e _do' Sr. FrahCÍ.::>_c.O J., ���j � � y'... ,

. 2, ?F�c8:l?as: ��:\- ,.�.gu�
'Pinheiro· 1'-' '3, Xlcaras. ,de açucait - ·2

":Üma m�nin�" filha 'da Sra.,." .cpl�_�res d� sUÇlo" de lil:p.�O '�:;

.S"llviU.·'!·P,. :-'e .- a� .·l�r· �
'.--" Osmar ··:,.;ai���r�.s<".��çp���.c:�"- �tt· .�lrp�:_)

Fer-rel!a; Rale sõmel1:te, a pa�te co.':'·
-Um menino. filho da Sr.a. ,1ori9.a 'das .cafCa& de lara,n·:__

,

Irene e do Sr. ,Peter
.

Jan- :ja.,. Ferva: a / ãgua., com· aÇú-:�
kowski·

.

·par 'e a ca�ca r'fJ.la(';fà. �o:?º,,

oue ferver, reti�e· dO"rfogo 'e
-Um menino, frho da Srn..

'coe ".em pano I�no. Esp€ré",Antonta -e' do Sr. Elier p�- esfriar. e'�jun:te',,:'os Sucos.
'

reira; .

Gl.Js·rde·, n� '-gehl;d�i:r;a � Des,-;,
fUho da Sra·. manche' o. xarope 'eo� ágl,l-fi·,,�

Domengos
'

na
.

,proporçao que achtu�'_
'- I �onv�niente .

.

'.

Em Londres foram lança­
das botas c o lorfdas para
ccrn.brn ar com o mini-vesti-

I
do. C'ba.rri arn.c.s e b o tas tro­
picais. Tarnbém foi recebi­
do com grande sucesso o

f f Berét p,'Orte-Bonheur, boné
,da sorte, em forma de trêvo,

I
e que está à venda em 36
côres. O prêt-à-porter fran­
cês atravessou o Canal da
Mancha e, na pr

í

m'avera,

� ���i:��ab��s�� â�cg�����a��
E'aily e Paco Rahanne. Em
Nova Iorque o dernier cri é
usar saia escocesa e o kilt.
em algodão de tôdas as cô­
res. Para Se proteger contra

I
Côres Asiát.icas, a grande novidade

o sol, as americanas estão
usando viseiras em tecido de
pois. A novidade nos Esta­
dos Unidos, para se cami­
nhar mais depressa, é uma
rodinha incorporada ao sal­
to do sa.pato. ){)e Milão vem
a notícia da peruca mais
cara do' mundo: tôda em
fios de prata. O r.osto afri�·
cano está em moda na It,i­
lia: penteado curto e ca­

cheado, . pele bronzeada, lá­
'bios carnudos. A Firança.,
por sua vez, lançou um tra­
vesseiro anti-rugas, em for­
ma de C, no qual rião se

apóia a f Cl_ce .

Aniversários
Srta. Kathia R. Neves ,'sr. José Gonçalve,s

Corrrp'le t.a hOje rn a.Is um Transcorre hoje o aniv':'r-
natalício a Srta. Kathia Ri·- sá.rto do Sr. José Gonçalves,
'beiro Neves ,'. ,filha- do casa! administrador da CELESC�
Arcv e Mercedes R. Neves, setor Norte.
residente em Curitiba.

'

. Sra. Gene,rina Maiá

---) INVENÇÕES'
Mdtor

.

de .explosões acionado a petróleo, inventou-o
o .engenheiro alemão Gottlieb Daimlerl' nascido em Ber­
lim na pdmeira metade dà século XIX. Expirou (?m
1900, com a idade de 66 anos. '.

Lâmpada de Segurança dos Mine':'r<;>s - Deve-se a

sua invenção' ao químico inglês' Hu.phey Davy� Atri­
buem-sc-lhe �rabalhos nÇ>táve-s no vasto"' campo da Quí-
rnica. Morreu em 1829, aos 51 an�s.

'- ,

ODA-

.-3-

"'!
.iI.

V..4RIE,PA.DE'S
* I

_/

--) RISCOS

Inquirido certa vez sQbre. o "motivo' por: que. seus

programas só raramente apareciam na televisão.-
-

o

'produtor norte-americano,' de" teH�yisão' Ted Ye,tes

disse: uCada documentário que eu faço r-ep reserrra 'um

risco de vida para mim e, os homens d.e m�nh.a .e-qu
í

...

pe" . Já com' algumas
.

expe:riênchis � airiargas� ;��ndo
s ícío apedrejado -ern ,S\lmatr�; atvejad? a". tJ:r,Ó��' no

LaDS e exposto a uma cargà.' de'- baiàne'tas - em "Java,
êle partiu para Jerusalé:m a:'!im ·ue do�eÍ'lt�-r á bá-

.

talha pela posse' da cida,de' velha. Foi rnor-t.alrnerrte
ba:eado na porta do ho�el���.de �e �(JsPedava:- ""

.

O atar James Cobum . corria por 'urna rua de
Nova York, d� arma .ern p-üriho, quando ac.abrru dan­
do de frente' com' dois espà.daúdo� poítcfats," que im­
piedosamente desencaram .ti:êle s_eu'� taludas baarões,
Os policiais não sabiam que se- tratava de "urna, rn­
magem. O ator já se' r;�çllperàu das equimos�s.,.'.'

--) FAIÇAL
Quand� corneoou a cris'ê- no Oriente· Médfo, . o

Rei F.a:ç�l da Ar ãb ía, Saud1tà, jáótava nurr:t res�au-,' .- "

r-arrte londrino; às margens' ,çio rio Tâmi_s�., E'stava":,
acompanhado d.e seu cozirihelro, 'que lhe preparou a .'1-.,
:refeição no prÓpJ;"io restaur�nte.

-,

-�---____,---....------�
..

:) .-

.

.

PEDESTRE - Dá 'Uçe�ç'á '�arà�-' ácólhíÚtfna.:':la,·
senhorita?

A AMAZONA Pois não. _o
tar? ..

- Uma tra gi-comédia� com amplós
agradar aos que hU:�cam 'no �ine\ma algo mais do que' diy-�r��·0- .. :·Á-hist6ria cu�.io�
sa: de um '�asal' de- amantes que desco,briu ser mais :feUzc' antes do cas�menta,.

A $ H<:O R' A·$ p. E R D I D .À?S·:: ;,<.:�:,

Cinemascbpe: qOnl Ugo Tog:�a�zi, 'Bar:-bara, Si�el:e
Censura: ·18 anos

SEXTA e SABÀDO: _- Um ��Western'" dos mais v:olentos.... Um dos mais, realis­
tas . .'. um dos maiores' do gênero. Com sê de' ,de ving:anç�, ,seus revólveres <cusp�am
fogo' matando uma um aquêles que ousa ram tõc.a:ç em sUa m�lh.er.

"

-< -',
__ ,,,

,

"

•
' � t, • ", I'

-:f �

FREN'TE Á': FRENTE COM 'PISTO�J!I'ROS

HO.JE. ÀS 8 DA NOITE: - Em notável programa duplo:.� Um
destemida - Joe1 MacCrea - .Julie Adqms em.

(;(Ó A VÉ�PERA DA MORTE�'
Ele corr�a ;::l� 'prad�H�a..:::. dn C)o<;t.e, ,p.n'1 hllsca dos q�e-, o haviam tra,ído.:
dável reapr,�s.eU:ta_ção da Un�ted A!tists
NO PROGRAMA (como 2° filme) - Dan úuryea - Pa.tric'a Owens em

"VíTIMA DE UMA CHANTAGEM"

Cinemascope colorido, com' Anthony Steffen, Fulvia Franco.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rodov:ário sofreu r-eforrnu'la
ç â.o e está I rnento, aIé.m dJS obras ria de Campinho, na Bahia; a

Isendo elaborado um plano quadrienal, levando em conta linha subur!Jana, o Departa_. cír-aga gerri do Pôr to de Reci-

as estradas de grande sentido econômico e de penetra- I
rnento N'ac í.ori a.I de Estra- fe; a conclusao da Ponte

cão -- revela o relatório do Mfn is tr-o Má.rio Andreazza c:a3 de Ferro está a t.a.c a.rido, I Ilhéus-Ponta; a alnpliação!'
ao Presidente Costa e Silva, informando as prmcrpats ern r

í

trrro acelerado, 16 fre:'l- do por co c e.rvoe
í

ro de Iln- II
realizações e atividades da Pasta dos Transportes no tes de trab a Lno,

í

rrvest.rndo bituba, Santa Catarina, e as

penodo inicial do Govêrno. Adianta o relatório que es- NCr$ 14,7 milhões. I obras de defesa da pra
í

a c.e l
tão s8.lldo levados a efeito contatos com a.g êrrc

í

as inter- As frentes ferroviárias d e Lr a cern a., no Ceará.

nacionais de financiarnento e desenvolvimento, visando à rn a.rc.r intensidade são as de

obtenção de r-ccu.r scs para pavünentação de rod.ovias, Rcca Eales Passo Fundo; AJ!LICAÇOES
no montante de 90 milhões de dólares. �,io Pelo�aS-f- Ol?-te Alta ao I _

DaqueJe total, 55 rn
í

lb.õe , de dólares serão fornec:- � Norte; R�o Pelotas- v a.c a.r i a Sornadas as dotaçoes ar-

das pe o BID e 35 rn
í í

h ôe-s de dólares por parte do Ban- I e Montenegro-R.cca Sa'es, � çamentárias e d » Fundo;
Co IZ1.ternacional de Reconstrução e Desenvolvlrnento, ,I íntsgrantes do Tronco Prin Portuário Nacional� as apl. ...

I

Banco. It/iu .. n.d.ra l . De outro lado, são rea�izados enten- r c ip a.l Sul, as quais estilo se:l- c�·U�·Õ2";; de c a.p
í

t.a.I etévam-cse

1dhnentos junto à USAID para a coricossã.o de emprés- I do a t.e c a.da.s erri conjunto em tôrno de NC'r$ .... " ..

timo de 37 milhões de dólares, destinado à aquisição de com os Batalhões Ferrovi:...:..- 14 000 00'0,00, sendo princi-
8qu"pamentos ro dov

í á.r io s para os Estados do Rio Gran-

--I
rios do Erxerc í.t.o . palmente os seguintes por-I'de do Sul, Santa Catarina e Paraná. tos beneficiados: Manaus,

,

c
HR.AGAGENS Bel':.. m, Itaqui, Mucuri ')e,

í RODOVIAS \ Estão ainda s.eri d.o ataca- I
>

,'''reia Branca, Natal, Cabe-

i O relat ór
í

o cita como e�- l d a s as Goras de re c t.a.ura-r ] As obras de dragxgern

pa-,
dela, Recife, Macei6, Arc.ca., i

; t.r a.da.s de grande s e rr t.í do I ção da rodovia Rio-�E;tíÍ', p'�-. ra aprofundamento do pór·- in. Salvador, C a.rnp íri rio,

i €c4_--:r:-ômica e, �e penetraçá.o a IlliS e da estrada Rio-Volta t� do Hl_? de Janeiro e tam- Ilhéu�-�alhado, F'ôrno, R.io,
f Ee12rn-.Brasllla; Porto vo- Redonda.

I'
bem a ctra.g age.m do canal

I
de .Janelro, Angra dos ReIs.

lho--l\áan3:t1s-BrasHia; Pórl,o de acesso do cais de mine- Santos, Paranaguá, Imbitu-
V--elho-R.io .B'ra.ric o ; corrs t.r u , FERROVIAS ' rio e carvão no aent.td o de

i ba, Itajaí e Pôrto Alegre. ,

ção da Rio-Santos; pavi..-, �perlüitlr a a trac a.cã.c d e ria-.
.

rnentação CO percúrso POll- Relativamente ao setor vios de rn a.ror tonelagem e' E.NCl�}MENDAS.
ta -Grossa-Foz do Iguaçu, ferroviário,' nas obras de Ie-- aSSIm reduzir 03 custos ope- I

-

trecho Paranaguá-Curitib2... rn odela.çâ.o e unificação das r-ac ioriats do transporce n"la- I Na
<

Marinha Merc3,nte� o.
a l-árn das r-c dovLa.s ct.estlna- linhas suburb an a.s da Gua- rítmo, figuran1. no re a.t ór ;o Ministério encomendou 331

Idas à integração COIn o rra.bara., o r-elat.órIo s a.Ií erit.a
: entre os lnvestünentos de mil e 30.0 toneladas aos esta­

Oori t.Irr ert t.e , como os t.r chos qUe estão serid o a.p
í

c a.dos
..

rna
í

or relêvo no se tor por- Je.íro s nacionais, atrav "s de
Rio T3lranco Pucalpa-Abu- NCr$ 3 ooo 000 (tr,ês milhões tuário. investimentos de NCr$ 270,31.n

ã

; Quinta-Ghuí; Pelotas-· de cruzeiros riovos ) . t.en d o Isto 'além do prosscgui- r..,rhões e mais 7,9 milhões

ª Jaguarão: Rosário-Livr8,- s�do
í

rif c.í a.dos estudos geo-. menta da construção d o de dólares, A MM já rece-
I

me�to; Põrto Alegre-Uru-_ E'�nnôm;co�, v!�an0() à liog- Pô_rto_ de Itaqui" em S:.:LO LUIS beu 5 cargu�iros, encontran- Congeltunento dos 'brasileiras, relacionadas no 1e-

J,....���!!:!!!:�����������������,_�_�_......�_"ILII�_�_�_�_�__ t,AJ.�_Il.:,j(_..__�1 gua_lana;, Foz do Iguaçu-As- çao ferrOVIarIa entre Belo do Maranh?o, o pro onga- ,.'1", co 29 l1nldades em cons-
"

'.' vant2.,rnento, faturaram, en� 66
.

.

. j sunção.
.

. Horizonte e Natal. No mü--' menta' ào Fôrtc> de Muc.uri·- trução, alé:n de 29 barcaças pi'eços dos rernedlos, mais de 41 milhões de dólares

���������������������t::��:::';"�������A����j�
! j pe', e(h Fortaleza, a co_üple- de �JO toneladas e 7 reboca-

'

Rl0 (Agência Nac::.onal) _

con:..ra 24,6 rniJ.hõe.s apurados

I
no exercício anterior.

d T I
·

r mentação" do rnolhe de pro- dores. ./ O Conselho Nac�onal de Abas-

e e eVIsores �..

I
tsçu.o do Pôrto de Ilh':'u3 e I Ser?lo construídos 24 car- tecin�ento, sob a presidência do

C
�� i '�I�'Otici�'rio de Barra-Velha" á recuperaçáo do Pêrto de gu�eiros velozes para longo ]\nni�t�r� D2.!.f��� Netto, dec�dil) asa da I'n�eda

O�icin.a autorizada pela General EJectricg �� i a AnO'ra dos Reisl \ I curso de 122 mil tonel!1da�' I autO ... lzc,r a SUNAB a bg,lxa!" É',.:l".�L'-!(M -d"it.�'�"':"'l1l'
h �� f

'

,.. ,,., , • �....""
" -"

.....

�

, cc. õ::j
portaria conselando u.'S pre-::-o.s

...... %._v�,_ IUl·!::: __ tt;;...IIIi1'<\.:l1

<

P ilips, -'Serrip, Johnson e ABC,

li
f .Barra-Ve�na progrIde ala 3., I \Vll.son Gesser e SergIO Fen-. FlgU.LarI1:., .talubem, no se_ c:=tda um, enqua_nvo 10 U::l- do'3 ren1.édios en"l todo o terri- p',tU'o niqueis

�'T�'eN�dl-ãtá-- rep-osI·ça-o
-

de p-eç'as orl·gl-nal·S 11
?l:-t" _Cl',e_':JGenuo Cala E::.l!a� CO?3- dr�c..n, no.:;,..sa praia é rl1ui�o a-

J'
tor portuano� O aprofun�a- I VIaS do LJoy� est':},o operando tório na::üon3-1 aos níveis de

.LL.U. !l,.rLl:ç?es. VelYlOS q�e e:':'l,.e Bal- cOlhea.ora, cal�a e convld8,tl- mento do c l.nal de ae-esso e com regularIdade. além de preços vlgentes énl outubro c�o Para cunhar os níqueis de
-

"At�d·fu�" t-
.. �,.. .'

1 d
-

d 48 h ' n,ea!'�o se
+- translor9-'la .muno_

"I:
va._ �

. > �", p- '.';dá �bacia ":de evolu��0' do

I
terem sido afretado3 56 na- anos passado, A decisãu da 10 e 20 centavo') novo:;, a Ca-

I'f�.r� C>� l ....'ten p. n�rma ,; en,tr(j_-, e pras ,; raplOamenl,.e, o que e rnotlvu d� - e- �rup� era, formatio" d.e ''':,-22 Jc.I-,;ôr;to de Natal' a cónstrução -vio-s para a bandf'ira brast- CNA - segundo informou o
sa da Moeda recebeu 330 to-,

�\�,".,J-r."'_'E·T· �O'\'IIII..:.I:IC- A�
,"

ORLA'
·

... IDO·,

HA ..... IG ,0l'bU'Ü10
ao pm,-o BJ.rrave.1.n�n- eseO�21ro.s, sen�o 'êles: - "'dos' novos ter,n;lJ..ais sallnei- leira dos Q1l8i� 2� destina- superintendente da SUNAB, neladas, de um.3, liga espeeial

,

"I.
.

i�
_

I� .�
�

se.
'T

'. :JaIme ,Frelbeger, Werner
. .

-

d
... t

"..
O.

Senhor Cravo Pe!xoto -, foi de cupro-níquel. p--:rte de uma

RUA 'MAJOR NAVARRO LINS 506 � _Novas,casa:, .. par,tl�ular2s es- 'VInter. Dario Zchoerte�,-;-VIC- ros. a cO.:1.struçao o Por (). ran�-se a FR NAPE.
,

adotada após a apresenta'!�o encorn,_enda de 1.500 tun�ladas

.' '... .

'
....

�
t3.0 senao coü.::5lJrulda.s envre ator Lauth" Ivo EJ.:>rk, Jonnv

'. de um relatório em que os de- que fêz à L-aminação Nacional

(antiga Parana, esq. RIO G. do Sul) lagoa e ornar. Sáo as de R,ei- i Zulau.f, Osni Hinke, Sél':gio Rõ- mohstrou a elevaçãu con.stante de Metais. O material entregue

.������������������������� ����3 : nOJdo_ ��r�er, d� .A�o�otri? I bert? �er��, E��o� ?�en, dos preços dos re�édios nos jã �tava preparado e as �o-

-� ������

! e da .. tJIU",e.:>e de
. .JOIDvlll.e, sen-

_I
O.:..nl '1I..Jonschoro'swlskI, Gllber- N'lorr"'lr,'CIA-RIO DOl CENTRO' úJtj:r:flOS meses, f\Jg"ndo aos

I edas cortadas no taml=p')ho no

do o �erreno mUI gent:iln�en�2 t-o Klitvk2, lV1.áriu vVeiermann controles estabelecidos em lei I qual circularão. As r{o'v�s mo-

��������������������������,,���

II
oferecl9-0 pelo Dr. Arrn3..nàO P. César Augusto Lautch, Fran� I

CATAR,INE,NkC"'C.,E DA -GB
e sem jU2tificativa econôm;ca I edas brasileiras, qu� sub.stitu-

'TENDE SE UMA OLARIA Petrelll. "cisco Carlos Baufanti, A.:.bano � O Ministro da Fazenda disse
I em as not'3.S de 100 e 200 c�n-

.i.". -,
..

9�tros exemp!os t:�mos no'3 I-Ilnke e' Donald Diener. A por sua vez, que o cungelamen": z�iroc:; antigo-:;. entrarão em cir_

. pr�919s_ das Co?stn�_Loras Na:3S impressão dos mesmos: a- pr _I,- I
'

. to dos 'remédios não sign:'f':"ca culação provàvelmente nu iní-

MONTADA Mo-torl·zada e U'O;5cn, que Ja eS1..aü 81ü p e- ia é um e.spetã:3u_:o enc:S'_n-:'_oJ.o. Convidado pé�o Senhor R-sy- 1 rara oportunldade
_ _para 'mo�:-, ,uma mudanna de rUm0'3 rio c�o do pr�ximo ano.

':� ..J.
. -

, ,no an�'a:!.nen�Co, CV1TI, 0-3 seus ra e "barra limpa".
i n?ldo Paes de Barros, pru'du- tr�r seus :produto3-' a. um' P1..·h I GovêrnQ� _deêidido a não bus-

. . _ � re.::,pectlvo,::; fllnda�nen<.o3. For"'m' r2c9pruo.nados pe:o "!"oI .do filme, "Férias no gn�" '1;1100, su�erlO;r a 60 n:;ll!�pessoq_s i__..car ne;:> taoelamento a soiu']ão inquilinos poderão
I

. Vende-se um terreno com 78 margas, com 2 casas,

1-----
Delegado e PrefeIto lucal. !.nt.JeIra_m�nte rodado em _Sa�·-. �o melhor pode.r-_a9ulsl ....��0: Os para os pruõlemas de elevação

Olaria motorizada.- situada _à Rua Da. Francisca,

I
Foi r:'ll_lÍ�o festeiada a festa, S0C1AL I lia Cac.anna,.o �entro Cataõ:t- Intere.ssa<?ós._ deverao -c:!-lrlglr-se de precos mas significava e- con-"Jprrar OS imóveis

Klm. "_6., Tratar com Anton:'o Soares no local. Sem in- de São Pedro d� A..tcsnt2_ra, o �.st.á de p�a�3.béns o ,lar de nens�, patrocInara sua
, ..

V-9,r;_�- con: u:�eI1CI� ao S�g��l)t;. en.:-, xatament� a confirmação da onde rnsidem
te'rrilediário. Preço de ocasião, por motivo de mu- padroeIro dos p?,.scadoJ..�e.s de, DJ8nlr� e 'Ihlag-o Agular, .com premIere nu.m aos grand�s .Cl- dereço� Fest�val da· c�rv_.la;:- regra geral pela exceção, Y)1�-

'-

'd!�riÇ,��.,�':. '
__ �,.' '

, ,

todo o' mundo. I o n�SClmpnto 9:: um::t ]lnda .. ne�as do. RIO. A renj_� ll:).l:ud:-

I
Rua 9-0 OuvIdGr.,.��69, grupo 4"_� ,namente' justificada no c·-�o RIO (Agência Nacional)

�_
_ ." __

A -verdade é que 05 pescadu- , �p4-�na, .Pg,rabens ,ao c:3.sal _' e ser� destInada .ao .��.?--�? .pe -" RIO de Janel.l..o -;- UB. dos medicam'2'ntos em vista dos O Con�elho de Adrn"n;<'trq_rf-o

� �:!b����ln�:;�t���I:i';�oe u� I
a .g��e�l'::t��a;") urirn3vrras nq. �i�r�e��� ��1m�S���Cl����_ �e!:orno�.:3o R�O á; Crt��V�-

desacertos cometidos. ��o B���\�aN��iO��;oe�r Ha�1��=
if.õinrfiii'1ifiMi'ir;rifii'Yiirnrw;nrriiTiiriMi"innr'ii'ir-rinn�rr'inli=-rilnr;i.Fiir'iiriii=ii=iii"iirii""""�"""';:;r:... pode pd.gar co:;:n dinheiro al- dja 29 de iunno a gr::lcio-:::;a se_,. . c:=;leuma pruvocou em B_un�e" na que VISitO:.! Santa Catarl- pesquie-a soAbre O

nr"s estàbelr:ccn::::"o as condicó"',s
gum. ! nhorita Sônia Tvlarly, fíl1-)a d�, I n�a, a ,P?,n'o d� dividir � o:pi- na so� �o-::.so ,patrocínio. Os.;;» bãsicas para u f�nanciamén'o

.

Estes homens 'passam noi::es i Nabo't" l\,forqes Pires. Com a
I nJao publlca D�1.gmar :rleIdnc�

-

excurSIonIstas confes.c::9.' i'm-{"'�,�·
I
custo-de-vida de imóveis residenciais, nas

inteiras e, rnadrugadas a fio, su . passagem de SU9, data natalícia' que foi a 'Ra5nha do Segnndc cteslulnhrados .com ,tudo
..

o que crua"s é e:::;tipulad9J, como con-

po!·tando 0'3 ventos à agitar a t � rulheu en� súa r�..sidência al-' Fnstival da Cerveja da Gua- puderam .ver e ,observ'�r. _
]\/'['Ü.'3 RIO (Agência Nacional) dição e.ssencial, ser o, pret'2n-

,,?ua en1.barcação a ponto de gnrnas col,�gq."', notanr1o-se t.8,-YJ. - nabar3... teve atua030 de rea' um tento lavrado ':veJo C.o:::ntrv O Mini_stério do Trab9Jho es- dente à co�nnra. inrjuilino com

naufr.;gá'-la. Depuis, à volta bém as prec::onr>-:)s do"'- casais da,<'t::loUe, segundo os crítjeo� Catarin�TIc;e no se'l, propósito tã apelandv para as famílias contrato de 10car;ão- ant�rjor a

para a terra, éstes he-;--óis 00 Bernardo .(Onnrla) Ar:r"hr e apesar de. oe1a primeira ,de promover. o 'no,::::C'o , Estado que forem visitadas pelos en- 31 de dezelnb�o de 1ç."B6 e h''l-
mar c'qrtam as v:o::'entas on-' �""'oé:é do Patrocínio 3.e· O':'ve;r"', ,...enfrentar as câ:neras. .Impres.c;�on3Tam, ,<:'or.n��m9nei- trevi.<::tadores do Dep8rtamen- ver o proprietá.r':'o concu::-dado

_

das' par,a :at:ing.ir o ponto final, \e" �s2nhorà. -"A 'a'niv�r,'S:3ri<;lnt� ..

_ ra" ,nossa rêd� de hoi.éic;· e a,� to ;Nacional de Salário para com a v�ndq"
'de t"etôrno, '_ 'e<.';:{:":"va e�c;g""'nf,e' e �bc>'a, A' t,ar-:: Os 1:raba'hos dp do�or��:=;( beli�.c;imas, praias. Em

..

fut.uro flue ",cooper�m no �ral?:tlho de Poderf-ío atuar como agent""s
I .E.§-tes são os verdadeiros pes'" dinha, 00 �orIl (1<:> rli_;r>0C' :r()�'�Tf'" .T;.::o' 'D?'1:rPh�() � ri-" RBo Cr:sto-r5_,.J pr6ximo seguirá nu:ua ea,rf'"V"1,- levanta!�n:��to do.s ln,dlces do d

�

t' d
_

C
.

c'.:1dóres, podendo-se chamá-1os uma "'o-ré�
..

d�ri�TIte, on��� ana� o qu.ar:-o F.astivaJ 'da Ct:>� _
IÜt- Insi.<::timos, junt.o �QS S�- " çu.st� d� VIda n? D,al�_ �·e.c;�on" X��seEC�D�ôm�c��")P�����3�;, a�,�

I'e l).eróis que enfra:ntalTI a na- -participaram os jovens cvnvi�- veja da G1.:..anabara,.., ca rea1i- ,ilhores I72f2it9s M'lpi:;ip8i,� l aAndv 8.?,g. quest,::-o:t;l�rlo.s t'3obre Eocjedades de C'�édífo.::.... Fin3n-
turéza que é o l'vlAR. dados.' - zar-se n03 dias 11, 12 e 13 de para que nos remeto::tm fo:o�ra orçamen�o domestl.co e co���- ciamenio e InvB",t)m":,,nto e ac;;

A festa. foi nu dia. '29 de ju- f' . .-.-A<:,tn j{l, forq-n jn5ci"'nos: 2-'7 fias em tamBnho 18x:24 � 01,1, �o de bens. e serVIços. p.oSSln�- A"c;;oejações de Puupanças e

nho ,em B1.rra-Velha no dia .< ç'3.necas, b2:�,'S.simas: e�t50 c::�n·. 18x12, mostrando g,-:pecroc:: pi- llt'3.ndo, aSSIm .0,- conhec�rn.�!FO Empréstin1.os.
de São Pedro de Alcântara Pa-

p
,.

C d
do fabricados em Rio Ne_g-r�- torescos de suas cidades, lem- exato das. C?ndIçoes. d� vIda _do De acôrdo CO:"'1. BS normas

droeiro ,dos Pescadores. ro.... Iate ral nr.o: banda,c;, e conjun�os fol- bran�o - lhes pue o turic.rTIu é, pO�70. 'sr.,a,nle1_:u. Ac; }nIOrmaço�s aprovadas pelo EN:-l: os agen­
clóricvs, contratados. A má- uma pe-rma.Tl:ente fonte de r2n- I

CO,!hIdas te!:3? cq�ater _

estn- tes do Sistema F':'nanceiro da

A saIvacôo é o alvo das quina engrenou pa:ra que' o-.e- da:'. ,

' -� -,

[tan�eq,te
.cQnflden'cIal, na� sons H!:tbitação ficam Butor:z?dos a

=iiões� a ';erdrrde da filosofia.'
"'yc>n4-o sup�ro os ?nterio""J?s.

.

'-.' _,
.

� '-, tando delas o no:ne dos lp.l.Or- utilizar até Quarenta Dor cen-

iever. dos m.orn:listo:s� a Catedral
\lenha ao Rio comnr"rj',i-hq,r Estiveram visi�ancJo, .. o" r;on- mantes... to dos r�C'lr�o'S destinado'S au

ias que lutam pela nor,o:D.deza de.
desta grande f�,r;ta. ,ILI-IATUR 101'-0 Ca.t�piIJE''''',��, o ",magnifico : N' : -

�d .1 � .setor habitacional.. nos fin'?,n-
.", ru,3, Trajano �1 :- .

prr�<"n'a;ro Re�tpr', q� t!!liverc;j�e 'Fe- O�as ·in ústrlOS < ci8mentos de�tinados a aquisi-
ta 'ferTa 0nC!ftr - FJ�rla,nopolrs, plaI_?e-

.

�e'::l='l,J de, .Santa r C?at,3n.na, .. DF· F '--, RIO (Agência
I

Nacional) _

cão d� imóveis com mais ,de
A Com'SfV7r Jara a sua VIagem. ., c:a� :r:a��d, Ferrrl�a LH::9 �.<.:,o "Vinte e um proJ�tos de insta- 180 dias d2 H habite-se", pelos

��r�to a� _�-::'jcuJdade ,4, Cp., iaçãb de novas indústrias vu
seus inauilinos. '

c\as...,. E_conr;flJ.!Ga.'3 da �e�rn", u- tle Bmuliaç8,o das instalações i\_s operações de financia­

nI.Y'i·sldade. pr.
t-

303:0. !fa;.�o- existentes estão sendo exar:�;_ m8nto e�nre�ndidas p�ros a­

-;neCKY. Os -11us�res ;n,Sl -a,n;�s n�do'S' DP10c:; +p�niro,:::: r10 n.. ..; gentes serão r�fin"'ncianQC:; D"'­
�or8_m c;:audadv_;s : pe o Pr,eSI-

. yêrno dos setores textil e m"'-
Ju Ba,nco Nacjonal da I:-I-::>h;b;,,­

g?,nte Dr, Laer��o cunh� e' t�Úúr.gico. segundo informacio çào, dentro dos limit�,� fix3,dos.
"-''': va t"!ue em J;:>r� hante a ocu- .

cunfirmada à imprensa De'! Tg"--""hém est80 nrevicot""s con

eH? _fa10�1 a rp.suelto das no-:::sas repre'sentante do MiniC'tér-ic) r� f c�.ssõ�� de majores f'''e;lirlr>d��
atlvldade�:.. -FIeOiI n�,c::qntadC?, P1aneiamento _ no Grupo E- d� f:n .... ncin;men"o" nuando o
n"!,

Cf
oca:H:o, Que ? coral da x�cutivo da Tnd>'l�tria Taxti' p proprietário vend�dor pret.en .. -

U�t':"C VIra ao RIO de, .<Ja- no Grupo Execut;ivo das-' In':

I
der cQn�truir ..

nova unidade

ne)�7 em novembro prox1mu, dúd-rias l\lretalúrg'�c'3.c;, s.r::nh'o:' habitacional.

abr:Lhantar os fe.?te'oc::;. da ',sílvio 'Tavares de Sou.... F' _

"-

QUlnzena de Santa CatarIna.
1 lho.

Za. 1 '"

Mode in Brasil "-

I Dos projetos em exame. 181 e' b-_st-ntef. )'�q m �nre.sen tados ao GEI _
"_<'iI_

.

TEX, prevendo _novos �nve.'St1- RIO (Agência Nacional)
1 mentos nara a InstaJa,çao 0'1. O Cvnselbo Nacionrd OP C')--

I ê u:mmu::mmmm��llmllllml[]mmHhl�[lmmlmll[]mllllmU[llmlmmlr;:,,� ?-mp1iação de indústrias C'11e � mércio Exterior (CONCF.X)
I = L""'� /'r'I'T....,PR·- SAS RElINIDA-

� T d :::: utiliz.Rm, �ibras texteis naturai,s I órgf:io prer..;idido pelo l\1:inistre,;
I º I�lvli, �' E� .J 1 - � �, ,t tio'.:).. = t!JU ..;;!ntehc�s, e os tres outros

I
da 'Indú.5'tria e do r_:!oTnérc�o

,_
J:LA t.Ui.< == j �o G,EIMET, entre os Ql1a;....s se j Q'pneral F(lrr:.undo na "MAcerlo

ª
'

Visando proporcionar um transporte, rápido e segu-
. ª ::!!2-ch.1� o r:ro�r::Hl}a.l.. ?e inr:'t�1a- Soaras e Silva, decidiu aboHr

=-
ro inforrna que aceita despachos para as seguintes 10- == I

cao .,0 yn�a Jnd�1�.!Jna prodl...�to- a obrigq.tori�dade ';ele in.dicaç20
= C I

ra de ZlncO em Mlnas GeraIs. d8, m:=trra doo;; prun"+-nroc; ou

de Direito da Segunda Vara da Comarca' g calidaties: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho == exportado�e.s nos prOdutos des-

de Jo.-n'vl-.te' 'I
= Rio Negro> Mafr'3., BlunH�nau, Indaial. Timbó. Curitiba E t Publ:·:=idade t:THtdo" 90 'f'Y'l"'-'rc-",,4() .: ....... 4--r..-,"".cio_

.'. ' =- Papanduva, Major Vieira, Três Barras. São Mateus Suj :
f

ngl, mantenrlo !=IJ exiO'ç.n.�ia d'lr
ê Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto Uni�o, da Vitória, ::

I'
aturou US$ 1 O rnarro�, "m"1dt:> in BrasÚ". A

ED-irrln' AI 'DE ClT' A..

ç T O COM
� Pôrto Urdão. Bituruna, Jangada, S: ,Joaquim', Agua Doce, :; bi'lho-·e.f!!!' - L6

m�did8, foi ("0·= ..... , ..... 9,1a Dor ex-
'1 � � �" J ...A -, í..:t �',

i ::__ :: ......... rn g porta d ores de ,c;isal, por hnp· '-

-=-.Jí_ "'.... - ....... � �-:Irl...

1_
Uruzici, Olinkraft, Urupema; Itaiópo11s: Paraguaçú, Hori:- E ,5';cão de imDortao.or�� can�-

DIT� Â rNO D� r1nRINTA DIAS
� -= zonte. Palmas. Renascença, JUncão, Tqrcido Clevelând1� � I q fat,uramf'�t,? de 1 206� �Jgê�- dense.s e n. 0_rte-8nl..ericar.os-.-

.i -i.��� :Jr!.d '1.'1, '

I' �::=
__

�. Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Bantana, ,Marmeleiro, � elas ue PUbúcld3de. de .02 pal- A UTInO,<::IC80 <:.'erJ'=t ditada por

I_FrancIsco
Beltrão, Lebon Régis, Curi.tibano� S$,.nta Ceci- ;: s�s, _no ano pass9... do. fOl de 9,8 necessidades cOTn-9rd""'i.";i ne or­

lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Su ... � Encruz.. de � bllhoes de dolare;s, segundo re- 0""n'l inte ....na, naClle1p,s' países
O Doutor RAOUL ALBRECHT BUENpGENS, Juiz de � Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, CampOt Novos, Capinzal, i vela uma. p�SI"'i':l.c::q, pr.()I"'�.c:::.sarfq, visand

..

o os imuortadores. e'ln:{
D' 't d 2 V d C d J. '11

-

S t H 1 J b
'

C ó" ctt ::; nos Estados �Un,ldos. Daquele h:d rn�dida, evjt�r aue 'oe:; con­
lre: o a a, a::-a a omarca e OlnVl e, Estado de San- ,ª an a e ena. "" o ara, one rena, a c;.anduvas, Pon e Ser-,

=: t?tal, as agel?-cH�.. s norte-an:l �- sumi.dores locai.s �1c::"')n0�pm, �

I
ta Catar�na, na forma da lei etc.!.' a rada, ce] Passos Maia, Rio da Vargem, Palnlares, -

M.a- -,:: r,'::� -r:_"'c:; e.ontT'l?U'ram com

721
aualidade da mercq�ot'ia às

FAZ ,SABER os qUe a' .presente edital de citação, com ª rombas, Rancho Grandp., AltL bela Vista, �anta Rosa, :: bJ�h11'�s, ]�,�lUlndo-s,a nm bi- .......... ,.,� .... �c; dos eXDortador'es bra-

-��ri'T�Tm�1
-

- Joaç'aba, Luzerna, TTe",,,-, '1.�Jias-Papuan. Tangará, Pinhei- :: lhao de do .. ares arrecadado p�- sPp,;,ros, o oue .seri3, pr"�i'lriichl
"_�ini"iii=i�i=ii"iii"W'W=innnrirr"'Ti"ififfiffiT1i'i"'ffiiTn

�
pra.zo de tr�nta d2..as, v.:.rem ou dele conhecimento tiverem,' � ro PT'Pto, Tomerê, Fraiburgo. Marcelino Ramos. Viadnu')s, t. �a:s suas fil.i.ais no ex��rjvr, djant� do fa,to de �rl"'" n;r; .... ,..,.,...,_

E ,x p r e s s o ; qus pera_lt8 êste Juízo e Cartór�o Privativo do Cível e Co- � Gavrama, Elec'hirn, Fachinal dos Gu�-:des» Xanxerê, Xa- E :Joze agências de publicidade cordão de outras procedencias.

;} n1.ércio, se p::ocessal'n os autos de inventár�o dos bens dei-: § xim> Corciilh�ira Alta, Chapecó, Ab�)ardo Luz .. Passo das E
� xados p2.lo L.nado_ MAX KAMRADT e tendo a inventariante ª AntAC;:: Bocàina do Sul, Canv�s, Santa Clara, Bon� Retiro t �

'M d b�
.' 3 - Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palh-oça. São ....

�

a-s s a r a n u e n � e ..
PAULINA KAM.RADT dec�arado achare.zn.-se ausentes os == Miguel Matos-'Costa.- Calmon, Caçador. Rio d�s ,Antas,. :-

,

., <
-

, .'
4'" .:

'
r

� ��." .. '';.:.;�'.

v�
herqe�rQ_3- LAURO DUVOISIN, LOURIYAL JANZ, PAULO � -

Videira, 10 de Novembro. Liberata: .Já.rôinópolis, Flór' da '_=_ª
�_�" ... , ·L'l._;n.. ��h�, 9-e JOI.,NV..

=-

,I:'Ll�E a,-·._ M,�SSARANDU..';.P,A., _

MAX KAMRADT e su'a espôsa MARIA KAMRADT, EUGÊ- 2- Serra. MedÍaneÍTa� Cascavel, Sarandi. Nova· Prata, Jacu-

� __
.. _

'.
__

..'_

"

�

,

h"- NIO KAI.V�RAD:r e �ua e1?pôsa ALZ.IRA KAMRADT: em lugar.' =_= tinga. Vorã. Nova Esp�rança,;'Rio Tunp "Rio- do Mato. N�- ;;t Relatório dos mantimentos Cl...eche HConue Modesto Leal"
,:. Partida de :JOlnVl11e as -9-,15' - 14 e ] 5�, oras,' :J

" , va ,Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver�, São .Jorge do - distribuídos durante o mês de

de Massaranduba para Blumenau. com par'" !1
incf'rtb e não sab:'do, pelo presente cita-os, -chama-os e con":' 5- Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Sanra �.,..cia. ,Campa ª Junl:Io de 1967. Leite em pó

� �. tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. 3 I v�da:-os para cornpar�c�rel-X: neste Juízo, no prazo de trinta ª GnonL Salgado FilhQ, Itapejara. Bom Sucesso, Chopinzi- =,
Centro de AssisLência

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 = ,. �:!as, contados da puohcaçao dêste no D�ário da Just:ça, a § nho, São João Lal"a:1..ieira, Dionisio Cer.queira. Ban-acão. Ê "Boa VistaH

f E )
-

IOf Lrn de falare_m .aos t.ê�mos do referido inventár:ó.l' na forma
_ � Santo 'Antonio, Capanema, GuaraniaçÚ. =_: I(ao lado. do Cu é xpresso �

�
.. :;_:; -

•••••••a� . ..III_• .lLLIL.LlL�

18
sob as penas da lel. E para que chegue ao canhec:mento:: Melhores Informaçõe� na Agpncla' Rua 9 de Março, 607 :; Leite em pó

�"'����N�������ILIl,��_'_'�&.IL&.{""""UOi ã..os inte.:essados e ninguém - pOssa 'aler:ar ignorância,' man- E' - Fone: 2140. C
�������������������������������-' dou expedir o presente edttal que será afixado na sede dêste � = ��:o����tência
:� .....-ijili1irã ..... Ifij'.-fi.'ãã.:. ••• iI_ ...... 'jI. di .... w����J t Juizo, no lu�ar do costulTIe, e, por cópia, publicado UJ\1A VEZ

;::r.ClUiun'UIII[]'HlllllUutlIUmunIU:lumUIIIIIClDIIUllnmC111It1t1I1UICl"'"UH"f�

no Diár�o da Justiça e TREIS VEZES em jornal local. Dado
Leite em pó

E; passac-;'o nesta cidade de Jç)inville, Estado, de Santa Cata- C 4- I'
.-

�

�H�HHC1D��'!!rfH�Hut':Fl�:tm.L��â...mI3l.1:!nLmOmmm1\[llmEmnllll)�2[E:mIImRm\"nOfitl�Sm,nmm,tl�vl'
�n ,�ro {. e ASS1f:.tcncia

r�na, no Cartório Privativo do Cível e Comércio, aos doze .:
�

,

HN. S. Fátmta"

SALVE' UMA VIDA DOANDO SEU SAN- dias do mês de junho do ano de mil novec8nt:Js e sessenta e
:I

B d S N-· ii Leite em pó
GVE!' Compareça ao anco e angue. aÇ> lIll-, sete (1,967-). Eu, (ass,) M. S, G. Pere:ra, Escrivã, o man-, � Iporta o tipo. Tudq ser:re desde que tenha bo.a :1;. dei dat�10�ràfar, .conferi.e .�ubscrevi. (ass) R�O�_1 Albrecht ,: I

-, A O V O G A D O C�ntro de A�sistência

saúde e mais de 55 qUIlos. Melhores escla.recl- � Buendgen.s - JUIZ de DlreIto da 2a. Vara. Está conforme ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.
"S. C. de .Jesus"

mentos pelo Fone 2158 <?u co� Dna: Terezlnha, �! o��ydg.Lnal afixado na sede dêste Juízo no lugar do costurríe,J FONE: 3158 'f.,.; Leite em pó

no prédio nô' do Hospital Sao Jase.

�I
SOb1'2 o que n'le reporto e dou fé.

I q E peã..4- 1"" à 18" áb d d 11 à 12 h
. f

..
:'" Centro ite A<::'�istência

O Banco de Sangue agradece. ,Data supl�a. A Escrivã: � 1. x • len"es: II �Oj::rf�iL� � ;',38•. �s, -

S 8 ..

'.': "Sãa Sebas�;ã.oH
- Torne seus produtos co-

I. • • .......

' IVI. S. G. PEREIR4. � ,

nhecidos em tndo o Estado a-

� ••••• R •••••••••••••••••••••••••• jI_ •• II •••• R II"'··_' a·ljl· .__=
__.._______

� ,.q,�r "'"M�•.M�#��t��� ..1'�.��"íJf,�!II.u'P."!uun'�Jltr ..�f;UJM:tJftf1,."'tíH�....q..",�"�"�'''.' Leite em pó 83 nl1n.r.in.17do np�fp. 771nf'71f177n

,·

..•,.;.t.,.,.t.,.,.,� ���A�� A'
"

-'

_.�pat��*�'.�&iII,.,'�a,.,-_-

Para o Seu Lar ou Seu Automóvel, um Rádio Zilomag ou Telespark, Agora em Suavíssimas Mensalidades Nas Lojas Famosas de HERMES

MACEnO! Antes de Comprar Seu Receptor Consulte HERMES MACEDO SIA! -.Aproveite a Sua Grande Venda ZILOMAG-TELES­
PARK e Ganhe INTEIRAMENTE GRÁTIS a Co ocação e a Antena!

PODER DA LIVRE E.MPRÊSA

M K,.ess

Raymond Cart:"ez-, o conhec:do j or-nafí st.a francês, um

dos ll1.aiores repórteres da atualidade e que estêve há

pouco no Brasil, em artigo publicado no jornal "O Es­

tado de S. Pznrlo ", de 14 de maio ú�t:mJ, d isso o se-

"Rtra 9 de Mar-ço, 337 - 2° andar - Sala 318 -­

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE �

(Man spricht Deutsch)
�-------

guinte:
HO social:smo é o século XX. Traz':'a soluções para

uma sociedade que era ainda uma socie:iade de penúria
e, por conseguinte, de injust':'ça. rv:ralg�ado os pr-ogr-essos

consideráveis, .,a Europa ainda está mergu.lhada nesse

passado.
Os Estados Un:dos emergiram dêle. �8alizam,

gradativamente e, aquilo qUe foi o ideal do rriar.xfsrrro, a

supressão da propriedade individual dos grandes meios

de produção e de t.roca . Mas o fazem através da li­

'berda.d.e e da propriedade, em vez de o fazerem pela
ditadura do proletar:ado. A chave do __ problema é a

rrru lt.ípdca.çã.o das riquesas, isto é, o aumento da produ­
tividade do homem. O resto não vem sàzinho, mas

vem irresistivelmente". (Ag êric.a !3. I. B.)

�J-M �ÔVO -COtiCEITO DE EXATI DÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMEN-rOS CLíNICOS

Família pequena procur�
en1.pregada que durma n\...

emprêgo e, dê referpllcias
Tratar nesta Redação. IJ publi�kJade

-ç:::::-� � a l?em Sto. Catarina
P----

... - \

Oo:nfirynp d.-, nB;'''t

Fe�tival da Cer,vej a

n<:l.ba!"a � pre,c;:"enra

I M"',c;:tre rle Muniql�e a�ém de
P'rY1 con;�1ntu fo'Tc1órico gl.o't'Y>_<5'O

I ' I' I.�c::o .si�nifica Que a p'.,..Ç>n�e

I
prmnor;RO do Centro CatarI­
n"'nc;:e já ultranassou as nossas

fronteiras.
-

.. Rei.tera-rno'3 convite à Ind{'s­
tr�a Cat8rinen.�e pr-tra au� ve­

pha QO P�F'tiv�1 da C'2rveia da
Gua.n:lbara. É uma grande e

. I

VENDEDORAS
CONfECÇÃO E CONSERVACÃOde Pl\INÉ1S

TODO O
Precisam-se de V�nd2do­

raso Tratar na Rua Tuba­
rão, 375. no horário àas
14,00 às 18,00 horas.

LADRILHOS?
LADRILHOS P/ CAI..ÇA­
DAS. PIAS DÉ MOSAI-
CO?'-

'

-Fábrica de Pias
,

,Ma'rterite,

o SESI não é 1..rrna reparfi-­
çãu pública, é U7lza institui­

çã...., de díreizo privado rnan­

tuja únicarnente pelos em­

pregadores em benefício dos

empregados

AÇÃO'·:SOCIAL DE JOINVILLE

Qui!Q.s
110

83

I-Iospital "'São .José"

Leite em pó 66

Asilo de órfãos
,_ �"-bdon Batista",

Leite em pó 83

Atenção Póvo JQÍnvHense !
88 Disfribuiç :,0 Avulsa

. I Leite em pó 110

88
Totais em quilos cCstribuídos

Juinvil1e, 30 de' .iup""o Ne 1967.
Zulm3r Sancho Moreira
Vice-,Presidente.

Leite em pó 814

88

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rimeira F . o
J

.Em suas dua.s zonas, a Pri,Iheira D'iví s.ào Ex�ra de Profissionais da Liga Joinvilense de Futebol eat.ar
á

darido a largada para o ca.mpeoria to do co'r.rente ano, com cinco jogos. Pela
zona-norte, jog'arão Aviação x Estrêla, Arsena 1 x T'upy é Aventureiro x Grêmio 25. - Na zo na-sul dois 'rorejos estão de terrn ina.dos : - São I�-';urenco x F'Lurrri.nense e Sete de Sete'mbro
.Ava í, folgando nesta chave, o Tigre. - Esta noite, a .L'iga Joinvilense de Futebol deverá faze r a designâção de autoridades. pára êstes enc .ritroa,

.Recíator-: ALUISIO GON:Ç:ALVES
Nõticiàrista: LUIZ. MAURO ,CORRBA

3.oinv�l1e� 6' de julho de' 1967

,.

I "COJjORAÚOS" DE LAJES VIRÃO
'

.sÁBADO�-··-- .I�TERNACIONAL PRECISA
DA VIT'ÓR,IA PARA 1\, REABILITAÇÃO

o Estádió Ernesto Sch1emm' Sobrinho será o palco
do

í

nt.ec-esaarite p.ré lro futebolístico, pois s.errrpr-e que o

Internàc:onal-·�presentou-se erri JoinvLle oferecia ao pú­
blico. borrrespe t.ãouto, demonstrando se'r 'uma equipe coe-_

sa e possu írtora de bom padrão de jôgo.

NORBt:RTO' aOPPE FOIRA

I alvi-negro
.

no prélio contra
. o .l..d L.t;rnaclun..-<.l .

'Tendo em vista ·a. errtor-se : ,O' Sargento .LíUlnaS, prepa­
no tornozefo a gr ln"le "es- rador íbl�") dos c .xfen c es

trÊ;.:a" do Oa.x í

a.s F'u ce bot àL.i'Ú.dJU que u "A..lC:_� ... a,J i...:..--
i

Clube, Norhert6
-

Hoppe -ria o c a.ra
í

na.i rvo pelo e.rpaco I .

estará, oorrrarrda.rido o ataque aproximado de 30 (ü .es, I"'.- .': ,- v -,
.� 1 qua.ndo .en t..,o re t.o.rna.r á. �O.3

treí narn en tos' no crub e .
da

zona-''sl}],;'_

,Cfuze'iro 2 X 1 ARCA
: Glória 3 fXji> 6 j América
Sargentos�O _ x�;j lSamrig,'
:TAÇA ·�LIBERTAnO­
IRE�Q D"� �", '�R" IC··.·,A'·"I nJ -�,� -� -L�:l_,-- L'� E cà.. I . �.,.-."

/' RE.sULTADO DE ONTEM
, ";

Estp'r]_io Centenário ..

'

em Monh�vidéu

.1�rCruzeiro:2 x 3 Penarol
, fi; '.

,

..

��
--'"-_-

I DIVISÃO PRINc'IPAL:-
:. Resultados de ont.ern à noite:

,I
I

O Caxias far j, o

apronto, a.manh
ã

a ta_de,
qua.ndo Lúcjo Fiec-k da ..._",v..:>..:t

iuovir_nei1tará '\ seus pupi os '

MO'3tr�mos. hoje, corno . pode em coletivo, devendo utiüz..:t.l.-

ser colocada a bola na .cobr árr-, os traba ''h os de Edson no

ca do tiro' de canto. 'Mostra- corri an.d o de ataque, f...c�ndo
mos no desenho, para que os os atvt.cnegros CQJ..TI u - a

senhores' vejam, que o jogador .qu
í

pe totalmente de j overis

que cobra o. t.ír-o de carrt.o po , e vatrres rrovos no clube,
de, co'ioca.r a seu modu o lu- oo ís a Ií.n.ba ofensiva form a-

gar para o - tiro, naturalrilente rã 'càm N'e.ls
í

nrio , Edemar,
que deverá, ser dentro da ,me- ':=;dson .e' Zê�inho, .êst.e o úr..i

I'dfda., 'ou seja 1, .rrret.r-o . A bO.'a
pode ser co íoca.cfa errr cima da co de .jornadas, pa.ssada.s .

linha como rr.ostz-a a figura. Arrtornnho e Albino conti-
-

Q·ua.se· sempre quem -fiscaliza nuarão formando 'a.

meia-oI'a colocacão é u bandeirinha cancha, e' a, t.ra.nq
ü í Ií da.de

que corré pela lateral, .corrfor-, :-star.ác defendendo a rn e t.a,
lne a .corntnrração. pela direita ou 'pela .esque.rda. Quando o

, do Caxias' - Jairo' das ill-
deirq, 'corre pela. dir�ita e o tiro de canto também é pel�direi- -resÚrfas c o.lora.d a.s ; que t.erâ.o

ts�ofi�av��t��_jo��acr�ei����ouen:a���:a��n�io C�!OC����q�ae!'��.�· em Puskas o seu, homeÁll-
NO'RBERTO. 'FJOPP'E, ._que- .

Quando o escarrteto é pela esquerda', fica então o juiz encarre- '-gol.·-
-

'..
.

gado�da verificação. S'empre numa cobr-a.rrça de' escanteio. o ; O' -grarn a do do estádio CR- .'
','

- ..
'

juiz 'deverá ficar do lado opos:to da meta" para ter uma, visão

I
xãense , que'. rot rep antado

;

nato soútundiu-se. rio- ]Jrimeiro jôg_o_' do returno;;'"
melhor de' possãvets fa.lt.aa •. Numa cobrança de escanteio -o juiz ,a::pcontra...,se' ...j á.. em perfeitas t

-
. "

d
. , -

devera otfra.r : p,ar· aos -jb�g,áqores que se encontram cíerrt.ro .' da, .

.... "",_ ,--' ;'
_' condiçôes, e o. público, que 'I ne_� e J � agora" quan o o .cert.arne

_

mal inicia já
área -peql.l.�na., pois quase sempre o quadro 'atacante comete fal�' ..,. ".

"-'rnes"'o' f
.'. ..

.'

.��:ri�!{�����ir;�l�· �'E'��:�!�Zoa';tJK��i�: i�g��fJn::i,F';� ." ;tc�
.. ,��h;::,�.�,§,}.:.tiP,2�:�I./�...�t,::t';'�/orre�sfe�n�ctra:;r,·u..�,'.;:nlf{biuo�m�i�:. .d�· oet:d.oJL�

,

��, ���sc���u;;�;�;�;n::;�n��e�ii�:;�a�âia:
'juiz não."precisa -ficâr olhando' a traj�t,ória da' bola, e· sim os ,j-o...,. d '_ 1 t".L

� .

D''''
'. .' '.'. " -

-

-

..', -'
.

g�_doros. I'Jeritro':do futebol, as 17 regras e .suas lnterpretaçõ�s ·quer a- 1;l vl-�n,�'g��, e
.

es a�a�)'de ,futebol,- ,va1erido' pontos gent,q.-' umas,- pl�epa�ád6� fiSic() do Caxias.
d�e-v.em., sere-m "'segü'ídas para o ,bom àndamentu·· da partida,. M'�,s a ,.post.QS contra o·. 'Inte'rna-: f' pelo' grupo HB'� -

'

no calJaI:'i-'
o necessário' é- que, os jogádor2s aprendam as regras,. pois .são o'" .' ��?��l,.; ,�.Q .'p'��:x�.mo- �o�i-.n�g�. .

ne_ris�. ele � Ü)t;'i. ':'. ' , .' �.
.

...
r�po��â����.p��á�O,.bo�. tfabalho- dó jui�. Se,todos os' j0gado .������.������������������-���������������������������������������������_
r.es se"preo-çupa,ssE?mo someJ?te cOhi a' sua condiçãQ qe joga(lor, ou

s'eja.. de :.1utat',pela' vitói-ia de 'séu clube, jamais exist,iria' as, co�..:..
fu.;.;ões .em, nossu futebol. Os torcedores; gritam, fa.zem· barulho."
�ôri1.ente .porque· viu o· jogador de seu 'qüadro� reclamar ·dO júiz-
uma ·fàlta.

. _'
.

e,
-

Se :publiquei e�te desenho, IT!ostrando umá-'· .-{alta involun­
tária, ou sej� uma falta que 'p ju-iz; 1a'mais poderá -apit�r" pois _0
jogador. teve. 'tl;rná· .só intençãu, a de defender <sua .iriteg:.pidade
física. Num :,lance onde "',0 Jogador comete uma falta que para
muitos é gravísshna, o juiz deverá considerar a sua situação,' -

pqis já viram, se e.s:ta falta for come�ida dentro da área e. o qua":
d'ro qu�e, comete é visitan.te e está ganhandu o jogo. Já pensa-·
ram os· senhores. � s'e o jli�z .não apita o penal.: (é agredido até
pelas alambr,ados). Mas a regra diz bem claro conforme pu­
blieamos. Pode, um juiz, apitar durante noventa minutos, den­
tro. das leis'. Jamais em· parte alguma' istu acontecerá, .l.\-fas es-·

pera.mos que :urh d.ia, os jogadores, também aprendam as 17 re-
grinhas.

'

T· . �'.
"'J'

-

. ,OrneIO·· :� =- oao AlfredO'" Rebelo".
Teve iníCio\ domingo últi-', Peri.go (ISestrem.)� Vadico

n10 o TorneiO. Joào Álfredo Go-deberto·.
(R.ebelo,- ·p�.trocinádo

.

pe a
.

O' vasto. Ve;rde
l- jogou e

Liga Blunlenauense d� �u- pel'deu -c'om: Joao 0arlos,
t�bool, �om a eSLréia. sensa-

1

Anilton, Ulecio, Polaco, L,olo,
cional do Seleto Espor e

.

Va;�dir, Nene - (Lauro), (.)lU-

_,c,.."Ll.l:be
-

de Guar-a.&.n�rim, a.Oá- qoaldo, Capela, Eonar e, Z'._-
tendo espetacularmente a ca.·. .

,equipe dQ Vasto, Verde de

I
Arbitragem: O árbitro da

Blurílenau ,pela e:evada, con- par(..ida foi o senhor KUJ:t
tagen� de 7

...
tentos a 2,.nlOs.- Rechenberger, o

pOP...L1arltra..

n.
do' as�im, os cQmaild'a,-, Gordinho,' da Liga .. B1U�T.le-:

dos do di,nâmico presidente nauense de Futebol, COll'l

tSalim José 'De.qu�cn, que boa atuação, 'e bem auxili--.­
,estão aptos � realizarern, do pe.� os bandeiras, Rubens

.

l.trna-- bela campanha no Nicoluzzi e José Santos, da
atual torn'eio. - O jôgo em' si Liga Jaraguaense de D'es-·
nao agradou' plenamehte o portos.
bom 'p(lbliçú presente, is.to
por ,-parte da 'equipe visitan- PRE.LIlViINAR E, RENDA
te� que ein rnomenLo álgum
ol'en...c'eu resistência ao,,' seu

adversárJo,. a não' ser a vi­
bra'ção por parte da "eHor­
me torcida do Seleto co,m .a
m'arcacão dos belíssimos
gols assinó.lados-, por inter
mt"'dio de seus atacantes. O
Seleto ·estêve bem, tanto' na

defensiva' com,o na ofensÍ-­
va, não havendo nom'es a

de;:;taca-r, . de,�ô:e o goleiro Fio
aO. ponteiro esquerdo' G-ode­
berto, atuaram a contento,
por outro 'lado a' equ pe do
vasto Verde, mostrou muita.
falta de/preparo físico e t c­

nico, sobressainclo-se aperÚt3
o trabalho ',dos' j ogadú·:res
C1odoaldo e Valdir diantei­
ros e' Polac9 na defensiva.

Dados ,Técnicos do Jôgo

1° tempo: Seleto' 2 Vasto
Verde' O ',,- Finar: Seleto ';
Vasto Verde. 2.

.

Marcadores: PerigO' 2, Oode ...

t·erto 2, César, Vadico e Tite
1 cada para o -Seleto, e Val�
dir' 2 para o Vasto Verde.

O' Seleto jogou e venceu

COU1: Fio, Romeu, Amauri
(Tpique),

.

Chique, Alceu ..

Lauro, César (Edgard), Tite,.

Jogaram na preliminar a&

equipes do Comercial F'. C.
da cidade de J'araguã do
Sul e Aspirantes do Seleto
g,Co, que no final acusou a

vitória da equipe Jaragu:1<en-'
se pelo marcador d� 2 ten-
tos contra' 1. A rend::t da:

.

partida foi, boa., passap.cro
õeTa.s bilheterias a impor­
tância de NCr$ 410,00' (Qua­
trocen tos e dez cruz.eiros no­

vos).
AproxIma apresentaç

-

o

do Beleto Esporte.- Clube, a
I

equipe que surge' C'lmo a re­

velação 67 do Norte' G3.tari­
nense, será no próximO' do-.
mingo dia 9 .contra o Tupy
da cidade de, Gaspar.
Colaboraç·ão de Ezidio Car­
los Peixe'r.

,

. � Desportista! Lembre-se de

t que os' estádios são lugares
\ de recreação COntO quais..:
; quer outros. Respeite p'ara

� �� ��:e�t::voe� A:sc����O�

j gue não pediram para. ou­

vir.

... .

P'REPAR-O FINAL

'( -

e

'i ·ce.r, r a.'••.·r. :

m
-

-n"h �', ,

. .
. O'.-�. '.'.,J'. o�.-:g.. '.0'

"

.....
'

.. C�,.,":0..

·

..m'--'.'
"

, :·-I�·I
DI ��:�i����P=����ao DÍímIiiéo, s�g�irã nas prÓxi�

_

.
_

D "

'�
"

: mas-:r;.ur�s' para' São Paulo. ,Vai ser testado.,na Portuguêsa - de.-

r
• :$?h ,à� ordens. de IbE(rê .Ro$a, .0- América .. Pu te'Qol C-u;-..

I'
pl'j,ra,êste cOmpromisso pe

.....�.' �ehl'a·�..

O

.. '�.�".�a·:.rn�"_r.:J�.�,;:...,�.�.,'.. es,:ae.A.�.ynrui:;o'-f'çr'a�.�,�.lr·"�d?-'boó,'a.....•.�r.·n'.d.'J.. aO..
•• I �e:�t;�s X

�

TIex�E "

' .' . <,' ',,'
'

�' ·

.

·

,
.��:t���e"';.:n:o:�����::ish�jein=���on��iC��t�e:i�d� ��= .. �ut�;â:�§nX��!s���;;;i�e�=

,

� ... U', .: .,

, ". Para hoje à noite o técnico Lvaúl·�ieOn: f�r.1een.Ctka·rdao nC;.sa �àrdQU.
, ." ses deverao

I contar. corn as . Cidàded : e. Rio ,do Sul",' para nôyo' treino coletivo do Caxía�,que 'TIGRE'.
talrhenté r�cuperado.

" _" c, _ .'
" :pres.�nças de'

. Jorginho e chegaI." á '-'. "Lajes -, a" .... tarde,� No dia' de,�JamàrHiã, -' 'tam-- 'D'rÓyiinO' domingo, " 'quando'_ Cláuâ10 Alberto' Zinn.
'

I quançlo f;;rrão os àtletas 'r.ii�. ALBINO VOLTA
bém

.

cQ'm" iníGio às, 9 horas,
.

na- cidade_ ,.de -LaJes, vai' en-' ." _". , bras reco:p.hecimento' de .'·gr,a- Deverá retornàr hoje a' Joh1Vil1,e l) JogadOr' Albi.no .do. Ca-
os rubros'. é·,s·tarão realizanco rrentar áo GUa.rdni, vence-' Jorg�nho. p�ssara a co-

.mado:.
.

... ,..
" xias. O craque paranaense devidamente_'. licenciado foi a

-

Curi ...\'

o ultimo
-

cóie_tivo ··da. sema- dor do ultimo" clássico' s\.,r..'. manaar o ataque, am·eriça·-'
'l'dc-ará, _3.'

. delegaç�o ',o do ti�a visit,ar �.eus, familiares.

na;' COln vistas .ao jôgo ao,' rano' no; . substituindo a
.

Ot?-Cllio, Am,é:;-i.�a � F.ut�.pol' '.C., l;u��. ·h.

0,8_.,
IVA'N C'AXI'E'NSE-, que estêve 'infeliz

.

.ern algu- pedada,. no Hotel- DanúbIO,- e .
,

.

.

..

'

..

. �. 'm<i,�",,'� api'eseht?�oes do' -.l:���-:- regre-s$�r.:ar _a ,Joinvil1e �àpÔs O ."jogador Ivan vindo do. C.om.ercjá�io_ da .Críqiurna e que
, - '..,..... ren'IJ.e., a;no, m.as .. que con_lJ]� - atua 'na pont- d ]' f' .

d 'd d 't·,·
.

1 t-
'

PE'ID,.R.·O.,·' L-.Oi·P.. E-'.��,,�, CO!N'-'V'�.I,D.A.ADO·, .," nU,ar·:s.. ·d·I·S··PUt'a-n'_,·do'.-
.

a, vaga, .saldár·o, c,omprOmhi)'So·:'-cô.rn o �

�
.lua e' an_ça, 01 �.�ran-c e,no.vl_a e n9

.

�el?Q �o e 1-,'
- '.

-

.

'CN
,

. "O'llaranlo .,: -- ,." ".' vo nu. Cax..\.as. Se hOJe confIrmar sua'· boa atuaçao podera' ser,'pois' àpesf;tr de Jorginho 8er. -

. '. ' ."

I contratadO.. :
. .'. '. ,... '.'

. conhecido. do, prep 3.rador

�ARA' AS�,.UMIR A. -PRESI- Iberê _'-e ter 'demoristrado ms
. ,SELEÇÃO' J?RASILEIRÂ'

. ". tre)}iárnentos, ser bom 'joga:-- FE'óT-I.V·A'I'S A forn�ação de uma seleção perm'::tnente-para nflo 'apagar

D' "N'c'IA
.

D"
.

A:" C" M:" .

E'
'. dqr de fute,bol, não;. tev.e ain- - :.... �

.

-." .

.

.,. a ch8ma que se ascendeu com a conauista ,da Taca Rio BrancoJ ,'E, -'

.

< -: .• !. � I.. da oporturli�ade de mostrL,r -',
""'-'

'..' en"l, Montevidéu está ganhando corpo� em. duas_ novª,s seléções -

o que sabe' jogando ao

larOI ESPORJ:T'IV
....

OIS�" r�....,lOnq,is.� d�vem ser constituídas'ainda êste anu para.sair en-

,O vic�-pre;sidtbnte. da Ligá JOinvilense: de Futebol e de Ademar no ataque do ti--
' '

>
,"1

�

tao o terc,e1r? e ,quarto seleciol1ados-, brasileiros a fim de' enfre.n�
me do "galo�'. r

_
'

, , i
tal' a .)H�1:r:-grla no J\ttaracanã .em dez�I?bFC)o ,I\..1!llirapt,e

..
Heleno

conheci.do .�adlal�sta'''pedrO·,,�6pe�� foi conviC!ado pelo' Pre-
_, _

� O Sao Lourenço E. C. fara Nunes dlretor de Futebol da CBI) e�ta' realmente entu�lasmado
féito" Nílsorl 'Benâer 'para ,a�sumir a presidênciá da. Co,,":

. J,á Cláudi9 Zinn é pc.r:-! reali,z;ar no, dia' 8. e 9 'de .Julho,. i c0rrl: o que obs_ery�u t;m pôrt9. Al.egre e ]\,f<?nt�vfd�u '�urante a, es-

m·. is'sa-o Munic'.�p'ál de Esportes, cargo' vae:o desde dezem- de�ais c,·o. �hec.;,do, POiS. ,rea-j
um

bem.�. ,-organizaôà . ·t.6í:nei..o.·
t tada da. seleçao. '��c.l?nal ..

Por, lS��O'

..
,

p.ropo.
s

.. �o' pre.Sldente Hav.e-
. � lizou curta : temporada no futebolfs'tico· q'"l; '-t�rá. lug·,:....r f'

]a!1g-e numa reun_lao conJunta COD;1_ �spo_rtIstas� Pa.ulo .Machado
bro ..

,
ú.ltime� � l�orii'a s.a.�da 'do' então pr�sidente Rolando _ "{. d"

.

" '.' c· _... . _"
\ e -:

� ct, de .. Carvalho e .,Joao Mendunça Falcao o �proveltfJmento .das dfJ-
, .Inlclo; .

o
: a;n0,: no ax�as,. n� I?r-a.ç�,: de. Esport�s _ �o'__A�- I ta.,::; ,de 7 r de .':�etemb:to e· 15 de novembro para novos .i0�OS c.omWerner (Ma·nola').

'.

.

.'.

� ,tend,?, dem0I?-str,�do bo�s· .. mirante �.F:'" c': com' InICIO sa- o� �oln�1on8cl.0c:_ da .CJ,;SD. peJo sen, plàrio a" l' de. setembro' ':seria.
".

- Dad� o' âcliàntado 'da 'hora que' soube.mos da notjcia,-
_

'q�alIé;i;lade�, e sera o S�bstl- 1;:>adci as:, 1� :-30 "hora:s-:,'entré: ' 'l combinadu cariocà':p_5tulista e g:a úchci . para jogar erp - Be1'o Hori-

prometemos parà à. �dição de amanhã ,maiores' deta- tu�o .de Aqlnor ,pela la'L�F,al�' .' F'Urídição ':F'.'C_':', 'Expe;Çli5;âo zont,e contl:a. a se1�ça9 de Mina? G.81��ÜS E'pnua_nto. a J? de n,�.­
--dlI��e�t,�'; ·fDrmar:do. a .llnha ·F_·C., Es'trrtsão F.C . ., str.auss ve:r:nbro ser:.r� conc:;t1t.ul��:\_,O e.screte,lntegra,d.o por,_J{,H�·�C!_Orl?�. m�-aies sôbre o ·assunto'. de ql1'atro z'ag..uelros com Ro,� ,F. C.: .' .;;.�: '.,:, :',

.

<.' >.:' ,f g.!�!'��e c��l��f e�p�����ail�:::, �:�a����6��� ,�g�J,���â dga�����'
. E<prQs�gu;.l,r.a;" 9-0n1.1ng?, ",'-'�� selecõe,'S seria,m c6nv9cados na segllnda. qllinzena r>qra:" en.f-:0n':'
parte da .ma,nf:l 'C:;

• .?o� ,.I)llC:IQ· tq.r ?<::. p.l'lnn:aro.s for.mBhdo-�e. a�sim os, e'1cretes: p,r-im�Í!:o jÔg'4.
as g: 00 ·nOTas·, en.;_te': l

< BraSIl x HungrIa em Belo Ho .... i7onte. �orn time brac:ilÃiro' form':t:-

: N a. p�r��da, prelH:�:�lnyar �e ma�18rE'S d<':)11.rlo-se 'oportunld0de de 11.0"0C:' valures' que surgem e

0etrpnt(�rao, _as .equ�pe·1. ,dos da:q.c.o experiência a todos 'em 'jogos- internacionais., '

.- ������'p�t?fa-�����ti';�����!= 1 ";"�
- .. �-'��"'--'.>��--'-�"

-

..
'".

"

y

, ••

' " .

�

-'--���

!e��n��;g��AJ��"1��jb,..oF��� 1,VITORIOSO' O, T!o ·C�, .BO'Á ,,·VISTA
/�oUl�énr>o ,�. 9,,: qará '?Oin�a:= .. 'EIV' BLUMENA'U .

'

'.

- .

te ao. F]uDnuense F, G" ,pa�, 'Jl\. __' "

.

.

I' t"i,d� ?,�!.;j�����ei����i�='�rao�a�.� " ,conf����'-fÓ� "n�tlcüldo/\o .�ênis _çl��e�" Bóa Vista rti- .

. '··dis'+i.htn ,p;\lnlic�" 'q1.Ú�, comna- m�=n�l no l..�j_t mo flm-de-semana pana.� Cldade, 4e �Iu!lle-
, -recen iú:p;,corb'plpto .. ;Bat"."Bin"':;· nau a. fim .de .pa�tcipar do Cam-P90nat,Q CÇttarinense In-

'.i. go, ;Jôgo ·'·�da.' Argàl�" eté.�·
.

fanto--Jl1venil e da Juyent�de,. d� Tênis.
"

I ------------......-----.-- As disputas tíveran� por pa�co as' quadras do:T.aba-·

. '-:'
. ·�.·?qu �,._yi\,1A ·:�

.. ;criança� ja:-a Tênis Clube,' saindo vencedol�es os ·Jo�rivilenses. que·

'dife.r,ehte:, . ajude-;-me .. ,. e < obt'veram 14 vitÓrias em 17 disputas' contra o� 'blum�-'
��P�1. . rprl1'np�::l rlfl' nauenses. Amanhã daremos rnaior·es· detalhes .

voc�: 'COMPRA UMA E

'. DESCÓe,RE' -'QU� . SÃO·' PUAS'
Madisor.r ��A. ·Jrrip.�..

e
.

Com.

'RAZ PiARA VOCt:� MAIO'R PRE- '.

CISÃO' EM.'cALCULOS: ,.�. CAL­
CULÀDOFM IIVIPRESSÓRA "J-7·qO.
DA BURROUGHS. QUE VALE POR

" DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS,

RÁPIDO! E' CUSTA NCr$ 200,00

(Cr$ 290.000) MENOS QUE A SUA'
MÀIS SARATA CONCORRENTE.

lu
.

"1

n u asquete-
oite M'ais 2':Jógos

SB.m:rig x' Gi'nástico n� preliminar
Area ê Palmeiras �'�fã.o a principal

r l el
:'-'f' .

-

". -."

b 1:-

Com o d�sdobra:mento de duas partidas vai ter con­

tinuidade h?je. à noite;
-

rio Palácio dos Esportes, o Tor­

nejo Jub�leu de Basquetebol� promoção da .Co.mpanhia
Antartica Paulista.

J GTNÃSTÚ;O DEFENDE'
LIDERAN,ÇA

.

Rua Marechal. 'D�odoro. 3f1 -- C. Postal, 1331 - Curitiba - Paraná.

União Palmeiras, os 'quais es!'"

t'ão .,na . segunda cploc�u�§o �p
lado de Cr'llzeir9 e, Guarany'
que folgam na rodada, de ho':'
je. A atração deste' cotéJo 'se-

. rá a presenç�a .de.. r:JIima- no Gi­
násticu que pela pri:rnêira vez

neste certame jogará contra-- a

sua an tjga' ágreml�ção .

P-VBLl:CO DEVE
custo por uma total reabilita- PRESTIGIAR

,

ção. l' O público esportivo joinvi-
lense deve <, prestigiar este tor­

ARCA x UNIÃO PALM�IRAS neio comparecendo ao Palácio
O encontro de fundo de hoje', dos Esportes e' incentivando os

a noite no Palácio dos

Espor-I
clubes que estarão em açãu.

tes estarão frente a frente o� Os desportistas darão assim
fives da Assuciaçã? Recreat�va uma p.arcela de colaboração. no'-
e Cultural AntartlCa e SOCle- soerglumento do basquetebol
dade. Esportiva e Recreativa em nossa cidacle.

CO�TE MELHOR. CONTE COM BURRO-UGHS.

Na preliminar a equipe do
Gjnástico que está sozinha n.cl

liderança defe��derá sua privi"':'
legiada posição de líder dO
torneio, ao enfrentar ao Sam­
J:ig A, C., que estando na úl­
tima colocação. lutará a tudo

COM.,MADISON . 5.- A.
.- ..... -�

IMP . E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S
RIO (V.A.) - o Superior 'T'ríbu.rra l M'í L'f.a.r ahsolveu

os lideres sindicais HoráCio da Silv� M'artm.s . ex-presi-'
dente da União dos Fer:rov:ários do Brasil, se-ção de San-
ta Catarina; e Migual Pan, -ex=teao.uretr-o da entidade.,'
TTnr::Sf"';n havia sido condenado na Aud it.or ia. da 5a. Re-

-

- Vi?o l\!rlitar a se�s meses de prisão, e Miguel absolvido.
O Tribunal deu provirnento à, apelação de HoráciD e' nc-:­
V01."!. urçlVimento à dó promotor contra a absolvição de

Iv/ligUeL aceHando .as razões da Pràcuradorla Geral, que ,

atra.vés do Procurador Mflt.orr Meneses Costa/ Filho, opi-
, na�a' pela absolv:çá'o de ambos. O procurador ressaltou

,Cr1:le à época em que' os fatos ocorreram as greves de
'clapse nào erám consideX'ad�s crime, :uma vez que as

própri�s autoridades ànteriores à R�voluGão de março
de; 1964 insuf!avam os inovimentos grevistas:, "Foi re'a­
tor -da apelação o' Ministro' 'Valdemar Tôrres. �

GORREIÇAO' < processo estão denunciados
C;.�lca de

_

35 acusados� entre
Amanh� o 'ST,M vai apre- os quai3 os E,X-Col'onel J'ef­

ci?-r. �o p�dido:, de GorrelçUQ', ietson '�ardim Osório, o' Sr,
p�nc�al' fe1to pela advogaao "Leonel, Brizola, o Ex-C'oro­
Osv:aldo +VIencto.fl'ça. cont:ra a 'heI, Dagoberto' Rodligues, e
decisão do 'Conselho Pern�a- os senhores Amaúri Silva,
ne,rite' de JL"!3tiça da 2a. Au-' E:x-Ministro do Trabalho, e

ditaria do E'X.;;TCito que re- Ivo l\l.I'agalhães, Ex.-WrefJeito'
jeitou o pedido de exame de de Brasília. O ,advogaco
sanidade mental para o s01- Wilson Mirza, pa,trono ern
dado G�sar Augusto Bote- outras causas dos dois últí­
lho, t.Un dos acusados no mos, djsse ontern qUe ,esta­
processo sôbre a íuga de ,tia presente ao julgarben ,o.,
quatro presos políticos, 03._ -como observador, para' ao
:Itior-taleza de L..:lj e. O advo- final dirigir-se a Mont,evi'
gado alegou que o corn-por-, dóu, onde dif:cutirá com seu.::,
tamento do soldado Botelho clienles a dE.cisão do Cun>€­
durante a faSe do IPM au- lho E:special de .JUStiÇ-:ii. Es,
toriza b pedido, pois não s,j - c1areceu que não poderIa
su.as declarações como até atuar na defesa porque. sen­
seus atos lévam a acreditar do cons.iderados revPÍs OS
não estar êle mentalmente· seus clientes, lhes foi no­

são. r meado curador o advogado
, de of;cio da auditoria. En

I tende o advog'êldo que o fa10
de seus clientes serem exila­
dos obrigaria, legaltnente, a

O julgamento dos envolvi-
I

auditoria a enviar carta ro­

dos nas desordens ocorridas ?,8.tn.rja para a Just�ça do
no oeste do Paraná, e que Uruguai citá-los, e não con­

culminaram com a morte do forme foi f�ito, isto é, t·e­
sargento C3rlos Argeuliro de rem sido citados por edital
Camargo, está. marcado para provid�ncia usada quando o

hoje, n.a Auditoria ue Curi-- réu se 'encontra em �lug.ar
tiba,. 5á .

.t Rêgião Ml1itar. No incerto e não sabido:

.J"PLGAl\IENTO
EM CUR1TIBA-

Brasília Será Centro Regional de
Telleconlunicações 'Par.a A�' �atina

LDNDRES CH. N. s.) - Equipámento de rádio bri­
tân: co será usado no principal elo l.àtino-americano da
cadeia uObservação Me'Ú�orológica Mundial". Instalado
em Brasília, trans�ttrá" d.a.:�bs sônre o' estado tempo

- para o Centro Meteorológico Mundial, -em, W�shi?gton.I

A capital brasile:ra foi esco.lhida· como centro regional
de telecomunicações de tôda a América Latipa.
O equipalnento, que é un-la vencer forte concorrência

estacão auto-sÍi1.cronizada internacional. A aparelha.:..
�,,'larêoni, foi encom,endado gem consiste de dois trans...:.
pela Q'rganização M-undia!. missores auto.-sincronizados
de Meteorologia, que tem de 7,5 kilowatt, de alta fre-
sede em Genegrru.', D'estina- quência, juntamente COnl

Se à proporcionar comuni- receptores de' alta qualida­
cações mais seguras à' HOb- de, dupla diversidade, e ou­

servação meteorológica n: un- de única, terminais de fo­
diau, um programa inter�a- ·nia. e grande: n.úmerO' de
cional que VIsa a uma maIor antenas e peças sobressalen­
compreensão das condicões tes, "

- \,

do tempo. ,. O:s transn;_issores �oram
O ap'relbo será entreg1.:e i pro�eta�os t;��do em vu�t? a

ao Serviço de MeteorologIa! maIor sImplIcIdade" possIveI
do Brasil. Na qualidade de de operação, com, o en�pvêgo
centro regIonal,

-

retransm�-I
de téc?icas . av�nçadas .

de
tirá as informacões, recebI- autü-slncronlzaçao. A SIU-­

das de lVIaraCajb-o, Venezue- crc:niz.ação para nov� fre­

Ia, e Buenos Aires. 'quencla pode ser
.

feIta elU
, Para conseguir a enco-·· m'enos de um

_

minuto I1:.as
. menda a Marconi teve de piores condiçóesl.

.�------�--------------�----�------�---��------,., -

COfNVIT'E 'PARA
A Famíli,a enlutada do s�mpre lembl�ado-

: Juventino José da 'Si1v�

onte1TI falecido" � cORvida as pessoas de suas re­

]ações e anüzades, para assistirem aos atos de
encomendação e sepultamento daquele ente

querido.
, O féretro sairá hoje, às 8 horas" da Rua­

Iririti', 1.429, para o Cem.itério São Sebastião.
Antecipa agradecimentos.

NôVO RADAR IDENTIFICA
TIP'OS D.E AVI,Ã�

LONDRES (BNS) - o ae- Um 'dos aspectos rnai:::i im-

roporto de Heathrow, em Lon- port9nte� da unidade � unj,a

dres. será o primeiro em todo antena de 1m 80 cm de diâme-
.0 mundu. eqUipado com radar tz:o que gira � 750 revoluções
de vasculhaluento contínuo de ppr minuto -:- q�e é a mé�iia
aviões e veículos nas pistas, _ e mais alta ate hOJe consngulda,
área�, ,de estaciona�ent<? A em u� radar civil.

�gd':��g��ndi���I��a.r��m;�� A -antena permitiu aos en-

.o si-f'itema, aperf�içbadó pe"; O"en.helros na Decca, forneC9r
la Decca Radar, passou 'com i;ovos' padrõ�s de brUbo nas

êxitQ eJll tôdas, as prQ\,�s, ele
.

télas, que pudem ser �stHdadas
campo e será instalac1U e:n ca- em ara claro.
ráter permanente no q,e�opor- -A antena elimina tam.bém a

to em setembro próx�o. tradicio·nal bolha -na tela e pe-
Constituindo aperfeic.-o:tnleD- la primejra vez os veícu�ns. _ e

to do equipamento iu,stalado aviÕes sãà apresentada,s como

em Heathrow há quase 12 a- objetos em moviment,:) contí-

r;:· a� r���� ���!�n�e;c��:7= i ,n��� � tipo� .,)�d�y�dl!��S '" fie a- "

culos em distâncias até 2 ADO viões' podem ser faClln1.ente i-"
metros. 1 den tifica?-os.

�.

II

IC
RIO (v. A.) - O cientista Glenn Seaborg, presiden- ,arnbos os países. Observan- za.ndo plenamente essas

E .. ; do que as instalações COIU pIosões".te da Comissã,o Nacional de Energia Nuclear dos sta-:
vrst.as à pesquisa nuc.lear S�,

dos Unidos, anunciou em entrevista coletiva à imprensa I apresentam rn a.í s ec orrõrn.t- PREÇOS DE 'CUSTO
na Embaixada norte-americána, haver discutido com o cas quando de grandes di- I Afirmou o Sr:. Ulenn

Eluba:xador Sérgio Correia da Costa, Secretário-Geral mensões, disse que u TI dos borg que a cooperação dos
! proJetus de seu pais prevc & Estados Unidos não Iric I'urr

á

do Ltarrra.r-atí., um vasto' plano de cooperação nuclear en-
c )nstruçao de um reator c ..... - o preço do desenvofví meriuo.v

Ttre o Brasil e o seir' país.
'

paz 'de sa.Ií n.íaa.r 150 rn n.o.ões mas apenas o de custo do f -

Embora ressaltando qUe nem !llesplo os Estados de litros de água por dia. rn a i er-í a.í . Acresce-ntou que o ':_
Urricíos consecrulram atrid.a utilizar plenamente as explo- Acrédita que , até 1970., os Brasil j á deu sua contribui-

_.. L b
> , , ' 'E,stados Unidos cheguem a ção ao prügres.'So de seu J �

-

,sões atômicas para fins pacíficos, .adãarrtóu que esta. _�o- pJ!Od\lZÜ:' 150 milhões de qui- pàís, a.t.rav'és: de trabalhos
. -i>, � W'

ope r-aç ão seria levada a cabo riã.o só no que diz respeI:o_ Iowa.tt.s em energia: levados a efeito .por cientis- -/�
à troca de informações, mas 'também quanto à uti,�izaçao ! Corn r-e la.cá.o a uti'izaç9.o -t.a s nossos na Universidaae P�Ha estimular a lavoura tritícola., o Ministédo .?�
do' t.órfo e formação de c'entistás especializaC!os. !

das explosões rruc lea.res par� da C-a'ifórnia.
Azr

í

cu l t'u-:a va i oferecer UlTIa garantia ao produtor- de
,

-

.
- f rrs pac irtc os, assinalou qu e O e.r Glenn Seabbrg que

"�8 rn ..... rzerrr d� 30 Dor cento sôb ....

p o custo de preço da
-

, d
-

0- rolife-, não se' pode distiÍl�uir um a já vts
í

t ou a 'V'e> p"7uela, irá a \..�

, I �m .. trat��oo< e ?� s
:P

.c oris-- I e «:plo�?D pac:fjc3. "d.e o u t.ra 'ArgentíRa.' a-o Chile, ao "P'eru próducão e a fixação do preco of t

c l.a'l do trigo nación.a.l o'; '"

" .
�

,

:
.r a.ç a.o UD:Cl,- ar ,nao, dee"enr>o':_ p rvra fins bAlicos, e que, em- e à Gol.3D) bia. O'rrt-em> falou

a t
é �r de iulho de c.aría ario . Entre outras medidas. pre-aos Jorna.lbtas-, tl,t.ul",elTI fat�F de

.: _.:.., r

.....

� bora os E'sta,dos Unidos pos- no::! 4�1cl,emja Brasileira de' .

db nto p ara 0°' paI eS· , coniza' a irid.a a e'evacão até 60 por csrrt.o do valor, a"ria prese�ç.a do Bm �lxaLh.. r raJa�e, .:
_,

cl

v : en�r'_')ia f S�l_anl. V�:tSt01 prograrn-::s nes·- Ci€;nci-'s e rn an+eve irr,por- >

J0J:ln 'J.'�tnll e- do
� �rof2s ,,?l" qU"e .t?-<:.to ,d.:,s,1:)oe ...ri :d t áMO-g-. S0, ssn t.í d o. elas ainda Hão t,<;1 rrt e s r-eun

í

õe s com o Prof. ,p:00U�ã,O dos créditos a serem oferecidos pelos ban_c�sl!ne� Rlb,��ro,. pres�Cle,.nte �a ,?t,�O�l�Ta.. ,�.�,.. cvn. r
,�a \i- : f'<r-arrr e-xe-c u.t.a.das .

_
E adu- tJriel Riheiro e seus. assess.,ô- p':1-a custeio da lavoura. ]\([as 'o a.gr-ô norrro. f\-Q;i Raul. d�l.;.Nf!J,N, dt-cla!o� o 81:

..Sea: I,.)to�::;>e,5u+u,:- ha ln�l���ri�Ui I zf u : - ",Após 20 anos de pes- . res. e no ItarnaratI, com o
Silva. daql'�ele Mtrrí st.ér lo disse' que o único, meio capaz;borg que- serao er:vlado.::t caçors que ·pode� ,

d
ê

;L
<j O'dS8S, poderernos d íz.er- que, Embaixador Strgio Corrêa '

. '..

B.lcle.ütist�s �ort�-ameIlc.an0.-3, ,para q,. d��envolvlmen.to, :s::t d.0ntro de 5
-

.estarelU JS utiL- da' Costa: d�· r'?;du7/r o alto -defiCit da produção d� ,trlgo ,-no raSl
com a fInalIdade de ,aJu<!lar ses palses, como, por ·e.... �l.n

l
'

I i p.�" d';minukáo do consumo,. através d� sua subs{Huição.os brasileiros no desenvolvl- pIo, no campo dos radJ.ols -- --'
, I 'Outras mer-lidas estão' sendo estudadas e praticadas comI' "I ent�_) clã pesquisa e 'tsün- topos, 'na' dessa-:inização '� d?, t .::'

'"

�:. <.' ,

"� ",
� ,

"

••
' - ,

t
.

bém 'a realizar' eotudo3 ,'d�3 (!.g;ua, �<? mar e_ na. err�çllC.a:- J lorIl�'�;I�.t'�Q Vô!O Lular "'Pela I'
essa finali.dade_ Ump' de.las,é o uso de semen es mq.lS

v_abilidaàe t{ crlÍcà, além ,ue Cf9_,O de, Insetos. Adw:ntou €s,;-! fJt �� � _,O ex lt.í.i. produtivas, solução que já VelTI demonstrando seus bonS
introduzir maiores - c-outieci- � ta�, pr�evista a. viu.da. d_e. _u:na D

,-

.. }"
-

't
-- :I

-

P
,-

f-'
--

efe·tos.
<

mentos sôbre a �q)�jca:çao""da, qomi-ssão de' cle�tIst.�S J_a :no . .I.:�ep Ue amen açao, (Ia ró lssao f" -,
.

ciência ... e' da teénologia, 'ria mês de' setembro Ou de ou 1.1-, <.5
"

_

l' PRODUÇÃO .E CO�SU�IO �,sentar
um proudto estranho ,ao

eXiecução......... confon:ç,e, ,sa- -bro,' á fim de iüic ar as p s-,� RIO (V ��,) - O' Conselho de Representante's da Fe-
li,OSSO clim.� cOln� básico.

.i.Íentou - de reso�u�·i")es. da ·qpisas._ _'.. � deraf'Ft.o·, Nacional dos Jornalistas, em sua última reu- F Atualmen't-e inrp:'mou o Bra-
Jonfer,ê_ncia, dos, Présid<ente.s, ,

,�evelpu �::e ,d�.· Estad;?� � n' p�)' -6rdin'ária, aprovou uma declaração de' sete itens, si!' ,produz, por ano uma lnéàia SI!BSTITUI)�.:�.ü ." '�m Punta úel E:,Ste.
.

VnIdos pre},H"<.raram urn pr,·
-. � _...

0.'
• '_de quatroc'�nuo l ...ül wn� á.uâ:s

I
'

. ' _" _
,. . .

,_ crranJa de reat�res à base .de :ref�r2nàanà,o todas a�'-. �Es.oluçoes 0do.t�d_as p..__la d.Ire. tO�la ,"ue trigo, numa área de 450,mIl }!:; precisu ainda - d:L..c:;se -

,
-

- -- ., If -

-

d h +- f'� dos quais 80 ror c""n o.p.e ..... e substitua na mesa do'Afirmbu 'que a posi�ão,d'0S' �t6r-io, que ,-- confo�me CH�- da Federa.rao"na .SUq Juta pela ampllaçao dos �reI�os e_ .toec�:[ãO' localizados', nO--Rio/,�G�
I

brasileiro 90S aliIperit.os �ab:ri-�s·tados Un�dos' em favor c.;e
.

culou - será van);aJoso p;ra' ds ,condições de trabalho e sobrevivênc}a dos 'ProfIssi'O- I ��n:Ul, ;;','i:;t�ú�a';�:;�"�O;'d�;= 'I '�:11��, ��Tat� et���� t�l��a���:,n?'js de �mprens.a:
,

t-:..:!'Q� .""� <::',=d-,,:,�"'�' 1.n+.L:3;re�Clad"S' '�tes a 1966 quan_�o o Bra:sil te- tos próprios do noQs9 �ID. ,�-� '·1 E t
>, -

R -t d
'

""·-!O�'·-rn8. a,inna, 1'11.12 ano;a- o '-' ,.,.-,.... �r .,J.... .",:'. �,�" "-'

u producao ac .....esclda dr->' di-'ntou que estudQs telto.t:? ,pe-araSl ]a
.

s a, e Oll1an o o -

,projetu de regu1<"TI10!).tar.iCi0 eh .D_<:!, ree;:l'amentq,c·�o _da n""of�",,- �',i�o s �h tonel�das e� re'�c§ó ! la Divisão de T.échologra�" Ali ....
- �,'����,�j;�§01\/'f�,�;��n�;:����:��, �e- �,8,O, "PrJnc1D�.lrrr-u'\te .o� p<"1w:1;:;.n I "�W '2i:o' an�ericor. O consumo I m_::>yítBr do Depár-tam-entó"'�:- de't :m./ ·'�,1', O' d,�O·

-
"

_D,' :��'e'n.vo�Vi�éri.to b!iseado no fln+-B.D'-O :pto �TO+-,P_00
tes .nas �Faccl..11�ades' de J_o!"n "1]1, • .,- ,-

ànuãl de 1;rigo no' Br�'3íl al-:- I, !:,'r,f'o�:�Ueci.'<;'lJ�:,l. �'S�XdPO',e!Miml'n��sttaé(r-�f2r Ada-Ja u lull�
-

--

_

...
rr"

1.
'

-B" ;l·� .

.,
_ cánça a cas.a dOt� dOIS milhõe'3.." , w..:J., "-" � .J.-.:: '-'pe1a Cl�>;:'�D no �"'i+�·>VV')o :-,,"ngre.�-

.

Rea IZar;Il1 .

raSl l�, ;,r:T�..,....l::}- -:.e 80.0 mil toneladas. Duis mi-
'

An:ricu1tura revelaram, que noi,c'n r",�li7.2�O em C'Jr=1;ib'--', R,- CIO _de ago ,lQ
� �r;!a�� o;�r1,.<:: � Jbõp� e 400 mil ton�l0.da.s, o nf-iu. Dor p-xr.:>mDl-G-.,,"Ü trigo pode;,r:�;��do� �oe

.... n"' .... .c-��,��·;-��J:1 c?m ..
reDresent n

.. �'�" d-'
J).

,defici1' llCl>cional no ano passa- !ser .substituido em 'até' '�dez
, Grpno de Trfl'''a- : ,;::;;���:,�?,ç; rl� ���8�;'���' n.ce' f�'� ,do a v.i�j,porté'l.ção d<? pro-41lto r P0r cento pelo amido de, rnan-

,-ld-X:�".�_la-.Oo 0;".URn1!=1. nr,�:;;;::��o��o�w�= de acele":,,ar a lUf-a pe1; ·-"'nro�.T""- l' �oi_ �_? preço de 75 dolares a to- i d�oca> sem prejuízo' na apB.rên
,

",- - ,

n""'''' -"a

l
cjq nem no go"to do produto.'cDo de .Torn�1.;"t8,C:: r ..... ">'�'7...:.�"'.."o ("::50 d::t rno-nl<:>mont;?.-..so rtR Dr'" .... e.l,;:....... .

lt
-

f'
� t

�

fi�<-a"'.o'-
-

e -np1a'" r""vo'ga'r!1o:' :
.

c,c>,� I,
"

I 'T _

' ES.se ret::u aao 01 en regue
-

rnê.s de junho, em São p�u�o,
Lpic;:'- d" Ty'.,.,....

..,...p""'-a e de Seg;u� . $OI...UíÇAO, av J\1:i.ni�tro da Ag-dqnlt,ura -

- '

J f" FOr, for1'na d� rBh:ü,!'n:-jo acotn-D1"7'CTSõ""'� rBn�<'::t N8.cional; ,
.

1
••

oblen1.a ,panhado dB uma ,�-qgestpo par:!-Ac; o'lt�a,,? d"'si.c;:óes to�nada.s ApeJa.r para e '�o--:';,..3�""", ...
,,:, ••

,.;IQ , P"'r� 0u�ucIon�r o pr

'�e:'�'l õr _

sp," "P1"",�'�y,.'';rq, � '1""�:r""" () Í\,ff;n<<-t-> .() -�Q !
o ,afTonomo sugere qU�,'. Ji:l., a ç"ua imediata co �ca('a() ,em

Conclam8r f-,r.0R, � 012-'<::-:> n<":l- "T' .... -:..h91hú. a fh� ,le ('I""" ""['0 � adovada uma Iseve�a., P��ltlC� " Pe-�t";a-t-.oh�"_iY\�'lt��<:: f;·�:lr��c; �ri'���,- >;�
, .._ - 1 +- rt nher.:::lm"s loo-�+,'ry"I""C:;' reivindi- que ,'s.e ,resume. no 1,st ...m ,0 .:., � = ,.. ... yt..OJ

"�:,,31�t;rl:;"'c::�,n.,:__-:�:p "'=;ov��r�o;;� ca�6�.<:; rlo� iO .... 't1alt�tas: producão do q�lmen.'o<:; D;-"n.;?r�os , ��;;:':t�t�7icã;; 1��.;!:�:� t��t_á�g-� �
proieto de regulaInent3.ção da POl"')'l.rlia,r tr:;-:Jo"" �,� "IT"'''Ir''�r82- d.o _<?l1ma troPI�a] e' �o ��;..;�- , �

-

1 fi.
>

até prryl>'- ... ;=; ..... • p()líi'i.coq ('Ino viê'pm'a ferir à Atl;Y:;;?e'� �âa���ns��í1iC<;:0 o ·g'�o· I r��a�eià�raf�����odeP��éli��;'�c;As exportaçúe3 brasi1e'rcs'm,o, a exemplo do que >

'Pr.omC!ver"a.:-'mobi1izà�ão, de'; unidade da classe. 'v'e"�o:"co����ir.,�a- �e'duzjrl_ � I

com-a da-amendoim OU coin:"aiverarn· 'aU-l).l.eJ.lto de 934' pGr: c�er�6 -ponto pC:Qrreu em 1965. ._,_ LÁ
,�

, ,

�ellto e_'u'_ 19'66, atingino.\.) .

Sôbre as'_eu1.prêsas, assiha-, _�' """"'__�� ""._�' " 'c0I?-surno per caoita do 1;ri'2'Q Y'O àa soja. ,�"
-

-

d

./1
PR,IS que atualmente e de '35J.S$ 1 bilhão e 700._ lll.d.hões, '1011 o doe�mento -que

,

•.l..11. e

B.A.
"B '-. -

A:'1' ,qUi�0'3 anua�mpnte e aumentar FERSPECTIVAS�ontra UIU' vo1:ull1e de, im,- 'surgiram prob €.nas r,eaH, de
o�Qa de Nova yor1..... pT'n I �·a 00 m:i1ho rio fali�)ortações -no niontante àe liquidez, ,- �,stes geralme�te .1.0 ' '.J._

", ".a.:í\., ,",,�fU...ia;. , ;;h�O�;'__l��nd�oc�, do fei,i§C;, d�, f;0<;S1mdo -ó agrA�orno _, "A�i. ,.:J;S$ { bilhão e' 450 milhões .. er?-lR -cop.sequénCi'a. de ln- ..,.. :t'{OVA YORK _ A Bôlsa de Valôres fechou co_�_ li- j:, 'V' ••• ,..- Ç>.� --10' O'ltrO·... ,-."'r....,n;� pc ]e- Pp1l1 -da Silva, a�<:: perci;peetnT,as'� .

t· t de aSladamen . l·.gumino"'o<; de cultivo favor'Ível p"'r� e�t� qTIO ainda' nRo- podem�uanto às- emissoes de -pa- yes lm'en ,os m
\ . '1c

-

gejra tendência altistÇL, po;rém as trarisações em v'éspe-

I
no Brasil. �Ç>r tr'-LcadQ,� nu Que diz" r""c;-,::leI-moeda, no valor to�al >dJ:� t.e- elev�dos> em <=!.etrlmen�o - .

t
'

..)r$ 667 bilnões, as m-esrrtas 'de .reserva-s de capItal de gL ras do feriado nacional foram, em yo'lum�, as Irl:9-is 'bai-
�o �FRO'

. !Z;:�t�P., àd�r���1;;;;'�' ;ool�:ci'� .;��
..uantiv.eran'1-se dentro 'dos rq", �.:Crescentando �m s�- xas do ano. ,Para Q_ +e.cniêo U ITl�jor êJ;"ro 1 trp+anto rli.S.C::B � éonsidAranr=lolimites pr�vistós., destacar�- guH::r� que "o, des�par�:'l- Depois - de um a aber- bris é apenas um,a mani-, "oup se-,pratics; no uaÍS pm rp- :

aue·a área cnH,ivada davpr�
lo-se o fato de que "ao COl}_ fl'lento de alguma� e�pres�s, tura frouxa houve cerca festaçho altist�.

.

� 18C8.9_ ao trigO é 'a, <::118, inc'11<:'''10 .",,-a-r 'Ql1TIlPn1-'-',da dq r'll,in�� á v';T}_
�rário dos anos antBri -::res, de �strutura �c�l?-01TI!ca. fra- -

demanda' de papNs!) e�- O ,índ c.� mercaritil da I-p ...... +-re 0<" /"rl{)<:::<"OC; produto-o; bá- te por cento em rebcão �', €"0
tais emissões serviram me- gil ou de capltaH�aç'ao msu-

peculati'vos qu-e se esten- United Pl'ess Int�rnatio- ·����.s�e lf���Ol��l�O��\��'C���;:;� ::��������?� ero��l�n�.;..;;�u :.:v=�;nos para cobrir, o" deficit c..r- fic'ent:= faz
..ya.rt,e do san�'a� <:leu ..... outr�s �etJres cs nal regis+rou alta de o. 47 t' '1" 90 f- d

' .,

1

������r�e e r����a�ar�am� ��:;�'di�����n��c�a1s dJ� ':et,: :��;;li�;a� q';::;l ����! _ g��é�:�;i�s,,����dg�. kt�� n����ne�\�;j{�::�c�1>���� �,,:_ 2:pE��:}�;�:L�%:��If.����.,biais e ao financ-iamento das' CetUo...,.. '

inversores manttvpram- ve 713 ;�)tas e 453 baixas:. possível q:ue se qu�ira apr�- mercado consumidor. _- '--',
'

cog;eJ��f;ú; or.çam�nVLrio, 'ti- I c;��e�fJ;.st��c�an���:nc::;;;: I !�u;'dT���e�e de�,;tt�c;a� J-;;n�é?�;��e������l Ds��
•

...,--".-

.

.;_....,.,._;...;:..... �__..,_,.\..,..".. ...._-.,.---'--.......------

do até agora �Dm9 uma �d�s p1a" também' durante� 1966:, contraditórias' e ao fato sexto dia consecutivo de
mais graves causas do rapI-- por instituições

- internacio-::; I de que muitos CQrr8tor� s baixa, caindo 0,57 pon-do declínio do poder a,qü 81- nais de crédito e governos

II
se -ausentaram da cida'-'e tos, oara fixar-se em

tivo do cruzeiro, "reduziu-se estrangeiros, comprova a li- para desfrut<::fr quatro

'I
859',69.

aind� mais em 1965?'. As H1- nha: correta da politica eco-
-

di:;s consecutivos de des� O índice da ,Bôlsa
formações �disponívei5 ,indi·· nôrnica--brasileira e :?� con� c2nso.�' Os doi<=; o1:5serva_:_� fletiu -uma, alta· d:e -16
caIll que ó de�ici�, da,o�de,m fi�n9'l._ em �el! êxito'� -"- con-'j dores e.stimaram que' o I centavos nO' valor médio
de, Cr$ 500 bIlhoes, e ·Infe- clui "9 relatano., ,': .;�. '," "_;.,.1 'àli-me'fitb;";Cl:Os .I?�,fditros' Ia": ""I das" açÕes.

'"

dor 'em tê'rrnos reais- enl '

aproxima.daménte 4Q p'J1!,
cento ao de 19'65". �

, Mereceu realce a reforma
fiscal e tributáría,. iniciada

·em 1964 e aperfei� oada, 'e,Hl.
1966, j ã que esta, "aliada à
racionalizacão àos mtt.)dós
da administração pública; ao

aprimoran1.€ntÓ . dos sistemàs
de r,ecolhill1ento tributárif:) e

a uma auste,ridade perma­
nente, fêz que a recei;.,a fe­
deral aumentaS6e em 51,o'Yo
no decorrer-, de 1966, -tornart-

&do pos�vel a realização �e
1__-_8__--_..-------------.considená..veis investHÜ·entos '

públicos" .
_

� Depois
_, �e assi�a,l�r que �

'un�a pohtlca CredltlCla de-

(orientação segura e adapta­
da às exigências reais, ubem...
conlO investimentos priv_ados
dírigidos medi )'nte' a con­

êeSS'cLO de vantagens físcais»,
contr:!.0HÍ1.-am pa.ra O" e.sf& ço
--1e reduzir as d' ferenç-,s: ,re;:­
g·onats de ' de&envolvll''nen�9
11m relatório da asseSSOrIa

do Ministro cla-c- Fazenda há I
nouco frisDU "que 1966 n�o I
-foi ano dB _crises de' çonsu- �

COOPE.RAÇAO

Falando

- RIO (V. À.) _::_"'O Brasil ,retomou de maneira deCÍsiya
o caminho, do ci-e:senvolvimentd, 'sé se levar em conta que
em 1966 o País..,atingiu um: inctíce :üà 'ordem' -a� 5/pqr cen�

to, devido em grande parte ao' seto.ç_,-industri�l, eU9.uanto
aue ,81TI '1965 a t�xa de 4,7:--por"'celnto alcançada deveu-se

�m su� maior pa-::-te ao' aumento· da prodúçãõ agropecuá­
ria. Apurou-Se que em 1966, �pesar de facUidades bas­

tante ext8nsas no -mercado import�do-r" o balanço co­

merc:a1 bras.i:.eiro i;cg':_�t::-ou ,um superàv�t de cêrca de

300 rrü 'hões- de dól-ares.· '

,

- ,

-d l d-A-,I
,

. O ,J. O S &J O I e

rovádos
iê iê

M' .3- S 'S <a,
df-lmente ho�d1Qgad';s pelO

, ����s;t�'i'L d�ce�li��8r,�Osenh-or
1 Wilson Sandoli � temos in­

, teresse na ,formação de
.......

bons

t profissiunais
,

e .p:ar� tantõ--
f mantemos ha dOIS anos; gra­

tuitamente,' cursos de músicá
franqúeados a todos que de�e­
.i arem aprender. lVI esmo actue ....

1 �s 'que forem rep:rovados pô-,
derão entrar em nossa escola
e -'voltar a 'pres_tar exame".

Reprovação
_em masSa está se ..verificando
na sede da Ordem dos l\1:('si­
cos du Brasil, s:eção de S. Pau­
,lo, cuj as bancas examinadora.'?
'de;:;de ontem proceden1. a exa­
mes teóricos e prático:s em c€r
ca de 2.500, candidatos aüe de­

,seiam -se inscrev:er, naqu�e-Ja or-

,dem., ,

Calcu}a-se, qué, no máximo,
,2penas um-por cento dos c"l.n­
dida tos" ,será _a.p'!'ovaqo p t'?-rá
direito, à in.scriçáú definitiv:a)
como -músicos profissionais. Os 'n.'rJ"-NOADO -DE
reprovad'O.s estaráo. p:ro1bidos. SEGURAN.ÇA
.automgticaxpente" de exerc�r
a profi�são, sendo que as ca- Muitus dos reprovRdos n03

���as:;, de,diversõ�s 0ue os contra- eXÇlmRS dp ont�m est�v�:rn. �":'
tarem ou a outros que n�o' es-

't
grupados ,defronte -ao bré('fio da;

tejqm ,'registrados na Ardem, Ordem qos M-úsicÇ}c; dq· Era,sil,
terão cassados 06 se�,.,�lvarás. ;:����t�ara �:����d�� ��:

..

g'ur9nça contra aquela medida.

1 Falou-se, também. em ',,,,"e ,O:r.Q"â
ni�ar uma pas�pata peJa cj.::""

.. dade contra a Ordem dos Mú­
"sicos Que quer ac.ab�r, com o

íê-iê-iê.
O 'movimento tende a ganhar
r("'\�n "'1001,<:; o� pxq tXV's dpver�,ô
pl-01on�ar-Re e,tê o dia: 14, ��­

tanqo as ban�as exam�n9,dorQ..,�
prepqradas pa,ra exqnr'I1a.r cer

ra de trezentos çandidatos por
d�)'l.,

'
>

',.,

I
Fnt:ret .... nto.u pr�sidpnte, da

O-rdem dos Mú<:;icos .rlj<::,c:;e Ol}e
:nÃo ,s"'\h� �m 011e 0<:; InteressR",,:
rlo� noder§ 0- b�sea.r-se para _

im
petrar mand�,rlo d� sP'g"llr9�"'à
n':",ioo ("Ill� o.stA an�nqq C"!l1mpr1'tl-

1 ("n q lp; f' n,..o';arvqn�o O<i' ri; ...

I r ..... i�o� doe:: mú�ie�?�. ,nr.()-f'i�sionai2
de,!idarnente- regIstraods.

.Falando 'à impr,ensa o p:!:'"e­
.f::idente' da O�ffB, .q��ão cte R,

'" ;:_, ·Paulo. - senho,r "t.VilFán
-

San,9,o 11
�' : dis�e - ·,cue aqui exi<:;tem cor­

ca de' doi.s 'mH PlD <:.Ícos .profi.<;­
- sionais ·.:;em empr,ego, nor es­

'�, tal' l) mercado de t,raba1lJo ror"'

rgestiona.rJO
. 'Pel0,� fiOO 'con iu'n 1-0';::

de Hiê-:iê-H� H. cu.;o'S comp011.pn
+�s ·trob,,"h"'vam COyU q carrpl-'

',...� �"�0v:ic-,.t; ....4q: f(')-r.n�cida' pf>�a
,Ordem. Entretanto; esses, e1e­

mentós não procuraram pl'P�­
tar, exg,m,=,s e· C01'-:::e9LJir a �"1.r�

'tf::"ira rlpfinltiva �()rnu nrori.c;C!io­
nÇ>l. A�ora o nMB não mq.is
cn..,.-,r>edAr:i <:tutQr5'.7.,\+(:!.0Q, ,nr-n:.:.z::t.",
c,/,-� -.

_

-C"r>-n r'lo ;r> r:l."'C\�Q6 rjo P?,s"'a,r
p.ela bRnca.' f'yqn-li-rq00rB ��-,

tegFà,da :por profess0,re.c:;" .. revi-

lVlINISTRO'
,

.,.-

DA JUSTI:ÇA
CRITICA
ESTUDANT��

IUO, 5 <TJ'a�spres�), __.; : "Os
estudantes estavam errados, '

O congresso
-

não se realizará.
A luta dos ,estudantes "COl}.t;r� o

Govérno é pulga -contra el�f�n
te e f,3 os estl,ldant_.?S aebarnc
que a Lei não' serve, que tep­
tem luodificá-Ia, po�� não fal­
tarão demagogos na Câmara
Federal pf\.ra ajudá-los"', -di§se,
o l\tlinistro' dá ,J�tiça., 'e.ln
São Paulo,' referindO-se a03

grav�s' acontecimenj.os na Ci­
dade Universitária, onde os a.;;,

lunos reagi\rarp. contra a in­
tervenção violenta; ç1a pOlÍqia.

PROl\IETEl\l REÚNiR-SE,

S. PA'ULO, 5 (UF!) - A ,U­
nião Metropo�itana 'qos �stu:-'
dantes', 'reiterándo os t�rmos do,
protesto que' divulgo'u -contra a

d °cis'ão do Ministro Gama e

Silva. de impedir a todo 0- cus-�

tf;o o '290 Congres�o N8ciona'l da
UNE volt'óu a afirmar que não
consi'derará o veto rninis-teria;L

uem' necessita' de seus

sabe
-"

onde você está?
Quem rl'ode fhe of�Hecer, o melhor,
sabe onde você se encontrà?
Você, sabe até onde poáe. oferecer S9US produtos?
Você sa.e desde

-

onde pode receber o melhor?
'

__ A:,. 're_spo�ta ,é sua consulta' e mer . .3ag�m
nas pá�'inas atuaUzadas do

PÉN' ARGYL - Jayne MansfieJd, a

que cnnqu-stou fama internac:onal, como sí!llbolo
, mulher "sexy", .foi sepultada nesta cidade segundo os ri-

� tos metodistas.

lSua"-família de-.ejava evitar 1-----------­
manifest=lções' de publiCAda- crianr;as muitos em trajes
de que- ca-:r;acterizou tõda a de banho - sentaram-se sô­
vida da ati1z� desaparecida. bre o muro do c·emitério· 'e

,·tràgicamente aos 34 anos· I ali permaneceram -até, a
.

E,ntretanto,' 0- público que< chegada do cortejo,'fúnebre
prefere s.empre a proximÍda-' formado por uma caravana

'de dàS 'celeQridades, cr_ou de dezésseis automóveis .

uma atIhósferá, diferente "Desej ávanlO-S uma ceri­
nesta: pequena localidade mônia, estritamente privG!-da,
onde Jayqe viv,eu vanJs mas o público não nos dei-,
anos de sua infância. I xou, fazê-la em paz," - co-

l\.ssim, ,perto de mil pes- mentou Mickey, HargitaY�,
seJas reuniram-se defr.Jn, e segundo espõso de Jayne.

_da emprêsa 'fll;nerária e no í Jayne M3,r�e, de ,16 anos,.a
pr-ôprió ,cemitério 'de Fa.ir�' mais· velha de seus cincq fI"";'­
vie'W, distante uns três' quí- ,lhos, foi a única que estêve

�ôn:etros daqui. Adultos e � pre�ente aos funerais. (

A . BERLINETA, é· Uina Bicicleta de Caractedsticas Internacionais,!
.

HERMES MACEDO, o Quartel General :Das nicidet�s, e Aproveite um_ nos
APE'NAS'W'NCR$ 7,00 'DE, :,E,NTRADA !

,

.�: �
-

'
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��ra���.tG*".MI�_��..
_

..
_
... �..

i ....... t.; i"••V�d 1 ,1••��,""et.�
Absoluto �Ill Tôda .a Eu_ropa l 'Vá Vê-la de Perto em

Muito�. Planos Oferec�dos, pelas LO'IAS FAMOSAS!
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II Noticiário

ATENTADO TERRORISTA

SA:N--THIAGO DO CHILE, 5 (UF!) _ Dnas bumbas ti.po
HMoloto\v" 'foram lançadas ontem à noite contra a' rec;idência
particular 'do adido militar dos Estado<:; ·Unido.:;, na cs p

í

t.a.I chi­
lena. Os do rros causados, entretanto, rora.m leves. Os responsá­
veis pelo atentadu Iogr-a.ram escapar.

PASSAM FOME

,

NOVA DELHI, 5 (UP!) - O estado í

n.dto no de Bizar es-
ta gravemente afetado pela fome. S8gundo o l\IIini.stro da Agri­
cuItur-a da Índia, milhares' de pessoas encontram-se sem ali­
mentos de espécie alguma.

VIOLENTO DISCURSO

MOSCOU� 5 (UP!) - "A União Sovi,ética deve' fortalecer
suas fôrçás armadas, porque tem de enfrentar a a.t-r-osrâ.ncí a e a

periídia dos imperialistas", declarou .bo+e o S'?cretári; G�ral do
Pa.rtido Comunista Soviético. Leonid Breúnev, num ,dL",curso
pronunciado ante .os formandos das a oa.d.ern ía.s militares, Brej­
nev atacou ainda a Alemanha Ocidental e a China Comunista.

.MORTANDADE RECORDE

OHICAGO, " (UPI) - O Dja da Tndependência dos Kc.-:ta­
dos' Unidos registrou um número recorde de mortes oor aciden­
tes automobilísticos, de aviação e outros. O feriado.- que come­

çou sexta ..._feira; à noite, marcou o seguinte número- de mortes:
Acidente de trânsito 694, acidentes d� �vjq.ção' 49. a.fog'a.rrrerit.o.
201, por outras causas 103 rrtrrn total de 1040 mortes. '

'INSTA-LAçõES AS.SALTADAS
BOGOTA. 5 (UPI) - As instalacões da emorêsa de pe­

tróleo norte-americana Handian, localizadas no Departamento
d� Santam pe Las Margens do Rio Madalena" foram ac.-:,c.-:altada,�
hOje pela madrugada, por elementos ainda descorihectctos . As
autQ'ridades informaram que o objetivo do a.saa.It.o foi e.xc l u=itva-,
mehte r-oubo, não tendo qualquer ligação com rnot.í vos políticos.
Os as$aJt�n,�e.s. eram em número de t.r+nt.» e para cobrir a reti­
r��a, cortaram todos os fios de comunicações.

,�ROCESSO rNICIADO
.' JAKARTA� 5 (UPI)� - Começou hoje o pz-o ce.sso cori+re

Q lí�er comunista> indonésio Sedi Ha�mann. a('nc.-:�do dA h8ver
t�ntado derrubar o Govêrno da Indoné.�ia. 'em 1965. O ré11 tem
4.7 auos'e-$e-encontra prêso desde de7embro de J966. S2 fôr qun­
�lder�dú curpacío, poderá ser condenado à morte.

SÉRIA ADVERTÊNCIA
.

.
.

'. .

", . MOSCOU. 5 (UPI) - A União Soviética advertiu hoie
f:êriamente, ao Govêrno Grego e ,à-<:; outras' putências da Or2'a"':'
nização q.o 'I):"atado do Atlântieo 'Norte, que -se ahstp.nha do 'in-
-tervÍr- em., CUipre. onde há rumôres de golpe de e�tado. "N�n­
:guéln tem- o direito' de intervir no� assúntóc:; internus. da Renú-'
bHcil. do Chipre"., diz co.ncret-amenté a declaração' da União So-

.viética.. "

, .',
.

ATAQUES: FR�TRI9IDAS
TÓQUIO, 5 (UPIj' -:- Cêrca de' quarenta fuzileiros n�.vaic;

norte-amer;icanos, capturados por fôrr.as
-

comunic.-:tac: no Vip+,­
tia�e do Sul, foram morl�us -'por ataquês aéreos dos E,c;;tados U­
nidos,' perto da zona desmilitarizada entre 0<:; dois vlet;names. A
a:firmação em tal sentido foi 'feita ,':iela Rádio de H�nói canta­
d� em T�uio. Segundo a emissor-a l"lo�tA-vietnamjt;a, o.s fl.lzl­
leIros foram capturadus. quando guerrilheiroc:: comnni.stas per,�""-

.;guiam soldados norte-americanos em fl.H!a. Na bqt�lha trav8 dg
à-o sul cda_ zona desmilitarizada, acrescent.ou a' rádio C0""111uic:+a
,unidade do vietncong aniauilara.m t-rês comp?<nhlq,s do Prime-iro
Batalhão d9 nuno regimento de fuzileiros e de.::;barátaram ou'�ras
duas.._ :

.

MO�T'OS EM EMBOSCADA

E! : !
�

!.. !S!!! = ! e 9 = = = ===99==::;·:9

A SOCIEDADE HARMONIA-LYRA, através dó

"Grupo Renascen.ça de Teatro Al�nador",
tem a satisfação de convidar seus Associados e pú­
blico em geral, para assistirem, dia 8' do corrente, às

20,30 horas, -em seus salões, as seguintes apresenta­
'ções teatrais: I

"A úLTIMA ESPERANÇA",
monólogo escrito e interpretado por um componente
do Grupo e a peça

"MINHA VIDA QUERIDA",
com a participaçã'o de todo o elenco.

-

Os Sócios da Lyra terão entrada franca.

A DIRETORIA

IMPRENSA
COMUNISTA

da "Tribuna da Imprensa",
Guimarães Padilha. O repre­
sentan te do Ministério PÚbüCO
Saraiva Rioeiro considerou que
Hélio Fernandes havia trrrr-rn,
giao o ato corrrplernerrt.a.r que
ca.ssou os seus direitos políticos
inserindo naquele órgãu ma­
Léria assinada considerada co­
mo violação à proibição de sua

atividade, manifestação sôbre
assuntos políticos, enquanto o"
s.eguricto. como diretor da "Tri­
huna da Imprensa", havia da­
du veículo a tais publicações,
que tinham os títulos respecti­
vos de "15 de março, a .catás­
trofe que termina e a espe­
rança que começa" e "Algumas
razões para uma esperança

-

cautelosa" . O Juiz Hamilton
Leal considerou o jornalista
assegurado pela Constituição
sendo o exercício da profis­
são seu meio de vida, pois nun­
ca exerceu outro of.ícto .

ASS7STE
·j·UI"GAMENTO

CURÍTIBA, 5/
_ (Transpress)

O advogado Wilson Mira está

nesta capital, a fim de assis­
tir o julgamento de seus cons­

tituintes, ex-ministro Amaury
;3ilva e ex-prefeito de BraSÍ­
lia, rvo Magalhf�); t�cusado:s
de participação no rrrov írn.err-.
to de guerrilhas no Sul do
País, em março de 1965, che,­
fiado pelo ex-tenente oo.rorxe l
Jefér,'3on Cardhn O;:ório. Os
-seus clientes são julgados COHl

aavogados rrorne a dos pelo Con
selho Especial da Justiça da
Auditoria da Quinta Região
Militar. ANO XLIV

b a Onda
DuvaUier

6 de julho de 1967 -...: Nr. 10.143

CORONÉIS ASSASSINOS

Haiti
de Te

onlinua
•

orlsmo d

lUATAN·ÇA SECRETA

g'ra.rrde sentimento de hostili­
dades contra Duvallier. Os
fuzilamen ros são agora realiza­
dos secretamente, em altas ho­
ras da noite. Nas úitimas se­
manas umas quarenta pessoas
metade das quais _

ofici aís do
exército, foram .fuzf.Ia.d.os, por
SereITI acusados de corrrplô con­

tra o presidente vitalício " A
ordem de fuzilamento foi dada.
pessoa.Irrrerrte por Duvallier _

'T'a.rnb-érri infopnou-se que Oi

Coronel Max Domirrik, I genro;
do Presidente Duvallier, for ....

mava entre os conspirador€Si
das fôrças armadas.

, Designado Prom,otor Para Denúncia Contra

_.....iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill Indiciados no IPM da Imprepsa Comunista
lnternacional

RIO, 5 (Transpress) _/_ o Procurador Geral
da Justiça Militar, Eraldo Leite, vai recorrer ao

Supren'lo Tribunal Federal contra decisão do Su­
perior Tribunal Militar, que se deu por corrrpetente

para processar e julgar o ex-Governador de Sergi­
pe, Seixas Dória, e os secretários de seu govêrno. O
Procurador Geral teve seu parecer rejeitado no S.
T. M., não conseguindo assim que Seixas Dória fôs-
se julgado em primeira instância, no caso na Audi­
toria da 6a. RM, na Bahia, visto ter

ê Ie p,erdido o

direito de fôro privilegiado, face à cassação de seus

direitos polít�cos.
-

RIO, 5 (UP!) _ O Procura­
dor Gera.,l da Justiça Militar
Senhor Eraldu Gueiros Leite

I designou o Pr01TIotor Mílton
Menezes para oferecer denún-

. cia coritra os indiciados no

:inquérito Po:::'icial Militar da
imprensa comunista, que se

encontra na Segunda Audito­
ria da Aeronáutica. Estãu en­

volvidas mais de 60 pessoas,
entre as quais o General Nél­
son Werneck Sodré, o ex-de­
putado Francisco Julião, '0 es­
critor Barbosa Ldrria Sobrinho
o ex-assessor de João Gou­
lart, Senhor Paulo Sohiring e

o cineasta Alex Vieni.

RENÚNCIA
RE.JEITADA

RIO, 5 (Transpress) O
Juiz Hamilton Leal. da Tercei­
ra Vara Federal, .rej eí t-ou a de­
núncia formulada pejo Pro­
curador. Geral da República
contra o jor rra.Ifst.a Rélio Fer­
nandes e seu colega de direçãu

Joinville, 5a.-feira,

RIO, 5 (UPI) - Os coronéis
Washington Bermudes e, Lau­
ro Rieds serão apontados à
justiça, como assassinos du
Sargento Manoel H,aimundo
'Soares, s�3'undo decidiu

.

a

Assembléia Legislativa do ::Rio
Grande do Sul. A decisão fo:

tomada por 27 votos' do MDB
cuntra 26 da ARENA.

NEW YORK, 5 (DR!) � Prossegu� no Haiti a onda
de te rro r- in:ciada com o fuzilamento de 19 adversários

de F'rarrç o
í

s-, D'uvaHí er-," segundo triforrnarn fugitivos do

regime político vigente em Port oi Principe. Êstes de­

rrurrc Iarn que o Presidente Duv.allier mandou prender re­

centemente o pai de seu g:enro, Coronel M'ax Domini'k,
pouco depois que êste saiu para o exterior em compa-

, .n.h.í.a de sua espôsa e sogra ..

Os fuz
í

Ia rnerrt.os p�:\b�ic?�s fo­
ram au.sp-errsos no HaItI, j a que
esta prática desencadeuu . um

RIO, 5 (UPl) ChegoU
hoje ao Brasil a t o'vern Yael
Dayan, filha do J\1:inistro da.
Defesa de Lsr-ael , 'General
D'ava.ru. Vem ao Brasil a

.

convite da Revista "Man_::_ SANTO- .DOMINGO" 5 (UPI)
che

í

e ". Alérn da Guanab�)J- A sangrenta repr-essã.o .
deserr­

r a, . visitará, sãà Paulo, Y ê',el, cadeada pelo Presidente Fr<:'ln-

que tem. 28 anos e é soltei- i�!sea ��:s���[� �go���i, ac���
ra, partIcipou ativamente do regime, está se ag'r-a.va rído dia
último confl.to á.r-a.be+j ud eu , após dias, segundo í.nfor-rna.çã o

- surgido na frente do' S\inat. .oficial procedente de Port of

CAJ.W:INHÃO I do ��ão da Silva, residente Principe. Indicam estas fon

VIOLADO I
no. fIna.! da Rua. Dr. Jo_y OL-:UOS VERDES �es aue seis oficiais do �ervico

.

• Uoün, ,uma menlna sua fl- secreto e seis cOH1.erci8ntes se-
lha, de nOlne Beatriz, que RIO, 5 CU?I') � Chegou ao� -rã9 .levados ao paredãu �. nas

,

O, Sr, Walter Raupp, sol- conta-"a entao apenas Ulll Brasil para pronunciar uma proxlI_!l.as ho-ras. Informou-s�

teiro� 25, anos de idade, 1 e..si-! a�o de idade. sf�rie de
, .con{er�ncias nó .����mp���i:c�� P;J��� ����

dente em Pedro Tô_;_r ... s; no Agora que a �enina já-, Rlo, Braslha e' Sao Paulo; a bém 'ser fuzilado a' au?lauer
Rio Grande d'.) Sul estéve completou quatro anos de filha do Ministro da Defe- momento, 0<:; 'oficiai.s condena­
na· D,R,P para' comunicar' exis:tenci-a, o pai dirigiu-�e 3a de Israel" senhorita Yae. 'do<:; au pqredão forlUaV"'lm Da ....

-

que, esbando de passageul I ao cunhado informanau qL.-e -DÕ-lV �n. Ela é morena, pe te' de �ma esco1ta de Dt,lvallier
por JOinville, estacionou o quer de volta a fLhinha, olhos verdes e ao deselTlbar- � foram aQus�,d9s de dpl'ulga
seu caminha0 Ford F-6GO Como _João da Silva não te·- caTo falâ.lid� à imprensa, rom informaço�c:; E!n('r�+-f.lC:, �.
defronte à PenSáO "Mates", nha demonstrado o menor atribuiu a vitória d,e

. I:;;ra>l ���:;Cl�0ent��g:�� �cl��a�lt��'�l_���
na- Rua XV de Novembro, interêsse em de-volver B:ea- ao valor do soldado lsrae.i.l - q. Y'r'\'f�;" �ccreta do Pre,siden-
onde se hospedou na noiLe triz ao seu legítimo pai, êste ta. te Duvallier.

-

de têrça para: quarca-feira. compareceu à Policia, comu-

Pela .manhã, ao voltar ao nicando a situação.
ve�culo, const�tou que a ffi a._ AD. R, p, intirnou o acus?'- .

çaneta de sus_I:ensão do vi- do a fim d2 que seja escla·- C ONG O' E\ S T ,Á S O' B
dro havia sido quebrada e recido o caso.

.

-

violado o porta-luvas, donde �: S� T' A D O D E S ,1- T I Olhe foi furt3.do o seguinte: BICICLETA .J...A

carteira de motorista, certí-
ENCONTRA nA KING SH:':-�ZA, 5 (UPD 1VIER�ENARIJ"-'

ficadô .-d_e. pr.opri,edade d,o. � .L/.
-

f F 'd t d h
�! -'- .'�'

, �

j
d I

Ol ecre a o oJe o estado: .i:!.:STRANGEIROS
,

UI'
cam:nhao e llcença ()' vej- Acha-se :recol'-üda ao p"'ti:y a'e ,�:l'tI'O em to�o o teI�rI';,o-r_i() II KIN--G S'HAZA, 5 (DP'I) -

corean���or�m(�����sd�o��l�u�����oc;;ca��r��; ,�o���'��c;;c.-: ���= culo. -

I
interno da D,H.Pt. a bic!- c'ongc)lês, pelo General- �MO- Me�c._;nários- esLange ... l.·o.;:; fÜ"

te-coreanos poucu antes do amanhecer",' informou o !?ovçrno,
_.

�

I
cleta uMonark", chassis ... , butto, F'alJ"ndo pelo ráüio' ram lançados ontelll à nul-

Os norte-cOreanos usaram granadas e metralhadora<=; portátoi,c.-: REGLAMA 13,065, de cSr azul, que foi ê1e denurciou que o Con:: o te, de para.:_quedds, sôbre
no ataque realizado contra O· pôsto de guerra d8 r��i�o' orie-nto::tr ' encontrada abandonada nu-, 1

.

Ct
da front�ira.� O serviç.o secreto do gqvê�o suJ-coreano, di.c.-:.c:;e, há 'A FILHA ma das rufts centrais -da cl- .es;-á sendo a ',o de nU1,na; .Ki1l';gSan ._Gb��nlB' e�." ,u· aAn�e!�
alguns çllas. que os.n0t:te-coreanos e�t8,_o

__
tent·a.ndo cO'!1:1.e�g

..
r ol.' dade. Seu dono poderá� mu- 8.,gl'eS�;,.L� �st;rangei�a, L-'-'�� �_-; \VI ... e r-,e ;_so �� _�lÇ3.\l,O. .lr;--

mo,�1mento de guerrIlheIros no sul, atraves de seus agentes. J
-

G. ] T"'" d L
!

'd :r d ' t
'

_

lou OJ..lCla,n1�nte qLl8 - Khlg�. f�rma,çao tOl Qlvulgada. pe:"a
. .

.

.

oao ?n��.�e:-:; a �� nI
_

o a�s. ocu ..nen o� com,
s&n Gani fOI tlJH1,ada por Cô- I radiO lccal, acres.eentanaa

deIXOu. ha. Le.:s anos atr4Ái'.>! pro�atcrlos, proclLa-la na mandos estrange.ros, que que os mercenários estran-
aos. CUIdados do seu cunha- 1 R,eg..lonal. .

aesenbarcaram de doi3 : geiros colc::.cararn e.i.TI execu-

S A B· I-� N R E C E B E R- A-
- .----- aviões SelTI iden.idade.

,.

J çâo um pano m,.:-.quiav lieo
• '. .

•
,

,- I Alélllanh.a Solicita 3.0 Brasil a para se apossar.em do _pod.Lr

A G.R Ã ,C R U Z,
-

M É D' I C A ����g:o��g 'na República. do Gongo.

. .

_:
.

, . . Extra.di�ão de Martin Borrnann KING SHAZA, 5 (UP!) �·I1"UDOU· ��E ABRASIL,IA, 5' (UPD - o

I
Braslha, a ser yealIzado de - . . . O Presídente dú Congo de- lV".I.

.

.

-�. '-

Presidente Costa e Silva as- 9 a 15 çlo corrente, quando Bl.RAST,LIA, 5 (Tran�I?ress) o MInIstro da J�stJça, decla- nunciou hoje, pelo rládio, .

.-

sin��m ,decreto concedendo

.a.1 s�rão reqllzadas conferên-, -;::'. C? STF recebe� ..�oflClO do rou que deternuno,u. ao jDe,-. que n'1ercenarios, reunidos AGENCIA DE
Gra Cruz da Ordem do !\tI' - Clas e· mesas redondas, nas l\,dnlstro da Jll:stI..,;,;a, CO:ll;_ pa�tamel!t� da PolIcIa. Fede-

por colonialistas eSLrangei-
rito Médico,! ao Senhor Al- quais serão abordados va- docu.m_ento�, pedlnO? a e" - ral e pns ..... o preventIva, do

Iras,
deseJ..nbarcaram eUl I

ESTAT'I-STICAbert Sabin, -Cientista que riados temas, C01TIO anemL's' trad!çao de Martll'l Bor- acusado. ,. Kingsan Gani, tomaram o

Idescobr�� a vacina contra a, e psicDpátologia da inffuncia. (mann, for,mulado pela A]�_ -

. aeroporto e preparam-se pa_
, . A •

paralisia infantil e que esta_ colagenos, pieleloÍrL.e, ,O: manh3:. E.s.t-,ranha-se o _pEd�-: ,CO'NTINUA PROCURADO ra at·z;.car várias outras ci- .Desde a ultlma terça-feIra,
rá -em Brasília, particip'ando Congresso contará ainda � d<=?, . I?OlS at3 agora n '10 fCl RIO,. 5 CUPI) -=- O carras- dades. Yuséf Mobuto decla- (lIa 4 do cO';"l:ent.�,

.

mudou-se

do Gongresso de Pediatria, com a presença de várius' posJtrv-ada a pr�s�r:-ça de co �azlsta MartIn Bo�ma�n rou airjda que seu �ovêrno I �� R��a st�dJ�C;;é����t� A����'
na próxima sema�a. nJJestres estrangeiros. dentre �ol�mann no 'ter:ltOTl� �br::-- conl" ...nua ser:d� pro...,urado I comunlcou a agressao ao eh Municipal do 'Instituto Bra-

-

os quais: Anton \.Veh::;rtz e s�lelro, tendo,. SIdo Hlutels em todo o BI�sIl, pela .IN- I Conselho de Segurd.nça das s11eiro de Geografia e Estatís-
PROF�RiRA AULA George Logan, dos E:stados, to�as as pesqUls.as reaLza?as T�'RPO� � pe;as .0r}Sanlza- " Nações Unidas, e à

organi-j'
tica, que tem à frente de sua

,BRASÍLIA, 5 (Transpre�s) Unidos; �José Obdos 'Polori, i ate agora: �ASSI:n' o ped��) ('oe� polIc·!a�s b�asIleI��s,_''; < zação de Unid3de Africana. administrac:ão o cçnhecido Sr:
- O Professor Albert Sa - do Uruguai; Lazaro Benavi- de ;extrad19a,C? so se Jus�Ifl- proc�ra. fOI IutenslfIcl da. hJ'l'1f2luanto isso fontes diplo- AlvaroA Mala; . .

bin dará a aula principal do I dos, do Me:ximOl e _Edua.rdo L carI� sei eXI�t].sse d� fat� Uf!1. nas ?llç�mas h.oras, em
_ cor:- 'máticas dis,c3eram que tropas .

O novu pr�edl� onde .se s!t·t�a,
Congresso Pediátrico - em Urdaneta, da Venezu,21a. 'motIvo POSltlVO, IstO e, a sequençla da Inform açao a e f�éis ao ex.-preinier Mais s a,gora a Agenc�a de E�tatI.stl-

,

,

.
-

pessoa de Borm'ann, o que aue Martin Bprmann es�a- Tshombe en-l,raram em luta ��a��acfoO��t��d�de, pr;[�;;;:
não ocorre até agora. Ao ria escondIdo em qualquer contra partidários do Pre.:.:;i- Municipal de Joinville e o Co­
encaminhar o pedido ao BTF - parte do País, dente Mobutto. légio Normal "Santos Anjos".

"LIONS" DE.U POSSE, �t\Os. I

!!�V'.
Ii IIfn ••• iii. _.e •• a-a. a a-li •• ii a. i a ii'. !Ii\k A,a b·a'. ti a-e Iii ••rm�

SlmS NOVOS DIREYORE,�
-

li - -ESCRITURÁRIO(A) -

-

ª
Contando co� a quase tQ- ]\1uelle;� 2° v.jce-pre�ideI?-te;! '

O BANCO COMERCIAL DO PARAN.A S/A, tem :
talidade dos· seus assoGiados, AynJo.re Palh�res. 3° VlCC- ; I� colocação imed:'ata para Es,criturários(as). Os ca�-. :­
o ULions�' CÍube de Joinv,il- -presIdente; E.tienne A', ' !� didatos devem corresponder às seguintes ex:'gências: :
1e' eITIJ)OSSOU na noite de :30 m,,?ua-t, 1° secretá,rio; lV!á��c' '1= ;
de junhQ .último, a nova ,di -

. C��.zar Cu.bas, ZO secretarIo; � ter_' curs-o gínasial.completo, .ser ·maior de' idade e, se ;;
retoria: que regerá os desti- Carlos Cassoü, 1° t,esourci- E do s-exo masculino, estar quites com o serviço militar. ::
t1QS do clube no período' ro; W'a1fF:edo Goelbke Jr., 20 = Os interessados devem apresentar-se na Rua do Prín- :
<Uleonístico" que vai de ju ho tes_ourei'ro; Luiz C. Douat. ;: cipe,' 434, no horárid das 9 às 11 horas. ::
-67 a j�lh?-!>8. É a _segUinte I diretor:-social; .José Gon�al

'I
: :.

a constItuIçao do novo

con-tl
ves, dIretor-anImador; Ge::c- ,.••••••••••••• p •••• fl •• M •••••••••.•••J ••••• M· •••• n •••••••••••••.

selho diretor do HLions": mano' K. Freissler, Kurt
Arnaldo R, Douat, presiden- Neulaender, Mário F. Lobo , •

-
'

te; J?sé' Izq':lierdo Cair?lo, e Herbe:.:t Schwarz, direto- Centro "VIsconde de T.aunay"1 o VIce-preSIdente; ErVIn':) res-vogalS.
.

Ajuda. no. Ensino Secundário
n� Escola

tôda a população. São êles
a Srta. 'Oranita Cândida. "C'1 C t

· "
Srta. E.cléa Maria Barbosa, �:. a arlna
Joven1: João H, da Silva e a

o Circulo de Pais e M�stres
Sra;. Nair de O.iveira, est.a (1-<::1 F..sco'q, R�unida Mun'dnal
merecendo "menção honro_ "Santa Catarina", sita no Km.
sa", em virtud8 de ser casa- 2 dR. F-c:trada SRnta Catarina,
ia e mãe, morando bastante 'realiz-::;rá no pn1ximo 00nlin�'o,
longe do centro da cidade _ dia 9, cum início às 8 horas,

Mesmo 2_ssim enfrentol� ,um� grandiosa ,ter;t.a P?nu19�,
muitas vêzes diversas

difi-I' para; a, qu�l. e,;;ta aconvldand?
�uldades pa.ra �star presente o ����c�iC���11e�;;aci'�ld��ra�
as aula�: Sao esses p::ofes �

rpcpbimento de um atencio""o
sores crIaturas das maIS ah. convite e prometemos e3tar

negadas, merecendo totô,l presentes.-
admiração e respeito de to­
dos nós. Por nosso intel--­
médio, a direção do Centro
Cultural ��Visconde' Taunay"
agradece a colaboração re­

cebida dêsses jovens par:l
tão útil empreendimento,
Ao mesmo tempo a.proveita
a oportunidade para infor­
mar aos interessados que
durante as férias manterá à
u--;ite u�_ .C1.1rS� de or tjri�L

'REGIST'RO

CARDIl\'1 É .JULGADO

'CURITIBA, 5 (UF!) - TniJ
ciado ontem, tem prossegui­
rnento hoje o julgarn.errt.o do
ex-coronel <.leférson Cardim de
'Alencar Osório, chefe das
guerrilhas de 66 no Riu Gran­
de do Sul e que terminou de­
tido com alguns companheir-os
em território paranaense.

CORONEL FOI EXPULSO
I

Dominik está atualmente na

3uí�a e segundo observadores
oficiais, foi pràticamente ex­

pulso por estar envolviao num

complô que Duvallier insiste
ern a.tir-rna.r que descobriu na

época da rea1izaçáo da confe­
rencia dós prelSicl.>2ntes ame­

ricanus, em Punta Del Este.
Outras qua.t.ro personalidades,
pertencentes à Câmara do Co­
úlérclo do Haiti. estão relacio­
nadas entre '0.5 novos det.íc.os .

embeleza e impermeabiliza a fachãda
. �}

CONSERVID.O
(tinta em

Do livro de ocorrências da Delegacia Regio­
nal dê Polícia desta c'idade extravrnos a.: se­

guintes notas:

Yae'l Dayuri
Está
no Brasil

SITp�ÇAO AGRAVADA

,:

Protege sua' residência
contra os estragos causados

peJo- tempo. Impermea biliza
as paredes, evitando

infiltração de água. De

fácil aplicação e grande
beleza, é apresentada
em vérias côre$.

Um produto

SIKA S. A. par� ,Construção
.

J

Quatro foram os profes­
sores que estiveram Enl

ação, lecionando gratuita­
mente, numa colaboração
espontânea que merece o

mclh91"
.

:rcconhpc.inl:-ento lç

FUNCIO'N A,.L,ISM,O TE,RA
·UM B01M" �'�UM'E'NTO

alizados cum êste objetivo e

deverão estar prontos até o

I dia 30 de outul;>ro, Dia ,do Ser-

I, vidor Público. .

DVMORA COMPENSÁ��RA

I HIO 5 (UP!) .- ° Pro:t'es-­
.sor

.

Belmiro Siqueira. djretor
do Departamento Administra-
tivo du Pessoal Civil, di.c::se -

que o aumpnto do funcionq.lis­
mo não virá logo, mas que a

demora será compensada com

TYlA'lho .... C>.c:; resuJtado,c:; para. to­
dos. Afirmou a seguir oue

Govrrno não decepcion8rá 0'3

.servidores, Reve:ou já est:::-r a­

certado que o aumento ni?í o 0-

bp.decerá. como sempre acon­

teceu, a um percentual únicu,

RIO, 5 (UPI) -_ O 'nôvo a.u­
menlO de vencimentos aos ser­

vidore...s públicos da União se­

rá concedido em funçã.o de di­
v.ersos_ f8,tôres, ·tais como grau
de prudutividade e cap'Jcida-­
de, segundo inforrr,ou o Senhor
Belmiro Siqueira, diretor do

Departamento Administrativo
do Pessoal Civil. Acrescr.>n+o'l

que os estudos estão sendo re-,

Produtos Químicos

Recebendo a colaboração
da Prefeitura Municipal, o

Centro Cultural " Viscondê
de Taunay" fêz funcionar no

primeiro-sen1.estre do c_ r­

rente ano, um curso de fad­
,missão ao ginásio que se cte-.
senvolveu nas dependências
do Edifício Brasil-Líbáno.
gêntilmente cedido pelo po­
ct.er Executivo 'municipal.

Vinte-,e-c-inco aIunos frc�
qüentaram, em setenta-e­
três dia,s, 146 aUlas, propor­
cionando uma porcentagern
de 80.%.

PROFE.SSORES
COLABORARAM

�

Festa PQpular

DISTRIBUIDOR

BUSCHLE & LEPPER
Rua do Príncipe, 123 - Fone 3131 - Ioinville.

Confeerência do Desarmamenfo em Genebra':

Brasil Dispõe-se a NãO. Aceítar
Acôrdo Illlpôsto Peios "G�andes"

GENÉBRA, 5 (UPI) - o
I brasileiras. O ci'entista nor-

representante brasileiro na I te-americano declarou pé-
Conferência do D'esa.rma- rante a Academia Brasileira
menta que se realiza enl de Ciências que a n;io pro-.
G-enebra afirmou que o Bra.- !iferação das armas nuc ea­

sil só assinará um
- tratado res tié cOis3. que não pode

àe não proliferação de ar- ser alcançada, se a fabrica­
mas n--U.cleares no caso de ·çao· de artefatos 'paçíficos
tratar-se de um verdadeiro fôr realizado por outras lla,_

aeô-rdo entre as partes in- ções que não aquela{> que
teressadas conforme ps legi-- possuíam programas de ar­

timos interêsses de cada na- mas nucleares antes da' da­
ção em matéria .de desen- ta do tratado· de - não proli­
volvimento e segurança. O feração'... ·

Serihor Azeredo da Silveira
disse ainda que o Brasil se NÃO PRETENDE,
opõe entretanto, ao texto' RENUNCIAR
preparado unicamente pelas
grandes notências, destina­
do a ser aceito passivamen-
te pelas de·mais.

'

AnUARDA o CENSO

I
RIO, 5 (UP!) - O diretor

geral do DAPC anunciou aue

até o dia 28 de outubro esta­
rão concluídos o·c::; estuc'loc::; .c:ô­

. bre -a situa cão do funciona1is-

I
mo da Uniao'. Di.sse 3inda que
até o dia 30 .5erãu conhec-i0o<:::
os'· resultados do último censo,
r�c�hpndo o órg�o,'dp �n��� os

I
m:nistérios e partes interessa­

'das, dados e suge.stões sôbre o

funcionalismu.

GENE/ERA, 5 (UPI) O
Brasil informou aos Estados
Unidos e· à União Soviéti­
ca, que não pensa em re-,

nunciar ao seu direito de
produzir explosivos nuclea.
rês para' fins pacíficos. O
delegadO' brasileIro

.

na con­

ferência do -desarmameI'!-to,
Sr. Azeredo da Silveira,
�firmou q1:le tal renúncia
equivaleria colocar o Br�sil
e outros ",países em desen'­
volvimento à mercê da von­
tade' política das :pações nu­

cleares.

DECLARAÇOES
DE:CEPCIONANTES

!{OSSYGUIN E P'QiMPIDO'U
E:NCE·RRAl1AM

.

E,NTREVIST�t\S
MOSCOU. 5 (UPT' -;- TerPli

naram as con"ITorc.-:R""õ�.c: r'lo 0' ,ir

:0";'-'0::: pntre O 'Pri:r:ra;ro Ministro
.

Soviético Alex�i Kossygl.lin e

o Primeiro Ministro George
Pompidou, da França.
, -,--��.��,��-_

.. _,--�

LENTNGRADO, 5 (UPT) -

Pro<::c;;eg'uin�o em .c.-:11 ..... visita o­

ficial à Uni"ío Soviética. che­
guu hoje a Leningrado, proce­

dente de Moscou. o Primeiro
Ministro George Pompidou, da
l?l�a,nça.

RIO, 5 (Transpress) - As
d eClarações- do presi.den te
da: Comissão de EnergIa
Atômica dos Estados Uni­
dos, Glen T-, Seaborg, no

sentido do monopólio; nu­

clear das potências possui­
doras de armas· atô:nicas,
deçepciQnou as autoridades

[1:'-"'. li ii ii. - .iI.-.âli.-..... a.fi-.-.-••-. _. ii. li'l(ã-.-ii••�

ii' Centrais Elétrica-s' de Santa
Catarina S.A.._ CELESC

l. :Setor Joinville
e

�
Para conhecimento dos consumidores transcreve-­

mos a Porta·r�a 1'1.. 77, de 18 de abril de 1967, do De­

partamento Nacional de Águas e Energia, pubJidada
no Diário Oficial da União", ll. 87�' de 10 de maio de

1967, Seção I, página 5169 e do teor seguinte:
��O D1retor-Geral do Departamento Nacional de

Águas e Energia do Ministério das Minas e Energia,
usando das atribuições que lhe confere a Portaria
M:nister:al TI. 82, de 12 de abril de 1966� resolve:

.

n. 77 - Introduzir o seguinte .ítem nas Condições
Gerais. estabelecidas pela Portaria n. 114, de 14 de
majo de 1963:

.

Os consumidores, excetuados os ligados ao .c!r­
cuito secundário de distribuição, estarão sujeitos a

um acréscimo de 17540 (um quinhentos e. quarentq
avos) sâbre o valor líquido da fatura, por dia de
atraso de pagamento, caso as suas contas de energia
e�étrica não sejam pagas na data do vencim�nto
consignada nas mesmas. sem prejuízo do direito de
suspensão de fornecimento de energia elétrica, pre­
visto no ítem 10 da refea:-ida Portaria n. 114.

II - A presente Portaria entra em vigor na data.
de sua publicação.

(a) PAULO AZEVEDO ROMANO".

Joinville, 3 de julho d� 1967 ..

A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL
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